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O  QUE  PRETENDEMOS 


Ê  com  o  mais  vivo  interesse  que  nos  lançamos  a 
esta  obra,  pois  que  reconJwcemos  a  urgente  necessidade 
de  acudir  com  remédio  pronto  a  um  mal  que  se  vai  gene- 
ralização em  nosso  país. 

Ao  tratar  do  espiritismo,  só  um  desejo  alimentamos : 
o  de  esclarecer  aqueles  que  nos  lerem.  A  nossa  palama, 
humilde  embora,  dirige-se  aos  de  fora  e  aos  de  dentro  — 
aos  que  porventura  estejam  sendo  atraídos  pela  doutrina 
de  Kardec,  para  que  não  se  deixem  arrastar;  aos  que  já 
militam  nas  hostes  do  espiritismo,  para  que,  iluminados, 
possam  deixar  êsses  arraiais. 

Pode  parecer,  à  primeira  vista,  muita  pretensão  de 
nossa  parte,  mas  não  é.  Cremos  que  espiritistas  sinceros 
podem  libertar-se  da  ilusão  que  agora  as  domina  e  enve- 
redar por  novos  caminhos. 

Vamos  tratar  com  todo  o  respeito  e  candura  os  nos- 
sos adversários,  porque  não  queremos  humilhar,  mas  es- 
clarecer: não  é  nosso  óbjetivo  desmoralizar,  mus  abrir 
horizontes  novos :  não  estamos  aqui  para  abater,  mas  para 
elevar:  não  visamos  destruir,  mas  edificar:  longe  de  pre- 
tender desorientar,  antes  queremos  indicar  um  norte  se- 
guro a  todos  aqueles  que  vão  fazendo  a  viagem  da  vida. 

E  para  que  fique  bem  claro,  lago  de  início,  êsse  ób- 
jetivo a  que  nos  propusemos,  basta  que  declaremos  reco- 
nhecer a  absoluta  sinceridade  dos  sequazes  da  doutrina 
que  ora  vamos  combater,  a  não  ser,  naturalmente,  a  da- 
queles caie  têm  sido  surpreendidos  em  fraude,  traindo  a 
doutrina  que  diziam  professar,  ou  procurando  iludir  os 
observadores  dos  fatos.  Infelizmente,  é  enorme  a  relação 
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dos  que  assim  têm  agido,  mas  nem  isso  invalida  o  sincero 
proceder  de  milhares  de  outros  que  ingressaram  no  gré- 
mio espírita,  porque  se  lhes  deparou  ali  alguma  coisa 
que  julgaram  indispensável  ao  seu  desenvolvimento  espi- 
ritual . 

Queremos  que  aqueles  espiritistas  que  nos  derem  a 
honra  de  ler  estas  páginas,  vejam  em  nós  um  amigo;  ami~ 
go  que  não  tem  outro  interesse  senão  o  de  iluminar  o  ca- 
minho que  vamos  trilhando,  para  que  os  escolhos  sejam 
evitados  e  possamos  alcançar,  afinal,  o  destino  certo,  tão 
claramente  traçado  nas  páginas  inspiradas  do  livro  imor- 
tal, que  é  a  Bíblia. 

Glórias  ou  lucros,  certamente  não  os  procuro,  por- 
que não  é  esta  empresa  que  possa  alimentar  tais  desígnios, 
uma  vez  que  dos  resultados  desta  refrega  só  o  mesma 
Deus  será  verdadeira  testemunha,  porque  só  ele  mesmo 
é  que  vê  as  disposições  do  coração.  Basta  à  satisfação  de 
minhas  modestas  ambições  que  aqueles  que  sentiram  a 
necessidade  de  buscar  abrigo  no  Evangelho  de  Cristo, 
após  a  leitura  destas  páginas,  procurem  uma  igreja  onde 
êsse  Evangelho  seja  anunciado  e  renunciem  à  velha  vida.) 
seguindo  os  rumos  novos  que  naturalmente  hão  de  surgir 
em  contato  com  o  Filho  de  Deus. 

Embora  não  possamos  dispor  de  dados  estatísti- 
cos exatos,  podemos  afirmar  que  o  espiritismo  no  Brasil 
cresce,  e  cresce  muito.  As  razões  desse  crescimento  são 
poucas  e,  cremos,  de  fácil  compreensão. 

Todos  morrem  de  saudades  pelos  seus  entes  queri- 
dos que  se  foram  dêste  mundo.  Se  porventura  lhes  fosse 
concedida  a  ventura  de  continuarem  em  contato  com  es- 
sas pessoas,  haviam  de  aproveitá-la,  sem  dúvida.  Pois  o 
espiritismo  pretende  garantir  essa  possibilidade  e  daí  a 
corrida  de  muitos  às  sessões  espíritas  para  confabular  com 
aqueles  que  partiram  da  terra . 
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O  homem  gosta  de  ver  para  crer,  porque  todos  têm 
aguma  coisa  daquele  apóstola  que  estava  disposto  a  ne- 
gar a  ressurreição  do  Senhor,  a  menos  que  pudesse  ver  o 
sinal  dos  cravos . 

Pois  o  espiritismo  apresenta  um  sem  número  de  fa- 
tos, que  os  homens  observam  extasiados  e  que  não  conse- 
guem explicar.  Ante  essa  impossibilidade,  eles  lhes  atri- 
buem uma  origem  supraterrena  —  julgam  tratar-se  da 
intervenção  dos  mortos  no  mundo  dos  vivos  e  assim  se 
deixam  arrastar  por  essa  imensa  ilusão . 

Todos  nós  somos,  em  alto  grau,  supersticiosos.  Na- 
turalmente os  meus  leitores  vão  negar  essa  afirmativa, 
mas  não  importa,  que  os  documentos  históricos  aí  estão 
para  demonstrá-la.  A  superstição  não  ataca  apenas  os 
simples,  os  pobres,  os  indoutos,  os  obtusos;  ela  estende  o 
seu  poderoso  domínio  às  mentes  dos  que  se  julgam  ricos 
de  saber  e  altamente  situados  no  meio  social. 

Pois  o  espiritismo  oferece  aos  seus  afeiçoados  um 
ambiente  por  demais  propício  ao  desenvolvimento  dessa 
superstição .  Desde  o  assim  chamado  alto  espiritismo  até 
ao  que  julgam  baixo,  onde  se  nos  depare  uma  reunião 
dessa  natureza,  aí  teremos  um  clima  favorável  ao  pro- 
gresso dessa  mentalidade  supersticiosa. 

Mas  temos  mais:  O  espiritismo  apresenta-se  ao  mun- 
do como  uma  filosofia  capaz  de  satisfazer  os  anseios  espi- 
rituais do  homem.  E,  ao  mesmo  tempo,  ele  não  pode  re- 
querer desse  homem  um  alto  padrão  de  vida.  Ê  verda- 
de que  esta  afirmativa  há  de  ser  negada  pelos  leitores  do 
grémio  espírita,  mas  o  que  digo  é  consequência  lógica  e 
segura  de  sua  mesma  filosofia.  E  realmente:  se  o  proce- 
dimento de  um  discípulo  de  Kardec  não  é  o  que  se  podia 
desejar,  que  culpa  lhe  podemos  atribuir?  Não  está  ele 
em  um  estágio  da  vida  em,  que  êsses  atos  lhe  são  naturais? 
Não  devemos  nós  aguardar  que  em  outras  existências  fu~ 
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turas  ele  venha  a  progredir  e  a  proceder  de  outro  modo? 
Por  que  requerer  de  um  pobre  mortal  ações  para  as 
quais  ele  não  se  vê  absolutamente  aparelhado? 

E  é  tão  consequente  este  raciocínio  que  alguns  que 
fracassaram  moralmente  nos  meios  evangélicos,  por  esta 
ou  aquela  razão,  em  lugar  de  se  voltarem  para  Deus  e  ro- 
gar o  perdão  de  suas  faltas,  acomodaramse  nos  meias  es- 
píritas,  onde  a  sua  consciência  se  calou.  Ê  que  a  elasti- 
cidade moral  daquela  filosofia  os  deixou  à  vontade  para 
continuarem  em  um  nível  de  vida  que  o  Evangelho  de 
Cristo  não  lhes  iria  permitir . 

Destas  coisas  somos  nós  testemunha. 

As  razões  aí  expostas  justificam  plenamente  o  de- 
^envolvimento  que  o  espiritismo  tem  alcançado  no  Bra- 
sil. Negue-as  quem  quiser,  mas  pese-lhe  antes  o  valor. 

Definido  em  têrmos  claros  o  objetivo  que  nos  move, 
vamos  entrar  na  matéria,  e  que  o  mesma  Senhor  oios 
guie  os  passos,  para  que  possamos  chegar  ao  f  im  da  jor- 
nada, certos  de  haver  cumprido  a  missão  que  nos  impu- 
semos . 

*  Santos,  S.  Paulo,  19-8-53. 

Alberto  Augusto 


BREVE  ESBOÇO  HISTÓRICO 


Capítulo  I 


A  doutrina  espírita,  embora  em  estado  nebuloso,  exis- 
te desde  a  mais  remota  antiguidade.  Praticavam-na  já 
as  tribos  que  Josué  encontrou  na  Palestina,  quando  da 
conquista  da  terra  pelas  hostes  de  Israel.  Mas  a  fase 
mais  moderna  dessa  crença  data  de  1848,  quando  as  ir- 
mãs Fox,  de  Nova  York,  deram  em  produzir  estranhos 
fenómenos  que  atraíram  a  atenção  de  indivíduos  de  to- 
das as  camadas  sociais  e  possuidores,  alguns,  de  inteli- 
gência e  cultura  invulgares. 

Êsses  fenómenos,  que  empolgaram  tão  intensamen- 
te os  observadores,  foram  o  resultado  de  falcatruas  e  im- 
posturas, mais  tarde  confessadas  por  suas  mesmas  au- 
toras . 

Como  se  vê,  essa  nova  fase  do  espiritismo  começou 
sob  os  piores  auspícios. 

Com  o  conhecimento  do  hipnotismo,  do  mesmeris- 
mo,  das  teorias  de  Braid  e  da  telepatia,  bem  podia  o  es- 
piritismo ficar  limitado  à  esfera  da  psicologia,  mas  não 
foi  isso  que  se  deu:  a  idéia  tomou  vulto  e  eis  uma  nova 
religião  a  promover  aos  homens  o  paraíso,  embora  em 
futuro  distante  e  incerto. 

A  história  dá-nos  conta  de  manifestações  espíritas 
no  Império  Romano  e  entre  grupos  de  comunismo  cris- 
tão que  medraram  na  Europa  e  nos  Estados  Unidos. 
Houve  mesmo  uma  igreja,  chamada  dos  "shakers"  ou 
do  milénio,  em  que  uma  tal  Ann  Lee,  profetisa  que  se 
dizia  inspirada  do  Senhor,  produziu  fenómenos  de  na- 
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tureza  espírita.  Deu-se  mesmo  um  fato  estranho  nessa 
região:  havendo  um  movimento  avivalista  entre  as  igre- 
jas batistas  do  lugar,  vários  dos  elementos  que  participa- 
ram do  movimento,  ignorantes,  porém,  dos  verdadeiros 
ensinamentos  do  Evangelho,  correram  para  a  grei  de 
Ann  Lee,  o  que  nos  indica  a  existência  de  muita  coisa 
em  comum  entre  as  cenas  de  avivamento  e  as  manifes- 
tações espíritas  da  outra  seita.1  Isto  é  perfeitamente  ex- 
plicável, e  deve  nos  pôr  de  sobreaviso  contra  os  exces- 
sos dêsses  movimentos,  apreciados  muitas  vêzes  por  pes- 
soas cultas  e  de  alto  nível  espiritual,  mas  ignorantes  dos 
perigos  que  daí  podem  advir. 

E  não  é  sem  razão  que  alguém  disse  ser  o  pente- 
costismo  um  espiritismo  evangélico. 

E  é  ainda  por  isso  mesmo  que  um  avisado  escritor, 
testemunha  de  muitos  avivamentos  na  Europa,  previ- 
ne os  seus  leitores  contra  os  perigos  resultantes  de  uma 
orientação  errada  de  tais  movimentos,  que  facilmente 
podem  degenerar,  e  têm  mesmo  degenerado,  trazendo 
mais  males  que  bens.2 

Quando  nos  vemos  em  contato  com  poderes  ainda 
desconhecidos,  é  mister  que  andemos  com  a  máxima 
prudência,  para  evitar  que  nos  encontremos  em  um 
abismo  insondável  de  onde  só  a  muito  custo  nos  será 
permitido  sair. 

Passada  esta  digressão,  voltemos  ao  fio  da  meada. 

Figura  de  prol  nos  meios  espíritas  do  mundo  foi  o 
francês  Allan  Kardec,  assim  chamado  em  virtude  de  uma 
revelação  que  diz  haver  recebido  certa  feita. 

Nascido  em  Lyon,  em  1804,  onde  iniciou  os  seus  es- 
tudos, transferiu-se  daí  para  a  Suíça,  onde  continuou  a 
estudar  sob  a  direção  do  eminente  educador  Pestalozzi, 
de  quem  foi  ardoroso  discípulo.  Recebeu  o  diploma  de 
ciências  e  letras,  e  o  de  medicina. 
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Depois  de  uma  vida  de  muitas  lutas  e  duras  pro- 
vas, entrou  em  contato  com  Fortier,  o  magnetizador, 
que  despertou  em  Kardec  o  interêsse  pela  fenomenolo- 
gia espírita,  passando  a  estudar  a  matéria  de  que  se  tor- 
nou insigne  mestre. 

Tendo  recebido  de  amigos  seus  cadernos  que  diziam 
conter  revelações  do  além,  examinou,  estudou,  coorde- 
nou o  material  aí  contido,  dando  assim  à  publicidade 
o  seu  livro  dos  espíritos. 

Fundou  depois  a  Revista  Espírita  e  a  Sociedade 
Espírita  de  Paris. 

É  considerado  o  apóstolo  do  espiritismo  e  a  sua  fi- 
gura de  mais  destaque . 

Fechou  os  olhos  ao  mundo  em  1869. 

Aqui  no  Brasil  ouvimos  falar  sempre  em  alto  e  bai- 
xo espiritismo,  de  maneira  que  tudo  quanto  é  nobre  e 
digno  é  acreditado  ao  alto:  tudo  quando  é  estúpido  e  ri- 
dículo é  atribuído  ao  baixo. 

A  propósito  dessa  classificação,  vamos  ouvir  Leon 
Denis,  que  nos  diz,  em  resumo,  o  que  segue:  —  Há  na 
realidade  dois  espiritismos :  um  que  nos  põe  em  comu- 
nicação com  espíritos  superiores  e  outro  frívolo  e  mun- 
dano, que  nos  põe  em  contato  com  os  elementos  infe- 
riores do  mundo  invisível  e  tende  a  amesquinhar  o  res- 
peito devido  ao  além. 

Mais  adiante,  quando  considera  êste  espiritismo  in- 
ferior, afirma  que  êle  tem  sua  utilidade,  porque  nos  fa- 
miliariza com  os  fenómenos  do  mundo  oculto4 . 

Eu,  por  mim,  não  consigo  atinar  com  a  vantagem 
de  entrar  em  contato  com  uma  esfera  tão  imperfeita, 
ainda  mesmo  para  conhecer  coisas  ocultas,  mas  sem  pro- 
veito algum,  e  mesmo  com  perigo  para  a  minha  integri- 
dade espiritual. 
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Para  que  os  meus  leitores  saibam  que  essa  classi- 
ficação entre  baixo  e  alto  espiritismo  não  é  exata,  mas 
serve  apenas  para  confundir  e  fugir  à  reaidade  de  fatos 
profundamente  contristadores,  demos  a  palavra  a  Au- 
rélio Valente,  doutrinador  insuspeito,  por  ser  do  meio: 
"Ao  lado  das  múltiplas  consolações  e  benefícios,  a  prá- 
tica do  espiritismo  oferece  muitos  e  sérios  perigos,  con- 
tra os  quais  nos  devemos  prevenir. 

"Durante  um  período  bastante  longo  de  prática  es- 
pírita, encontramos  tão  grandes  absurdos  que,  contados, 
parecem  histórias  das  'mil  e  uma  noites'.  Quem,  por 
exemplo,  seria  capaz  de  supor  encontrar  grupos  onde  os 
espíritos  maus  são  metidos  em  sacos,  como  batatas,  para 
ser  despejados  no  campo  de  correção?  Pois  nós  encon- 
tramos disso.  Quem  poderá  crer  que  haja  médiuns  ca- 
pazes de  receber,  em  cinco  minutos,  vinte  espíritos  di- 
ferentes, como  borboletas  de  porta  de  cinema?  Pois  nós 
vimos  dessas  raridades!!! 

"Todavia,  deixando  de  lado  os  Cristos  e  os  Pedros, 
que  assaltam  os  médiuns  para  passarem  descompostu- 
ras de  alto  lá  com  elas,  ninguém  porá  em  dúvida,  por 
serem  bastante  numerosos,  a  existência  de  grupos  onde 
as  danças  são  obrigatórias,  completando  um  ritual  em 
que  sobram  bebidas  alcoólicas  e  falta  a  moral  e  o  conhe- 
cimento da  doutrina.  E  não  se  diga  que  isso  é  só  adota- 
do  pelo  baixo  expiritismo  e  feitiçaria,  como  classificam 
crentes  ou  não,  porquanto  vêzes  há,  que  temos  notícias 
de  grupos  nos  quais  há  dias  marcados  para  sessões  de 
mesa  e  sessões  de  linha."5  (o  grifo  é  nosso.) 

Nós  não  teríamos  coragem  de  dizer  essas  coisas 
com  tanta  clareza,  porque  seríamos  havidos  por  suspei- 
tos, mas  o  que  isso  nos  declara,  fá-lo  com  a  autoridade  de 
quem  observou  e  de  quem  aprecia  a  doutrina  que  pro- 
fessa. E  é  êsse  autor  que  nos  afirma  que,  assim  no  alto 
como  no  baixo  espiritismo,  as  práticas  deletérias  são  en- 
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contradigas.  Alto  e  baixo  estão  aí  a  confundir-se,  por- 
tanto, para  ruína  daqueles  que  se  entregam  à  sua  práti- 
ca. O  perigo  existe,  assim  num  como  no  outro,  e  não 
devemos  facilitar. 

Tratando  de  espiritismo  e  umbanda,  dizem  os  au- 
tores de  certo  Manual:  "A  umbamda  é  uma  prática 
oriunda  dos  africanos  trazidos  ao  Brazil  como  escravos. 
Aqui  chegados,  êles  fundiram  o  seu  culto  com  algumas 
práticas  do  catolicismo,  resultando  um  culto  repleto  de 
cerimónias  ou  rituais  extravagantes,  com  seus  santos, 
seus  altares,  seus  cânticos,  suas  danças,  seus  'cavalos' 
ou  médiuns  e  seu  complicado  e  ininteligível  vocabulá- 
rio." 

Aí  está  uma  corrente  de  espiritismo  a  que  se  atribui 
tôda  a  sorte  de  misérias  para  deixar  o  chamado  alto 
espiritismo  livre  e  impoluto  para  que  continue  a  agir. 
Já  pelas  considerações  de  outro  autor  temos  visto  que 
essa  distinção  é  muitas  vêzes  sem  importância,  porque, 
como  diz  o  ditado :  cá  e  lá,  más  fadas  há . 

Os  perigos  existem,  e  feliz  daquele  que  tiver  a  de- 
vida cautela,  fugindo  ao  domínio  dessa  doutrina  nefasta 
que  tem  arrastado  tantas  inteligências  lúcidas,  tantas 
pessoas  de  bem. 

Vamos  pôr  um  ponto  final  nesta  parte,  que  não  é 
mister  dizer  mais. 


e.c.v.m.  —  2 


Capítulo  II 

PODERES  MENTAIS 


Havemos  de  considerar  agora  alguns  poderes  men- 
tais que  explicam  cabalmente  os  fenómenos  do  Espiri- 
tismo, demonstrando  com  tôda  a  clareza  que  êles  resul- 
tam da  ação  dos  vivos  e  não  da  interferência  dos  mor- 
tos. Eis  essas  fôrças:  hipnotismo,  mesmerismo,  suges- 
tão, auto-sugestão,  telepatia,  magnetismo  animal  e  a  hi- 
pótese de  T.  J.  Hudson. 

Analisemos  isso  por  miúdo. 

Hipnotismo 

Hipnotismo  é  o  conjunto  dos  fenómenos  que  cons- 
tituem o  sono  artificial  provocado. 

Desde  Mesmer,  e  até  desde  Jaime  Braid,  que  deu 
ao  mesmerismo  o  seu  nome  moderno,  o  hipnotismo  fêz 
grandes  progressos.  Tornou-se  um  fato  científico,  cujo 
determinismo  começa  a  estar  estabelecido,  ao  mesmo 
tempo  que  as  suas  aplicações  foram  legalmente  regula- 
mentadas . 

Enquanto  Mesmer  tinha  professado  que  o  magne- 
tismo é  produzido  pela  emissão  de  um  fluido,  o  que  é 
ainda  a  doutrina  dos  magnetizadores  da  escola  espírita, 
Braid  ensinou  que  o  hipnotismo,  a  que  se  dava  então 
o  nome  de  braidismo,  era  produzido  pela  fixação  de  um 
objeto  brilhante  e  não  reclamava  de  modo  algum  c.  in- 
fluência fluídica  do  operador.  A  este  novo  método  não 
tardaram  a  reunir-se  outros,  resultantes  da  magnetiza- 
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ção,  da  descoberta  das  zonas  hipnógenas  e  sobretudo  da 
sugestão .  . . 

A  classificação  científica  distinguiu  primeiro  o  gran- 
de hipnotismo,  ou  hipnose  histérica,  do  pequeno  hipno- 
tismo, que  compreende  formas  variadas. 

No  grande  hipnotismo,  minuciosamente  experimen- 
tado na  Salpetriére,  observam-se  três  fases:  a  letargia, 
a  catalepsia  e  o  sonambulismo  provocado.  O  sono  hip- 
nótico é  provocado  pela  fixação  do  olhar,  ou  pela  oclu- 
são das  pálpebras  com  compressão  leve  do  globo  ocular, 
ao  passo  que  a  catalepsia  é  determinada  pela  projeção 
súbita  de  uma  luz  ou  pela  produção  inesperada  de  um 
ruído  intenso. 

As  outras  escolas,  e  sobretudo  a  de  Nancy,  classifi- 
cam o  sono  provocado  em  uma  série  de  períodos  mais 
numerosos,  que  compreendem  uma  simples  sonolência, 
um  sono  sonambúlico  leve  e  o  sono  sonambúlico  pro- 
fundo, no  qual  o  indivíduo  se  torna  a  coisa  do  operador 
e  é  acessível  a  tôdas  as  alucinações,  a  tôdas  as  suges- 
tões.7 

Comparando  as  diferentes  escolas  de  hipnotismo, 
certo  escritor  caracteriza-as  assim: 

"A  escola  de  Nancy  afirma  que  as  diferentes  con- 
dições fisiológicas  que  caracterizam  os  estados,  hipnóti- 
cos são  determinados  somente  por  ação  mental;  que  os 
fenómenos  se  podem  produzir  melhor  em  indivíduos  de 
boa  saúde  física  e  de  perfeito  equilíbrio  mental,  e  que 
esta  ação  mental  e  consequentes  fenómenos  físicos  e  psí- 
quicos são  resultantes,  em  todos  os  casos,  de  qualquer 
forma  de  sugestão.,, 

A  escola  de  Paris  sustenta  que  o  hipnotismo  é  o  re- 
sultado de  uma  condição  doentia  ou  anormal  dos  ner- 
vos; que  a  grande  maioria  dos  fenómenos  se  pode  pro- 
duzir independente  de  qualquer  sugestão,  que  a  verda- 
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deira  condição  hipnótica  só  pode  manifestar-se  em  in- 
divíduos cujos  nervos  estejam  doentes  e  que  tudo  é  ex- 
plicável pela  fisiologia  e  anatomia  cerebral. 

Os  mesrneritas  afirmam  que  a  condição  hipnótica 
produz-se  sem  a  sugestão,  com  os  passes  do  operador  so- 
bre o  paciente,  acompanhados  de  intensa  concentração 
da  mente  e  da  vontade  da  parte  do  agente;  que  dêste 
emana  um  fluido  subtil  que  penetra  no  paciente  dando 
em  resultado  efeitos  terapêuticos  e  outros,  em  obediên- 
cia à  vontade  do  operador;  que  êstes  efeitos  se  produ- 
zem melhor  com  o  contato  pessoal,  mas  podem  conse- 
guir-se  à  distância,  sem  o  conhecimento  do  paciente  e 
sem  qualquer  sugestão. 

Parece  estar  provado  que  a  sugestão  não  é  indis- 
pensável à  produção  do  estado  hipnótico,  como  afir- 
ma a  escola  de  Nancy,  pois  que  indivíduos  que  ignora- 
vam absolutamente  o  hipnotismo  e  que  foram  sugestio- 
nados para  não  dormir  cairam  em  hipnose.  Foi  Braid 
quem  demonstrou  que  êsse  estado  pode  ser  produzido 
pela  contemplação  de  um  objeto  brilhante  e  sem  a  su- 
gestão. Mas  deve  notar-se,  e  isto  é  de  grande  valor,  que 
todos  os  fenómenos  resultantes  do  estado  hipnótico  de- 
pendem da  sugestão. 

A  escola  de  Paris  erra  quando  atribui  o  estado  de 
hipnose  a  uma  condição  mórbida,  porque  as  suas  expe- 
riências foram  feitas  com  enfermos.  Erra  ainda,  e  isto 
é  mais  grave,  em  desconhecer  que  a  sugestão  é  absolu- 
tamente necessária  aos  fenómenos  resultantes  da  hip- 
nose. 

Essa  escola  afirma  ainda  que  o  paciente  nada  sabe 
do  que  se  passa  em  tôrno  dêle,  o  que  é  falso.  Nega  ain- 
da a  realidade  da  telepatia  e  da  clarividência,  reconhe- 
cidas por  outros  como  realidades  inegáveis.8 
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Outro  autor  declara:  "Em  essência  a  hipnose  se  as- 
semelha de  algum  modo  ao  sono.  É  misteriosa  somente 
porque  êsse  sono  pode  ser  produzido  por  ordem  de  outra 
pessoa.  Essa  ordem,  porém,  só  é  eficaz  quando  o  pa- 
ciente está  disposto  a  submeter-se  a  ela.  Só  quem  dese- 
ja obedecer  às  ordens  de  outro  pode  cair  em  sono  hipnó- 
tico. A  hipnose  é  mais  do  que  um  sono  ordinário,  por- 
que em  semelhante  condição  os  centros  motores  só  po- 
dem ser  mobilizados  por  ordem  do  hipnotizador .  Certa 
sonolência  e  não  o  sono  normal  é  o  que  se  vê  nesse 
estado  em  que  o  paciente  pode  apenas  lembrar-se  das 
coisas  que  o  hipnotizador  quer  fazer  lembrar.  Assim  o 
indivíduo  hipnotizado  torna-se  o  prolongamento  da  mão 
do  hipnotizador,  um  órgão  que  funciona  segundo  a  sua 
vontade."9 

De  algumas  afirmações  que  aí  ficam  poderíamos 
concluir  que  fôsse  o  hipnotismo  um  instrumento  peri- 
goso no  impelir  o  homem  ao  crime,  mas  não  existe  tal 
perigo,  porque  não  se  pode  hipnotizar  alguém  contra  a 
sua  própria  vontade  e  nenhum  hipnotizado  obedece  a 
sugestões  que  venham  contrariar  os  ditames  de  sua 
consciência . 

Não  é  possível  sugestionar  um  indivíduo  a  ficar  em- 
brigado,  se  êle  é  contrário  ao  uso  de  bebidas  alcoólicas. 
E  ainda  mais:  o  homem  no  estado  de  hipnose  é  muito 
mais  forte  do  que  em  estado  normal,  por  isso  mesmo 
pode  resistir  com  relativa  facilidade  a  qualquer  vio- 
lência . 

Mais  adiante  iremos  ver  o  papel  do  hipnotismo  na 

produção  dos  fenómenos  espíritas. 

Mesmerismo 

Foi  o  médico  Mesmer  que  deu  origem  a  esta  teo- 
ria. Julgava  êle  que  uma  pessoa  pode  passar  do  seu 
corpo  para  o  de  outro  um  determinado  fluido  que  irá 
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influenciá-la.  Esses  fluidos  eram  aplicados,  para  ador- 
mecer os  pacientes,  para  levá-los  ao  estado  de  hipnose 
e  para  fins  terapêuticos.  Foi  chamado  magnetismo  ani- 
mal e  a  sua  história  vai  longe  no  passado.  Mesmer,  um 
médico  de  Wailer,  na  Alemanha,  nascido  em  1734,  atraiu 
a  atenção  do  mundo  pelos  seus  métodos  de  cura  que  o 
tornaram  famoso. 

A  teoria  dos  fluidos  é  hoje  rejeitada  por  muitos, 
que  reconhecem  nos  passes  de  Mesmer  um  simples  meio 
sugestivo . 

Sugestão 

Sugestão  é  a  influência  que  um  indivíduo  exerce 
sobre  outro.  Esta  coisa,  aparentemente  simples,  é  da 
mais  alta  importância,  quando  considerada  em  relação 
à  matéria  que  nos  ocupa  no  momento. 

Se  ela  pode  revelar  a  sua  imensa  importância  quan- 
do exercida  por  ditadores  sôbre  as  massas,  por  líderes 
políticos,  e  demagogos,  muito  mais  elevada  é  a  sua  fun- 
ção em  se  tratando  do  estado  de  hipnose,  pois  que  aí  de- 
termina ela,  de  um  modo  geral,  a  maneira  por  que  o  pa- 
ciente se  há  de  conduzir,  podendo  ser  apenas  superada 
pela  auto-sugestão,  que  lhe  opõe  os  necessários  embar- 
gos, para  garantia  do  hipnotizado  e  mesmo  da  sociedade 
humana,  que  de  outro  modo  poderia  tornar-se  vítima 
inocente  de  elementos  pervertidos,  que  cometendo  os 
maiores  crimes,  ainda  estariam  a  salvo  de  perigos,  por- 
que tomariam  como  agentes  de  suas  paixões  os  pacientes 
que  lhes  caíssem  nas  mãos . 

Eis  o  que  diz  um  autor:  "Os  fenómenos  de  suges- 
tão foram  constatados  desde  a  mais  alta  antiguidade,  e 
é  provàvelmente  a  êles  que  se  devem  atribuir  os  fatos 
misteriosos  ocorridos  com  certos  taumaturgos,  magos 
e  muitos  possessos.  Mas  somente  no  fim  do  século  XIX 
a  sugestão  foi  estudada  pela  escola  de  Nancy  e  especial- 
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mente  por  Bernheim  e  Liebault  e  depois  pela  escola  de 
Paris,  Charcot,  Voisin,  P.  Janet  e  outros.  .  .  "10 

Para  que  os  leitores  possam  ter  uma  idéia  aproxi- 
mada da  importância  da  sugestão,  basta  que  considere- 
mos uns  poucos  aspectos  de  sua  maneira  de  agir.  É  o 
que  faremos. 

Pela  sugestão  pode  o  indivíduo  tornar-se  surdo,  mu- 
do, cego  e  paralítico  —  paralítico  de  um  ou  de  vários 
membros  do  corpo;  pode  perder  a  visão  completa  ou 
apenas  a  das  côres;  pode  ver-se  privado  do  paladar  e  do 
olf  ato . 

Pela  sugestão  pode  o  homem  tornar-se  vítima  de 
toda  a  sorte  dc  ilusões;  sente  frio  e  sente  calor;  vê-se 
faminto  e  sedento.  Basta  que  essas  sugestões  lhe  sejam 
feitas  para  que  se  torne  o  escravo  de  todos  êsses  estados 
e  condições. 

Mas  pela  sugestão  podo  o  homem  julgar-se  no  pa- 
raíso ou  no  inferno;  experimentar  os  mais  sublimes  pra- 
zeres ou  os  mais  horrendos  terrores  e  tudo  isso  se  pro- 
cessará apenas  dentro  de  sua  imaginação,  pela  sugestão 
do  hipnotizaclor,  embora  ele  sinta  essa  condição  corno 
se  fôra  real. 

Os  seus  órgãos,  todos  os  sentidos  e  tôdas  zs  funções 
do  corpo  tomarão  parte  nessa  fantasmagoria,  que  na- 
quele momento  há  de  corresponder  a  uma  realidade  ob- 

jetiva.11 

Vê-se  daí  que  o  hipnotizado  fica  absolutamente  do- 
minado pela  sugestão  do  hipnotizador :  se  êste  lhe  disser 
que  êle  é  leão,  bramará  como  o  rei  das  florestas;  se  lhe 
afirmar  que  é  cachorro,  procurará  latir  como  um  lulu 
ou  um  policial;  se  lhe  disser  que  vai  tomar  um  vomiti- 
vo,  embora  lhe  estenda  apenas  um  copo  de  água  pura, 
sentirá  náuseas;  se  lhe  disser  que  é  cachaça  o  que  está 
bebendo,  ficará  embriagado;  se  lhe  garantir  que  é  crian- 
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ça,  agirá  como  criança;  se  lhe  mostrar  que  é  um  ancião, 
apresentará  tôdas  as  características  dessa  idade. 

Ê  fácil  ver-se  por  êsse  quadro  a  importância  do 
hipnotismo  e  da  sugestão  no  produzir  os  fenómenos  que 
se  atribuem  ao  espiritismo.  Não  há  papel  que  o  hipnoti- 
zado não  consiga  representar  e  para  tanto  é  suficiente 
que  o  dirigente  dos  trabalhos  lhe  forneça  a  sugestão. 

Notem  bem  estas  coisas  os  que  se  dão  ks  práticas 
espíritas:  pelo  hipnotismo  e  pela  sugestão  os  fenómenos 
do  espiritismo  tornam-se  o  que  há  de  mais  natural  no 
mundo,  e  não  é  lógico,  não  é  científico,  ctribuir  a  cau- 
sas supraterrenas,  sobrenaturais  o  que  pode  produzir- 
se  aqui  pelo  mundo,  com  os  recursos  que  estão  em  nos- 
sas mãos.  Por  que  atribuir  aos  espíritos  que  estão  para 
além  da  vida  terrena,  e  sem  provas  insofismáveis,  o  que 
é  natural  a  ês.te  mundo?  Se  tudo  o  que  se  dá  nas  sessões 
resulta  das  forças  que  os  mesmos  vivos  e  presentes  têm 
em  si,  por  que  vamos  afirmar  que  são  os  mortos  os 
agentes  dêsses  feitos  ? 

Auto-Sugestão 

Auto-Sugestão  é  a  influência  que  o  indivíduo  exer- 
ce sôbre  si  mesmo  por  suas  múltiplas  idéias.  Como  a 
simples  sugestão  é  de  valor  incalculável,  vê-se  que  ga- 
rante o  paciente  contra  o  domínio  estranho.  Não  fosse 
esta  arma  poderosíssima,  e  o  indivíduo  hipnotizado  fi- 
caria à  mercê  das  paixões  e  das  ordens,  mesmo  as  mais 
absurdas,  do  operador. 

Estas  duas  forças  consideráveis  —  a  sugestão  de 
outrem  e  a  própria  —  são  responsáveis  por  enfermida- 
des e  curas,  por  derrotas  e  vitórias,  por  tristezas  e  ale- 
grias, por  fracassos  e  sucessos  —  por  um  mundo  de  coi- 
sas que  atribuímos  a  fatôres  estranhos  e  que  estão  den- 
tro de  nós  mesmos .  Muitas  pessoas  há  por  aí  que  se  jul- 
gam possuídas  de  espíritos  encostados,  e  lhe  acreditam 
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tôda  a  sorte  de  males  que  sentem,  quando  na  realidade 
o  "encosto' '  não  passa  de  uma  poderosa  sugestão  que  se 
aninhou  na  mente  do  indivíduo  e  que  está  ali  com  um 
pêso  imenso  a  prejudicar-lhe  o  bem-estar,  a  impedir-lhe 
o  pleno  gôzo  da  vida. 

Se  o  leitor  tem  dúvidas  a  respeito  do  que  afirmo, 
faça  a  prova:  às  vêzes  o  que  sente  é  um  complexo  — 
procure  vencê-lo  e  estará  livre  do  mal:  às  vêzes  é  um 
pecado  —  deixe-o  e  busque  a  misericórdia  divina  para 
o  perdão  e  tudo  estará  resolvido.  Sim,  convença-se  de 
que  os  seus  "encostos"  estão  na  sua  imaginação,  que  os 
espíritos  que  se  foram  para  o  além  têm  mais  que  fazer 
e  não  estão  às  ordens  de  qualquer  potestade  para  vir 
importuná-lo  ou  mesmo  para  fazê-lo  feliz.  Há  um  abis- 
mo entre  aquêle  mundo  e  êste,  que  não  pode  ser  trans- 
posto e  o  meu  leitor  não  precisa  recear  a  presença  de 
seus  amigos  ou  inimigos  que  partiram  —  êles  estão  bem 
seguros  por  lá  e  mesmo  que  o  desejassem,  não  poderiam 
chegar  aqui  para  se  meter  em  sua  vida.  Confira  Lucas 
16:27-31. 

Nem  que  lhe  digam  que  o  Joaquim  também  era 
dessa  opinião,  mas  conseguiu  ver-se  livre  do  espírito  da 
sogra,  ou  da  cunhada,  ou  da  avó,  não  acredite,  porque 
isso  foi  pura  sugestão,  que  nem  a  sogra,  nem  a  avó,  nem 
a  cunhada,  nem  mesmo  a  mulher  rixenta  e  enciumada 
que  se  foi,  poderá  voltar  para  se  meter  com  o  marido, 
quando  êle  achar  que  deve  contrair  novas  núpcias . 

Os  espíritos  que  se  foram  dêste  mundo  já  estão  com 
o  seu  destino  marcado:  se  haviam  observado  as  condi- 
ções estabelecidas  por  Deus  para  a  salvação,  estão  com 
o  mesmo  Deus;  se  não  observaram  essas  condições,  es- 
tão separados  do  Criador. 
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Tôdas  essas  pessoas  acometidas  por  "encostos"  são 
apenas  vítimas  de  suas  idéias  falsas  e  os  seus  males  di- 
sipar-se-iam,  se  elas  conseguissem  apenas  compreender 
esse  fato. 

Telepatia 

Telepatia  é  a  transmissão  do  pensamento  à  distân- 
cia. Esta  fôrça  justifica  a  existência  natural  de  inúme- 
ros fatos  que  hoje  se  consideram  oriundos  de  fontes  su- 
praterrenas,  mas  pelos  quais  é  a  única  responsável. 

Embora  alguns  autores  procurem  negá-la,  porque 
muitos  casos  que  se  lhe  atribuíram  tiveram  origem  em 
truques,  é  fora  de  dúvida  que  ela  existe,  ao  menos  em 
circunstâncias  especiais  a  que  o  homem  pode  ser  levado. 

O  vocábulo  significa  "ação  de  sentir  ou  perceber 
ao  longe"  e  foi  introduzido  em  1882  por  F.  G.  Myers, 
tendo  se  tornado  corrente  nestes  últimos  tempos  para 
designar  uma  certa  ordem  de  fatos  a  que  se  consagrou 
especial  atenção  na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos. 

Foi  a  Society  for  Psychical  Research  que  se  consa- 
grou ao  estudo  minucioso  dêsses  fatos. 

Muitas  vêzes  dá-se  a  êste  têrmo  um  uso  restrito> 
compreendendo  apenas  os  casos  em  que  o  indivíduo 
toma  conhecimento  apenas  do  que  acontece  a  outro,  que 
se  acha  afastado  dêle  por  uma  distância  considerável  ou 
não.  Na  prática,  porém,  não  se  faz  essa  restrição,  e  a 
telepatia  compreende  toda  a  espécie  de  fenómenos  em 
que  o  ser  humano  conhece  à  distância  e  sem  auxílio  dos 
sentidos  ordinários,  a  vontade  ou  o  pensamento  de  outra 
pessoa,  ou  ainda  acontecimentos  que  se  produzem  em 
lugares  mais  ou  menos  afastados,  ou,  finalmente,  fatos 
ainda  não  realizados  ou  que  se  deram  em  um  passado 
muito  remoto.12 

Temos  ainda  a  telepatia  expontânea  que  todos  nós 
podemos  observar  ern  inúmeros  casos.   Estamos  pen- 
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sando  em  certa  pessoa  que  não  vemos  há  muito  e  ela 
bate-nos  à  porta .  .  .  Pensamos  em  um  parente  ou  sim- 
plesmente em  um  conhecido  que  reside  longe  de  nós, 
e  daí  a  dias  chega-nos  carta  sua .  . . 

Passarei  a  relatar  um  fato  que  se  deu  com  duas 
professoras  de  minha  amizade.  Uma  reside  em  Santos, 
outra  em  S.  Paulo.  A  de  S.  Paulo  veio  passar  uns  dias 
ern  Santos.  A  que  reside  em  Santos  teve  de  partir  para 
o  sul  do  Estado,  deixando  a  sua  amiga  em  Santos.  Essa 
amiga  pretendia  subir  para  S.  Paulo  só  daí  a  poucos 
dias . 

Aconteceu,  porém,  que  quando  uma  havia  partido 
para  o  sul,  a  outra  resolveu  viajar  imediatamente  para 
S.  Paulo. 

Quando  a  de  Santos  ia  atravessando  o  rio,  em  Re- 
gistro, estando  na  balsa,  as  águas  se  "abriram"  e  ela 
"viu"  um  ônibus,  e,  sentada  em  certa  poltrona,  a  sua 
amiga,  que  estava  de  regresso  à  Capital.  Tomou  lugar 
junto  dela,  em  outra  poltrona,  e,  de  repente,  as  águas  se 
fecharam,  e  ela  nada  mais  viu. 

Daí  a  dias,  estando  na  escola  em  que  ensinava,  re- 
cebeu carta  de  sua  amiga  de  S.  Paulo  e  ela  lhe  dizia 
que  resolvera  viajar  naquele  dia  mesmo,  e  mais:  quando 
ia  em  certa  altura  da  viagem,  vira  a  sua  amiga  sentada 
no  ônibus  em  sua  companhia ! .  .  . 

Por  mais  estranho  que  pareça  êste  fato,  foi  uma 
realidade,  e  agora  mesmo,  enquanto  estou  escrevendo 
estas  notas,  acabo  de  telefonar  para  uma  das  professo- 
ras, que  me  confirmou  tudo. 

Essa  mesma  pessoa  tem  tido  outras  experiências 
muito  interessantes  e  que  se  relacionam  com  a  matéria. 

Não  há  dúvida,  a  telepatia  é  uma  força  inegável 
e  que  dá  a  razão  de  inúmeros  fatos  que  costumamos 
atribuir  aos  espíritos  que  se  foram  para  o  além. 


O  ESPIRITISMO  COISA  DE  VIVOS  E  NÃO  DE  MORTOS  29 

A  hipótese  de  T .  J .  Hudson 

O  psicólogo  americano  T.  J.  Hudson  formulou  a 
seguinte  hipótese,  que  se  tem  provado  exata  em  milha- 
res e  milhares  de  experiências: 

O  homem  tem  duas  mentes:  a  objetiva  e  a  subjeti- 
va.  Esta  é  constantemente  sujeita  ao  domínio  da  suges- 
tão e  é  incapaz  de  raciocínio  indutivo. 

Estamos  diante  de  uma  coisa  simples  na  aparência, 
mas  é  realmente  de  infinito  valor,  tanto  para  o  psicó- 
logo como  para  o  teólogo . 

Para  atualizar  a  nomenclatura,  diremos  que  a  men- 
te objetiva  é  a  consciente  e  que  a  subjetiva  é  a  subcons- 
ciente. 

Notemos  algumas  considerações  que  o  autor  faz  em 
tôrno  dessa  hipótese. 

Não  é  nova  a  idéia  de  ser  o  homem  dotado  de  uma 
organização  mental  dupla.  A  verdade  essencial  desta 
afirmativa  foi  reconhecida  por  filósofos  de  todos  os  sé- 
culos e  de  tôdas  as  nações  do  mundo  civilizado.  Muitos 
dos  gregos  aceitaram  esta  teoria  que  declara  ser  o  ho- 
mem uma  trindade:  corpo,  alma  e  espírito. 

Podemos  assim  afirmar  que  a  concepção  desta  ver- 
dade estava  mais  ou  menos  definida  no  pensamento  dos 
antigos  filósofos,  assim  cristãos  como  pagãos. 

Diremos  então  que  uma  é  mente  consciente  e  ou- 
tra subconsciente. 

Em  têrmos  gerais  as  diferenças  entre  essas  duas 
mentes  podem  ser  assim  definidas: 

A  mente  subconsciente  tem  conhecimento  do  mundo 
objetivo  e  os  meios  de  observação  são  os  cinco  sentidos. 
A  sua  mais  elevada  função  é  a  razão. 

A  mente  subconsciente  toma  conhecimento  das  coi- 
sas sem  o  concurso  dos  sentidos  ordinários  —  ela  apren- 
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de  por  intuição.  Ê  a  sede  dos  sentimentos  e  o  arquivo 
perfeito  da  memória.  Ela  exerce  es  suas  mais  eleva- 
das funções  precisamente  quando  os  sentidos  corporais 
estão  em  inércia.  É  a  inteligência  que  se  manifesta  no 
paciente  hipnótico,  quando  em  estado  de  sonambulis- 
mo. Ela  vê  sem  os  órgãos  naturais  da  visão;  pode  dei- 
xar o  corpo  e  ir  a  lugares  distantes,  pode  trazer  notícias 
e  ler  o  pensamento  de  outras  pessoas,  pode  mesmo  ler 
cartas  fechadas.  Ela  possui,  enfim,  o  sentido  da  clarivi- 
dência . 

Em  se  tratando  das  operações  da  mente  em  relação 
à  influência  sugestiva,  devemos  considerar  o  seguinte: 

A  mente  consciente,  isto  é,  o  homem  em  sua  condi- 
ção normal,  não  é  dominado  pela  sugestão  de  outra  pes- 
soa contra  a  própria  razão,  contra  os  conhecimentos  po- 
sitivos ou  contra  a  evidência  de  seus  sentidos. 

A  mente  subconsciente,  ou  o  homem  no  estado  hip- 
nótico, é  constante  e  irresistivelmente  sujeito  ao  domí- 
nio da  sugestão. 

A  mente  subconsciente  aceita  sem  hesitação  ou  dú- 
vida tôdas  as  asserções  que  se  lhe  fazem,  por  mais.  ab- 
surdas, incongruentes  ou  contrárias  à  experiência  ob- 
jetiva  do  indivíduo.  Se  ao  paciente  dissermos  que  é 
cachorro,  agirá  como  cachorro;  se  lhe  dissermos  que  es- 
tá em  presença  do  demónio,  sentirá  terror;  ficará  em- 
briagado com  um  copo  de  água  e  voltará  ao  estado  na- 
tural, se  lhe  afirmarmos  que  está  tomando  um  antídoto 
cio  álcool.  Se  lhe  garantirmos  que  está  com  febre,  a 
sua  temperatura  se  elevará;  se  lhe  dissermos  que  está 
com  frio,  começará  a  tremer! 

Aliás,  já  vimos  estas  manifestações  quando  consi- 
deramos a  sugestão. 
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Ê  mister  que  se  diga  que  a  auto-sugestão  modifica 
muitas  vêzes  êstes  resultados,  mas  não  invalida  a  afir- 
mação . 

A  mente  subconsciente  do  indivíduo  está  sujeita  à 
sua  mente  consciente,  como  à  mente  consciente  de  outro 
qualquer  indivíduo. 

Uma  pessoa  não  pode  ser  hipnotizada  contra  a  sua 
própria  vontade  e  se  o  hipnotizado  não  quer  sujeitar-se 
a  determinadas  experiências,  elas  forçosamente  hão  de 
falhar. 

Não  se  pode  obrigar  um  indivíduo  a  assumir  uma 
atitude  contrária  à  sua  dignidade  e  nem  mesmo  se  con- 
segue embriagar  êsse  indivíduo,  se  êle  é  avêsso  ao  uso 
de  bebidas  alcoólicas. 

A  auto-sugestão,  que  é  mais  forte,  prevalece  contra 
a  sugestão,  e  isto  é  uma  defesa  poderosa  e  necessária, 
como  vimos,  contra  a  possível  tirania  do  hipnotizador  e 
garante  o  hipnotizado  contra  muitos  perigos  que  de  ou- 
tro modo  pesariam  sôbre  êle. 

A  mente  subconsciente  é  incapaz  de  raciocínio  in- 
dutivo, enquanto  que  o  consciente  opera  por  todos  os  mé- 
todos: indutivo,  dedutivo,  analítico  e  sintético. 

A  mente  subconsciente  jamais  pode  reunir  urn  de- 
terminado número  de  fatos  para  chegar  a  uma  conclu- 
são, mas  se  lhe  dermos  um  princípio  geral,  ela  extrai- 
rá daí  as  mais  ricas  consequências.13 

Eu  acho  tudo  isto  muito  admirável  e  esta  hipótese 
resolve  de  uma  vez  por  todas  algumas  pendengas  teoló- 
gicas, que  há  muito  vêm  ocupando  a  mente  de  alguns 
estudiosos . 

Além  disso,  a  hipótese  que  acabamos  de  ver  mostra 
de  maneira  insofismável  que  estamos  preparados,  para 
agir  em  outra  vida  que  não  a  presente.  Muitos  dos  mis- 
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térios  que  agora  nos  preocupam  começam  a  tornar-se 
claros  à  nossa  mente  —  vão  deixando  de  ser  realmente 
mistérios  para  se  transformar  em  sublimes  realidades. 

Como  é  fácil  viver  sem  êste  corpo ! .  . .  Como  será 
fácil  a  conversa  entre  os  filhos  de  Deus  sem  o  uso  dos 
órgãos  que  agora  nos  servem  a  êsse  fim!...  Como  é 
simples  o  transporte  nessas  regiões  etéreas  onde  Deus 
nos  conduz  após  a  partida  dêste  mundo ! .  . . 

Se  a  nossa  mente  pode  agora  mesmo,  enquanto  es- 
tamos na  terra,  deixar  o  corpo  e  ir  só  a  lugares  distan- 
tes, que  dificuldade  há  em  crermos  na  sobrevivência  da 
alma  ? .  .  .  E  por  que  é  que  havemos  de  precisar  das 
afirmações  do  espiritismo  como  prova  da  imortalidade, 
se  os  poderes  mentais  de  que  somos  maravilhosamente 
dotados,  provam,  à  sociedade,  que  estamos  aparelhados 
para  outra  vida  além  desta  que  agora  vivemos?.  .  . 

Tudo  isto  nos  é  possível  divisar  na  admirável  hi- 
pótese desse  arguto  psicólogo. 

Outra  coisa  que  devemos  dizer  a  respeito  da  men- 
te subconsciente  é  que  ela  conserva  tudo  o  que  ouve  ou 
vê,  mesmo  que  o  indivíduo  nada  compreenda.  Muitos 
exemplos  têm  demonstrado  que  isto  é  absolutamente 
real. 

Citemos  apenas  um  caso,  que  é  decisivo  na  questão. 

Certo  pastor,  que  tinha  por  hábito  ler  o  hebraico 
em  voz  alta  no  seu  aposento,  era  ouvido  todas  as  ma- 
nhãs pela  criada,  que  andava  arrumando  a  casa.  Essa 
criada  era  analfabeta,  mas  nem  por  isso  deixava  de  ou- 
vir a  leitura  do  Antigo  Testamento,  no  original.  Mais 
tarde,  estando  esta  jovem  em  estado  de  hipnose,  come- 
çou a  falar  em  hebraico,  citando  longos  trechos  do  Ve- 
lho Testamento. 

Os  presentes,  que  ignoravam  o  passado  dessa  moça, 
foram  investigar  o  fato  e  encontraram  a  razão  que  o 
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justificava.  Ê  que  a  mente  subconsciente  da  criada, 
ouvindo  a  leitura  em  hebraico,  mesmo  sem  nada  com- 
preender, guardava  tudo  e,  posta  em  estado  de  hipnose, 
não  tinha  a  mínima  dificuldade  em  recitar  aquilo  que 
estava  armazenado,  mesmo  que  de  nada  soubesse. 

Se  ela  estivesse  em  uma  sessão  espírita,  dir-lhe-iam 
que  o  espírito  de  um  rabino  é  que  falava  nela.  .  . 

Pode  haver  coisa  mais  interessante  e  mais  clara 
para  explicar  muitos  dos  fenómenos  do  espiritismo? 

Nestas  condições  qualquer  indivíduo  iletrado,  e  mes- 
mo analfabeto,  posto  em  transe,  pode  escrever  os  livros 
mais  profundos  e  atribuí-los  depois  ao  espírito  de  um 
filósofo  ou  de  qualquer  escritor. 

Para  que  alguém  escreva  à  maneira  de  Humberto 
de  Campos,  é  bastante  por  exemplo  que  a  pessoa  ouça 
a  leitura  das  obras  dêsse  escritor,  ou  as  leia,  se  é  capaz 
de  f  azê-lo . 

Qualquer  jardineiro  ignorante,  por  exemplo,  será 
capaz  de  escrever  à  maneira  de  Machado  de  Assis,  sen- 
do suficiente  que  enquanto  êle  cuida  das  flores  no  jar- 
dim, a  menina  da  casa,  em  férias,  esteja  lendo  na  va- 
randa, em  voz  alta,  as  obras  dêsse  prosador.  Mesmo 
que  êle  nada  compreenda,  não  terá  dificuldade  em  escre- 
ver, quando  posto  em  estado  de  hipnose.  Isso  tem  sido 
demonstrado  muitas  vêzes. 

E  por  que  havemos  de  dizer  que  o  espírito  de  Pla- 
tão é  que  está  atuando  sobre  A  ou  quando  sabemos 
que  qualquer  indivíduo  que  haja  lido  ou  que  tenha  ou- 
vido ler  as  obras  do  filósofo,  que  tenha  tomado  conheci- 
mento dc  suas  idéias,  mesmo  sem  que  as  possa  compre- 
ender, é  capaz  de  reproduzir  essas  idéias  com  a  maior 
facilidade?.  .  . 


E.C.V.M.  —  3 
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Conhecidos  êstes  fatos,  embora  muito  por  alto,  es- 
tamos preparados  para  estudar  os  fenómenos  do  espiri- 
tismo. Antes,  porém,  respondamos  a  esta  pergunta:  Ha- 
verá possibilidade  de  comunicação  entre  vivos  e  mor- 
tos? Serão  realmente  os  fatos  verificados  nos  meios  es- 
píritas o  resultado  da  interferência  dos  mortos,  cu  nada 
mais  haverá  aí  que  a  atuação  dos  vivos? 

Cremos,  que  se  pode  dar  urna  resposta  indubitável 
a  estas  perguntas  e  essa  resposta  não  pode  ser  favorável 
às  pretensões  dos  nossos  amigos  espiritistas.  E,  real- 
mente, todos  os  fenómenos  atribuídos  aos  espíritos  de- 
sencarnados podem  ser  produzidos  por  meios  absoluta- 
mente naturais  —  truques,  em  caso  de  desonestidade; 
fôrça  psíquicas,  quando  as  pessoas  são  verdadeiramen- 
te sinceras. 

E  é  mister  que  digamos  que  quase  todos  os  grandes 
médiuns  foram  surpreendidos  em  fraude.  O  documen- 
tário nesse  terreno  é  enorme  e  eu  desejo  trazer  ao  co- 
nhecimento dos  meus  leitores  apenas  alguns  casos  mais 
simples . 


Capítulo  III 


UM  CAPÍTULO  DE  FRAUDES 


Vejamos  antes  de  mais  o  caso  do  famoso  médium 
brasileiro  Mirabelli,  que  produziu  os  mais  estranhos  fe- 
nómenos . 

Êle  operou  a  materialização  de  um  bispo  e  de  um 
marechal;  diz  ter  ido  de  S.  Paulo  a  S.  Vicente  em  15 
minutos,  quando  a  viagem  necessária  seria  de  mais  de 
três  horas;  ergueu  um  automóvel  a  dois  métros  de  altura; 
fez  levitação  de  um  crânio;  um  violino  tocou  sozinho, 
agitado  por  mão  invisível;  o  chapéu  de  um  seu  amigo 
saiu-lhe  da  cabeça  e  foi  a  dez  metros  de  distância.  Fêz 
ainda  muitas  outras  coisas  que  não  precisamos  enume- 
rar e  tudo  foi  atribuído  à  sua  capacidade  mediúnica. 

Seria  muito  interessante  que  espíritos  do  outro  mun- 
do se  divertissem  entre  nós  a  transportar-nos  de  uma  a 
outra  cidade  em  tempo  relâmpago,  a  erguer  automóveis, 
a  levitar  crânios  ou  outros  objetos  quaisquer,  a  tanger  as 
cordas  de  violinos,  a  fazer  voar  os  chapéus  dos  nossos 
amigos .  . .  Isto  nem  parece  coisa  de  gente  que  está  de 
posse  dos  sentidos ! .  . . 

Se  os  espíritos  não  tivessem  ocupação  mais  digna, 
bem  podiam  ficar  por  lá  mesmo  a  fazer  qualquer  coisa 
de  proveitoso  e  útil. 

Mas  vamos  ao  caso  de  Mirabelli. 

Ern  face  da  notícia  dos  prodígios  realizados,  o  fa- 
moso médium  foi  convidado  a  dar  uma  chegadinha  a 
Paris,  para  repetir  lá  o  que  aqui  realizara,  mas  não  en- 
tendeu de  bom  alvitre  aceitar  o  honroso  oferecimento. 
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Um  médico  brasileiro,  de  cujo  livro  nos  servimos 
para  documentar  esta  obra,  disse  o  seguinte  a  respeito: 

É  compreensível  que  Mirabelli  não  tenha  ido  a  Pa- 
ris e  que  as  coisas  tenham  terminado  por  aqui  mesmo, 
de  maneira  irrisória  e  insignificante.  Nos  tempos  de 
Mirabelli  já  estava  demonstrado  que  aquilo  não  podia 
passar  de  farsa,  de  exploração,  o  que  nos  devia  tornar 
mais  céticos  e  cuidadosos  em  benefício  do  nosso  próprio 
decoro.  A  própria  esposa  do  médium  foi  surpreendida 
quando  auxiliava  o  marido  a  praticar  essas  fraudes . 14 

O  mesmo  autor  conta  a  história  de  um  tal  Rudi 
Schneider  que  teve  oportunidade  de  enganar  muitos  sá- 
bios e  psicólogos  e  que  foi  considerado  um  médium  de 
grande  valor,  mas  acabou  por  ser  apanhado  em  suas  fal- 
catruas, pela  Sociedade  Londrina  de  pesquisas,  em  1933. 

Um  irmão  dêsse  arguto  indivíduo  produziu  fenóme- 
nos muito  interessantes  e  foi  tido  também  como  gran- 
de capacidade  mediúnica.  Cinquenta  universitários  e  ho- 
mens de  Ciência  testemunharam  do  seu  extraordiná- 
rio valor.  Pois  quando  descobriram  as  patifarias  dêste 
jovem  de  vinte  anos,  dado  a  pândegas  e  escravo  das  mais 
desenfreadas  paixões,  perdulário  e  levado  por  uma  vida 
de  prazeres,  o  professor  Holub,  que  sofria  do  coração, 
morreu  subitamente,  tal  a  intensidade  do  choque  rece- 
bido! 

F.  Carancini  foi  outro  médium  desmascarado  em 
Paris,  e  que  produzia  os  mais  estranhos  feitos. 

A  êsse  grupo  de  falsários  pertenceu  Valiantine,  tão 
notável  que  o  autor  de  Mistérios  e  Realidades,  obra  de 
que  nos  valemos,  por  ser  um  repositório  imenso  dêstes 
casos,  tendo  de  viajar  pela  Europa,  resolveu  entrar  em 
contato  com  o  famoso  médium.  Não  houve  mister  im- 
portunar-se,  porém,  pois  que  antes  de  avistar-se  com  o 
eminente  taumaturgo,  teve  conhecimento  de  que  os  seus 
processos  fraudulentos  haviam  sido  postos  às  claras . 
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Florence  Krooks  é  outra  médium  famosa  que  pro- 
duziu inúmeras  materializações,  mas  foi  surpreendida 
em  seus  truques  pueris  e  grosseiros. 

Miss  Kathleen  Goligher  trabalhou  durante  seis  anos 
com  um  tal  Dr.  Crawford,  professor  de  Mecânica  do 
Instituto  Técnico  de  Belfast.  Antes  de  se  haver  suicida- 
do, este  cientista  pediu  em  seu  testamento  ao  seu  cole- 
ga, Dr.  Fournier  D'Albe,  diplomado  em  Ciências  pela 
Universidade  de  Londres,  que  repetisse  as  mesmas  ex- 
periências com  o  mesmo  médium  e  os  mesmos  assis- 
tentes, para  que  os  feitos  que  observara  fossem  confir- 
mados. Pois  êste  Fournier,  que  antes  tomara  por  au- 
tênticos os  fatos  verificados,  acabou  por  descobrir  que 
em  tudo  imperava  a  burla  e  a  impostura. 

Eu  poderia  trazer  para  esta  obra  um  sem  número 
de  casos  desta  natureza,  mas  todos  podem  apreciá-los  na 
obra  a  que  me  venho  referindo  —  Mistérios  e  Reali- 
dades . 

E  que  no  espiritismo  a  fraude  devia  encontrar  lar- 
go campo  de  ação,  vê-se  do  agir  daquelas  que  inicia- 
ram esta  nova  fase  de  doutrina,  as  irmãs  Fox,  que,  como 
vimos,  ce  valeram  de  trapaças  para  enganar  os  curiosos 
e  incautos.  E  não  se  diga  que  os  assim  iludidos  são  pes- 
soas ingénuas  ou  indoutas,  porque  as  inteligências  mais 
fulgurantes  foram  levadas  de  roldão  com  os  tipos  sim- 
plórios que  se  deram  à  observação  dêsses  estranhos  fei- 
tos. Todos  foram  envolvidos  na  mesma  onda. 

No  conjunto  da  fenomenologia  espírita  as  fraudes 
são  encontradiças  em  todos  os  aspectos:  na  produção  de 
fotografias,  nas  mesas  falantes,  nas  levitações,  nas  ma- 
terilizações  e  por  aí  à  fora.  Ê  natural  que  essas  frau- 
des predominem  naqueles  feitos  mais  raros,  como  é  o 
caso  das  fotografias  e  das  materializações,  por  isso  mes- 
mo não  se  pode  encontrar  uma  fotografia  autêntica,  mas 
os  fotógrafos  de  defuntos  têm  sido  inúmeros. 
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É  preciso  que  se  note,  todavia,  que,  segundo  as 
leis  dos  fenómenos  psíquicos,  não  há  impossibilidade  de 
se  produzirem  êsses  fenómenos  por  simples  intervenção 
dos  vivos,  mas  é  coisa  bastante  difícil  e  que  requer  con- 
dições muito  especiais,  principalmente  no  que  toca  às 
materializações  e  às  fotografias,  que  o  mais  é  comum  e 
simples . 

Se  realmente  a  produção  dêsses  fenómenos  fosse 
coisa  de  mortos  e  não  de  vivos,  não  se  justificariam  as 
dificuldades,  porque  seria  absolutamente  natural  a  ma- 
nifestação de  um  espírito  para  ser  fotografado;  seria 
natural  a  levitação  de  objetos;  seria  naturalíssima  a  ma- 
terialização dêsses  espíritos. 

A  imensa  dificuldade  e  a  quase  impossibilidade  mes- 
mo que  se  vê  na  produção  dêsses  feitos,  demonstra  à 
sociedade,  que  isso  é  obra  de  vivos,  que  tudo  está  sujeito 
às  leis  psíquicas  ainda  não  muito  conhecidas  e  a  forças 
que  o  homem  possui,  mas  que  ainda  não  foram  plenamen- 
te desenvolvidas. 

Basta,  aliás,  que  se  notem  as  precauções  requeridas 
para  se  efetuar  uma  sessão  espírita,  para  que  se  veja 
que  as  leis  do  psiquismo  estão  ali  operando,  porque  se 
realmente  aquilo  fôsse  coisa  de  mortos,  seria  muito  mais 
fácil . 

Apreciemos  o  ambiente  que  se  requer  para  sessões, 
e  vejamos  se  isso  não  envolve  forças  mentais  dos  vivos 
na  produção  dos  fenómenos: 

"Não  aplaudimos  numerosa  assistência  em  traba- 
lhos práticos,  ainda  mesmo  que  sejam  todos  crentes, 
pois,  de  modo  geral,  os  assistentes  prejudicam  os  traba- 
lhos —  pelo  fato  de  não  tomarem  parte  na  mesa  e  de 
se  julgarem  desobrigados  da  prece  e  da  concentração. 
Durante  o  período  da  sessão,  os  olhares  curiosos  vagam 
em  todos  os  sentidos,  e  alguns  passam  todo  o  tempo  a 
cochichar  com  as  pessoas  que  lhes  ficam  próximas .  . . " 
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E  mais  adiante  diz:  "A  nosso  ver,  os  incrédulos  e 
curiosos  não  deveriam  ter  ingresso  nos  grupos  para  as- 
sistir a  sessões,  senão  em  casos  excepcionais,  em  número 
limitado  e  com  a  permissão  dos  guias  espirituais.  .  ,"15 

E  mais  ainda:  "Ao  ser  dada  permissão  a  algumas 
pessoas  para  assistirem  a  sessões  espíritas,  cumpre  ve- 
rificar que  o  número  de  curiosos  da  segunda  categoria 
—  que  é  a  dos  ignorantes  e  presunçosos  —  não  prevale- 
ça sôbre  os  da  primeira  —  que  são  os  que  desejam  sin- 
ceramente aprender  —  a  fim  de  evitar  possíveis  desgos- 
tos. ,."16 

Mais  adiante  o  autor  explica  a  razão,  e  é:  "Conhe- 
cemos um  caso  típico  que  vamos  relatar:  Em  Belém  do 
Pará,  em  um  grupo  familiar,  vinha-se  produzindo  um 
importante  fenómeno.  Uma  noite,  uma  personagem  no- 
va apareceu  no  meio  da  assistência,  sem  que  isso  desper- 
tasse a  atenção,  pois  cada  semana  era  permitida  a  entra- 
da de  um  certo  número  de  curiosos.  Fracasso  completo !"17 

As  exigências  aí  feitas  para  formar  o  ambiente  de 
uma  sessão  mostram  perfeitamente  que  o  espiritismo  é 
coisa  de  vivos  e  não  de  mortos,  porque  aos  mortos  nada 
importaria  a  presença  ou  não  de  incrédulos,  antes  havia 
de  desejá-la  para  que  êles,  convencidos  da  veracidade 
dos  fatos,  recebessem  de  coração  aberto  a  doutrina  aí 
divulgada.  A  verdade,  porém,  é  que  em  determinadas 
condições,  as  leis  dos  fenómenos  psíquicos  não  operam, 
por  isso  mesmo  é  mister  apresentar  ambiente  próprio 
em  que  as  forças  mentais  não  sejam  impedidas.  Assim 
como  a  produção  de  um  fenómeno  em  química  exige 
determinadas  quantidades  de  reagentes,  uma  temperatu- 
ra certa  e  outras  condições  indispensáveis,  nos  casos  dos 
fenómenos  de  ordem  psíquica  as  exigências  são  também 
muito  naturais. 

Por  que  requerer  prece  de  todos  e  concentração  de 
todos?  Não  está  claro  que  é  para  produzir  um  volume 
maior  de  poder  mental? 
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Que  influência  podem  ter  os  olhares  que  vsgam  em 
tôrno  da  sala  sobre  os  espíritos  que  devem  manifestar- 
se?  Tais  olhares  são  realmente  muito  perigosos,  quando 
se  trata  de  sessões  em  que  a  fraude  prevalece,  porquey 
em  tais  casos;  êsses  olhares  vão  descobrir  cs  marotei- 
ras. 

E  por  que  não  deve  o  número  de  curiosos  incrédu- 
los prevalecer  sobre  o  daqueles  que  têm  desejo  de  apren- 
der? Não  é  porque  êstes  passam  a  fazer  parte  do  cam- 
po mental  dos  médiuns,  enquanto  aquêles  estão  produ- 
zindo força  contrária?  Que  isto  é  verdade,  não  sofre 
dúvida,  por  isso  mesmo  deve  o  número  dos  que  desejam 
aprender  ser  maior,  para  que  haja  mais  fôrça  positiva. 

O  caso  que  se  verificou  no  Pará  é  mais  uma  pro- 
va do  que  estamos  afirmando.  Era  tão  grande  a  influ- 
ência do  indivíduo  estranho  que  impedia  a  produção  do 
feito.  E  quando  êsse  indivíduo  saiu,  o  fenómeno  re- 
produziu-se . 

Quer-nos  parecer  que  esta  dedução  é  clara  e  não 
pode  ser  contestada.  E,  todavia,  cremos  na  sinceridade 
do  autor  do  livro  que  nos  fornece  as  instruções,  porque 
êle  está  convencido  de  que  são  ôs  escrúpulos  dos  mortos  a 
causa  dêsses  impedimentos.  Examinem-se  os  fatos  com 
o  devido  cuidado,  e  logo  se  descobrirá  que  os  mortos 
nada  têm  com  essas  coisas  —  tudo  depende  de  poderes 
mentais . 

Coisa  de  vivos  e  não  de  mortos. 

Mas  deixemos  esta  digressão,  que  já  vai  longe  e  vol- 
temos às  fraudes,  que  é  do  que  estamos  curando  no  mo- 
mento . 

Como  já  afirmamos  antes,  a  fotografia  tem  sido 
para  o  espiritismo  um  verdadeiro  espantalho.  Não  há 
um  só  caso  que  se  possa  provar  verdadeiro.  A  fraude 
aí  tem  operado  desmoralizando,  de  maneira  absoluta, 
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os  que  se  dão  à  arte  de  retratar  os  habitantes  do  outro 
mundo . 

Vamos  apenas  citar  um  fato  que  se  tornou  muito 
conhecido  pelo  rumoroso  do  escândalo. 

Certo  discípulo  de  Allan  Kardec,  de  nome  Jean 
Buguet,  meteu-se  a  tirar  fotografias  de  pessoas  faleci- 
das. Por  vinte  francos  dava  seis  cópias. 

A  revista  que  o  próprio  Kardec  fundara  publicou 
muitas  dessas  fotografias  com  largos  e  derramados  en- 
cómios. O  sucesso  foi  grande,  mas  de  curta  duração. 

Um  pai  recebeu  a  fotografia  de  um  velhote,  quan- 
do o  seu  filho  tinha  apenas  dez  anos.  Outro,  que  pre- 
tendera a  fotografia  de  seu  pai,  teve  em  mãos  uma  fi- 
gura grotesca,  que  mais  parecia  de  macaco! 

A  polícia  entrou  em  cena.  Um  dia,  quando  o  fa- 
moso Buguet  fotografava  calmamente  os  seus  mortos,  o 
agente  policial  caiu-lhe  sôbre  a  máquina  e  descobriu 
misérias:  tudo  estava  preparado  de  antemão  e  o  homem 
tinha  bonecas  caveiras  e  muitos  outros  apetrechos  des- 
tinados à  fotografação  dos  mortos.18 

Apesar  do  enorme  escândalo  que  se  produziu  e  não 
obstante  estas  coisas  se  passarem  sob  os  olhares  dos 
grandes  próceres  do  espiritismo,  os  enganadores  conti- 
nuaram a  operar  e  ainda  em  nossos  dias,  de  vez  em 
quando,  lemos  de  alguns  que  dizem  ter  conseguido  fo- 
tografias de  defuntos ! . . . 

Por  que  havemos  de  ser  tão  simples? 

O  fenómeno  das  materializações  é  outro  que  tem 
dado  lugar  à  fraude  em  larga  escala.  Devemos  antes  de- 
finir o  que  isso  seja.  Segundo  o  espiritismo,  materiali- 
zação é  o  fenómeno  para  cuja  produção  um  agente  invi- 
sível se  reveste  de  matéria  que  toma  emprestada  ao  mé- 
dium ou  aos  assistentes,  produzindo  ora  uma  forma  hu- 
mana, ora  objetos  materiais,  como  flores  e  outros. 
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Vejamos  o  caso  famoso  de  Ladislau  Laszo.  Êste 
indivíduo,  depois  de  haver  assassinado  a  noiva,  deu-se 
a  práticas  espíritas,  especializando-se  em  materializa- 
ções. Saiam-lhe  pela  bôca  umas  coisas  que  tomavam  a 
forma  do  corpo  humano  e  assombravam  a  todos.  O  ho- 
mem era  rigorosamente  examinado  por  pessoas  de  gran- 
de competência,  mas.  em  vão.  Alguém  lhe  propôs  um 
negócio  muito  tentador:  uma  viagem  pela  europa,  fi- 
nanciada por  comerciantes,  mas  era  mister  oferecer  uma 
sessão  especial  aos  financiadores. 

O  matreiro  aceitou,  prazeiroso,  a  oferta  e  foi  logo 
declarando  que  aquilo  se  prestava  magnificamente  para 
negócio,  porque  não  passava  de  uma  série  de  truques 
engenhosos .  . . 

Com  isso,  está  tudo  dito. 

A  célebre  espiritista  Eusápia,  que  assombrou  o  mun- 
do com  as  materializações  que  produziu,  foi  surpreendida 
nas  suas  mistificações  quando  iludia  os  incautos  em  Paris. 

Dizem  os  autores  que  se  deram  à  observação  dêstes 
fatos  que  quase  todos  os  médiuns  que  se  dão  a  mate- 
rializar são  mulheres  que  trabalham  especialmente  em 
ocasiões  em  que  o  controle  não  pode  ser  feito,  e,  assim, 
ficam  livres  para  ludibriar  à  vontade. 

Na  observação  dos  feitos  do  espiritismo,  muitos  ho- 
mens de  ciência  têm  sido  enganados,  e  isto  se  justifica, 
porque,  sendo  criaturas  honestas,  habituadas  a  traba- 
lhar com  os  elementos  para  chegar  a  conclusões,  sejam 
elas  favoráveis  ou  contrárias  ao  seu  modo  de  ver  as  coi- 
sas, não  estão  êsses  homens  aparelhados  para  descobrir 
as  trapaças  de  elementos  enganadores,  que  só  podem  ser 
desmascarados  por  outros  indivíduos  suficientemente  ar- 
gutos e  maldosos,  que  possam  descobrir-lhe  os  habilís- 
simos  truques  de  que  usam  frequentemente. 

É  por  isso  que  muitas  vêzes  encontramos  nomes 
famosos  na  ciência  e  na  filosofia  a  dar  testemunho  da 
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veracidade  de  fenómenos  que  mais  tarde  se  provaram 
falsos . 

Nesta  questão  de  materialização  há  coisas  por  de- 
mais cómicas,  que  eu  não  desejo  trazer  para  êste  tra- 
balho, para  que  não  se  julgue  que  estou  querendo  des- 
moralizar os  sinceros  praticantes  do  espiritismo  —  sin- 
ceros, mas  enganados.  Quem  pretender  tomar  conheci- 
mento de  tais  fatos  deve  ler  essas  obras  que  os  trazem 
relatados  com  todas  as  minúcias  que  se  podem  desejar 
em  semelhantes  casos.19 

Até  aqui  tenho  falado  de  fraudes  em  relação  a  ês- 
ses  fenómenos  raros  nos  meios  espíritas,  porque  elas  são 
comuníssimas,  mas  é  preciso  notar-se  que,  mesmo  que 
esses  fenómenos  sejam  produzidos  realmente,  nem  por 
isso  os  devemos  acreditar  a  espíritos  do  outro  mundo, 
porque  o  autor  do  livro,  A  Lei  dos  Fenómenos  Psíquicos, 
afirma  que  estas  coisas  são  perfeitamente  naturais  às 
forças  mentais  dos  vivos,  embora  sejam  de  difícil  pro- 
dução . 

A  mente  subconsciente,  e  não  o  espírito  dos  mortos, 
é  a  responsável  por  êsses  fenómenos,  se  êles  forem  real- 
mente demonstrados. 


Capítulo  IV 


FORÇAS  MENTAIS  E  FENÓMENOS 
ESPÍRITAS 

O  mesmo  se  pode  dizer  em  se  tratando  da  levita- 
ção de  corpos. 

Vamos  definir,  antes  de  argumentar. 

Levitação,  segundo  o  espiritismo,  é  a  ação  de  ficar 
suspenso  no  ar  sem  o  auxílio  de  um  agente  qualquer. 
A  levitação  é,  pois,  o  levantamento  espontâneo  de  um 
corpo,  do  corpo  de  um  indivíduo,  por  exemplo. 

Se  porventura  se  conseguir  alguma  coisa  nesta  es- 
fera dos  fenómenos,  à  mente  subconsciente  deve  ser  atri- 
buído, que  não  aos  mortos,  que  não  se  prestam  a  essas 
coisas.  Notemos,  estas  afirmações  do  psicólogo  ameri- 
cano, autor  da  hipótese  que  figura  nesta  obra:  "Todos 
aquêles  que  testemunham  fenómenos  físicos  reconhece- 
rão que  existe  uma  fôrça  dinâmica,  localizada  em  qual- 
quer parte,  capaz  de  mover  objetos  pesados,  sem  con- 
tato  físico,  e  essa  fôrça,  qualquer  que  ela  seja,  possui 
inteligência,  algumas  vêzes  em  elevado  grau.  Essa  fôr- 
ça pode  emanar  dos  vivos  ou  dos  mortos  e  tudo  nos  leva 
a  crer  que  ela  emana  daqueles  e  não  dêstes.  E  as  ra- 
zões são  estas: 

"Essa  inteligência  está  sempre  na  altura  do  mé- 
dium por  meio  do  qual  opera.  Quando  vai  além  dessa 
inteligência,  deve-se  à  mente  subccnsciente.  Aliás,  os 
espiritistas  reconhecem  que  as  comunicações  do  além 
não  ultrapassam  o  nível  cia  inteligência  do  médium  e  as 
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comunicações  dos  mais  antigos  filósofos  da  antiguida- 
de, quando  recebidas  por  médiuns  ignorantes,  não  pas- 
sam de  um  amontoado  de  pérolas . 

"Essa  inteligência  é  dominável  pelo  poder  da  su- 
gestão. Podemos  obter  comunicações  espíritas  com  pes- 
soas reais  ou  imaginárias,  com  vivos  ou  com  mortos  — 
todos  respondem  prontamente,  logo  que  os  fatos  sejam 
conhecidos  do  médium.,,2° 

Há  dois  fatos  importantes  a  notar  aí:  a  inteligência 
que  se  manifesta  não  ultrapassa  a  do  médium  e  quando 
a  ultrapassa  isso  encontra  perfeita  explicação  na  mente 
subconsciente,  que  conta  com  recursos  inesgotáveis.  Ou- 
tro fato:  essa  inteligência  é  dominável  pela  sugestão,  e 
isto  ó  prova  cabal  e  absoluta  de  que  é  o  médium  que 
está  agindo  e  não  um  espírito  do  outro  mundo,  porque 
uma  personagem  do  outro  mundo  nada  tinha  a  ver  com 
sugestões  partidas  dos  vivos. 

Vejam  isto  os  nossos  leitores  e  não  se  deixem  mais 
enganar.  Falo  aos  que  se  dão  à  prática  do  espiritismo  e 
são  vítimas  dos  seus  fenómenos,  porque  não  lhes  co- 
nhecem a  origem:  eles  julgam  que  êsses  fatos  procedem 
do  mundo  dos  espíritos  e  é  na  mente  dos  vivos  que  de- 
vem ser  procurados . 

O  Dr.  José  Nigro,  que  se  deu  a  êsses  estudos  e  pro- 
duziu um  precioso  folheto  sôbre  a  matéria,  afirma  o  se- 
guinte : 

"fi  sôbre  essas  minhas  conclusões,  filhas  de  uma 
longa  experiência  e  múltiplas  observações,  fortalecidas 
ainda  pela  palavra  autorizadíssima  dos  mais  eminentes 
antropólogos  e  psiquiatras  da  nossa  geração,  que  pre- 
tendo discorrer  com  os  meus  leitores  na  esperança  de 
que,  se  entre  êles  houver  alguns  espiritistas,  se  conven- 
çam do  êrro  involuntário  em  que  laboram,  ou  resolvam 
demonstrar-me  por  meios  positivos  o  contrário  do  que  eu 
AFIRMAR. 
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Falarei  sobre  os  resultados  obtidos  com  os  médiuns 
tiptológieos,  visivos,  auditivos,  acústicos,  olfativos,  tac- 
tis,  falantes  e  escreventes,  a  respeito  dos  quais  não  exis- 
te a  menor  dúvida  relativamente  à  sua  autenticidade,  e, 
para  ser  breve  e  claro  ao  mesmo  tempo,  dividirei  todos 
esse  fenómenos  em  ideo-dinâmicos,  ideo-ãelirantes  e  ideo- 
alucinanies,  de  acordo  com  a  classificação  feita  pelo  ilus- 
tre Dr.  Olinto  Dal  Torto,  diretor  da  Revista  Psicológica, 
de  Florença.  . . 

Àntes,  porém,  desejo  fazer  uma  distinção  entre  mé- 
diuns e  médius,  pois  não  obstante  todo  o  fato  espírita 
depender  da  psique,  os  fenómenos  observados  nos  dife- 
rentes indivíduos  variam  de  acordo  com  a  educação  e 
instrução  de  cada  um  e  com  as  alterações  físico-fisio- 
patológicas  de  que  os  mesmos  são  susceptíveis,  quando 
submetidos  às  influências  do  meio  ambiente. 

Observemos,  pois,  o  médium  no  exercício  de  suas 
funções  diante  de  uma  mesa  de  trabalho.  Êle,  depois  de 
tomar  assento  no  seu  lugar,  pelo  fenómeno  da  auto-su- 

gestáo,  entra  em  estado  de  semi-hipnose  ou  hipnose  com- 
pleta, tornando-se  extraordinariamente  sensível  e  for- 
mando ao  redor  de  si  o  campo  atmosférico  vital .  .  . 

Uma  vez  nesse  estado,  todos  os  outros  indivíduos 
presentes,  geralmente  adeptos  do  espiritismo,  ou  propen- 
sos a  essa  crença,  fazendo  convergir  os  pensamentos  para 
o  campo  vital  do  médium,  vão  fazer  parte  do  mesmo 
campo  por  efeito  de  polarização,  de  modo  que  as  radia- 
ções vitais  dos  assistentes  produzindo  no  ambiente  fenó- 
menos vibratórios,  vão  modificar  por  excitação  a  atmos- 
fera vital,  irradiada  pelo  médium,  a  ponto  de  sentir  os 
efeitos  da  sugestão  mental,  consciente  ou  inconsciente, 
individual  ou  coletiva  dos  assistentes,  e  nestes,  por  sua 
vez,  seja  pela  natureza  das  experiências  com  intuitos  de 
estabelecer  comunicações  com  os  "espíritos'",  seja  pelas 
alterações  físico-físio-patológicas  que  sofrem,  notam-se 
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várias  modificações,  que  terminam  com  a  insensibilidade 
parcial  ou  total  de  todos  ou  quase  todos  êles. 

"Então  à  fôrça  de  repetir  tais  experiências  em  con- 
sequência das  alterações  psico-nervosas  concomitantes, 
acontece  que  com  o  tempo  as  afecções,  do  médium  se  ge- 
neralizam aos  interessados  e  aos  irmãos,  os  quais  à  for- 
ça de  assistir  a  sessões  e  mais  sessões,  uns  mais  cedo, 
outros  mais  tarde,  se  tornam  epiritistas  e  manifestam  ap- 
tidões mediúnicas,  mais  ou  menos  desenvolvidas,  que 
correspondem  perfeitamente  aos  graus  de  maior  ou 
menor  sugestibilidade,  que  revelam  os  indivíduos  sub- 
metidos aos  efeitos  do  hipnotismo  ou  do  magnetismo."21 

Mais  adiante  diz  ainda  o  mesmo  autor:  "A  mesa 
move-se,  levanta  um  pé  e  pelo  número  de  pancadas  que 
com  ele  dá  no  soalho  formam-se  as  letras,  palavras,  per- 
guntas, respostas,  frases  e  discursos.  Estamos  assim  dian- 
te de  urn  fato  digno  de  exame:  temos  diante  de  nós 
uma  força  que  levanta  a  mesa  e  uma  inteligência  que 
responde  às  nossas  perguntas. 

De  onde  vem  essa  fôrça  dinâmica,  de  onde  essa  in- 
teligência? Os  espiritistas,  afirmam  que  é  dos  espíritos 
desencarnados:  a  ciência  demonstra  que  tais  fenómenos, 
são  devidos  à  fôrça  psico-nervosa-radiante,  posta  em 
ação ;  fôrça  que  existe  cm  todos  os  indivíduos  e  que  em 
alguns  dêles  em  determinadas  circunstâncias,  se  desen- 
volve ao  máximo  grau,  como  acontece  nas  sessões  espí- 
ritas pela  excitação  nervosa  e  sugestiva  que  domina  os 
assistentes  e  muito  especialmente  o  médium."22 

A  citação  é  longa,  não  há  dúvida,  mas  necessária, 
porque  ela  vem  confirmar  o  que  o  outro  autor  havia 
•afirmado . 

Quando  nós  apreciamos  as  exigências  que  se  fazem 
para  a  realização  de  uma  sessão  espírita,  conforme  as 
Instruções  que  encontramos  nos  vários  autores,  compre- 
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endemos  imediatamente  que  as  afirmações  feitas  acima 
são  exatas  e  não  podem  ser  contraditadas. 

Não  é  difícil  perceber  que  todos  os  fenómenos  do 
espiritismo,  ainda  os  mais  estranhos,  são  um  produto 
das  forças  mentais  do  homem  e  nunca  o  resultado  da 
intervenção  de  mortos  nos  negócios  dos  vivos. 

Mais  uma  vez  fica  bem  clara  essa  realidade:  o  es- 
piritismo é  coisa  de  vivos  e  não  de  mortos. 

Feitas  estas  considerações  em  torno  de  forças  men- 
tais e  de  médiuns,  estamos  preparados  para  ver  o  que 
há  de  real  em  uma  sessão  espírita .  Entremos,  então,  nes- 
sa matéria. 


e.c.v.m.  —  4 


Capítulo  V 

QUE  HÁ  NAS  SESSÕES  ESPÍRITAS  ? 


Ê  o  que  se  vê  nas  sessões  espíritas  o  resultado  da 
comunicação  entre  vivos  e  mortos,  ou  apenas  o  inter- 
câmbio entre  vivos?  Cremos  que  esta  é  a  verdade  e  não 
é  difícil  prová-lo. 

Tôclas  as  comunicações  que  se  nos  deparam  nas.  ses- 
sões espíritas  podem  ser  cabalmente  explicadas  pela  in- 
tervenção dos  vivos  e  de  maneira  absolutamente  natu- 
ral. Ora,  não  é  lógico,  não  é  razoável,  apelar  para  o  so- 
brenatural, quando  tudo  se  pode  explicar  naturalmente. 
Por  isso  mesmo,  não  é  justo  atribuir  a  espíritos  desen- 
carnados aquilo  que  os  que  militam  na  carne  podem 
fazer  perfeitamente. 

Ká  fatos  que  parecem  demonstrar  a  vinda  dos  mor- 
tos ao  mundo  dos  vivos,  mas  quando  investigamos  sèria- 
mente  êsses  fatos,  chegamos  à  conclusão  de  que  êles  real- 
mente nada  provam. 

Um  médium  entra  em  transe  e  discorre  como  um 
grande  filósofo,  depois  como  um  literato,  depois  como 
um  sacerdote  e  por  aí  além.  Que  podemos  supor?  Que 
o  homem  está  sendo  instrumento  do  espírito  de  um  filó- 
sofo, depois  dum  literato,  depois  dum  sacerdote  e  assim 
por  diante.  .  .  Parece  não  haver  dúvida  sobre  isso  e,  no 
entanto,  experiências  feitas  têm  demonstrado  que  o  in- 
divíduo em  hipnose  é  capaz  de  representar  qualquer  pa- 
pel, ainda  o  mais  estranho  e  difícil  sendo  suficiente  a 
sugestão  ou  a  auto-sugestão . 

O  indivíduo  fica  em  hipnose  e  começa  a  agir  como 
se  fosse  um  filósofo  —  êle  julga  estar  possuído  do  espí- 
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rito  de  um  filósofo .  Mas,  se  lhe  dissermos  que  fale  sôbre 
as  suas  existências  anteriores,  supondo  êle  que  já  foi 
padre,  por  exemplo,  discorrerá  como  padre .  . .  Nesse 
caso  dirão  vitoriosos  os  espiritistas:  Está  aí,  como  é  que 
pode  um  médium  agir  dessa  maneira?  Pois  bem,  para 
desfazer  a  ilusão,  basta  dizer  ao  médium  que  êle  está 
sendo  instrumento  do  espírito  de  uma  criança,  e  êle  fa- 
lará como  a  criança;  e  se  lhe  dissermos  que  é  o  espírito 
de  um  ancião  que  está  nêle,  passará  a  agir  como  um  ve- 
lho .  . .  Não  prova  isso  que  não  se  trata  de  espírito  ne- 
nhum, mas  pura  e  simplesmente  de  sugestão? 

Já  vimos  que  o  indivíduo  em  estado  de  hipnose 
discorre  em  harmonia  com  as  sugestões  recebidas,  ou 
pela  auto-sugestão .  Basta  que  o  orientador  dos  trabalhos 
sugira  ao  médium  que  é  um  filósofo  que  está  nêle,  para 
que  êle,  pelas  operações  da  mente  subconsciente,  passe 
a  falar  como  se  fôra  filósofo.  Se  o  médium  se  julgar 
possuído  por  tal  espírito,  agirá  do  mesmo  modo  pela 
auto-sugestão.  E  o  médium  não  encontra  dificuldades 
em  falar  com  tôda  a  desenvoltura,  porque  isso  lhe  é  per- 
feitamente natural,  uma  vez  que  a  mente  subconsciente 
lhe  facilita  tôdas  essas  manifestações. 

Como  já  tivemos  oportunidade  de  demonstrar,  a 
mente  subjetiva  aprende  por  intuição,  conserva  tudo  o 
que  êle  ouve,  mesmo  que  nada  compreenda,  e  racioci- 
na por  dedução:  é  só  dar-lhe  uma  idéia  geral,  para  que 
dela  o  médium  possa  colhêr  as  mais  ricas  consequências. 
A  idéia  geral,  no  caso  presente,  será  esta:  O  irmão  está 
possuído  do  espírito  do  filósofo  tal.  Não  é  preciso  di- 
zer mais:  o  homem  imediatamente  agirá  como  êsse  filó- 
sofo, dentro  dos  limites  da  sua  mente  subconsciente. 

A  experiência  que  acima  sugerimos,  que  tem  sido 
feita  muitas  vêzes,  prova  de  maneira  cabal  essa  realida- 
de: o  médium  tanto  fala  como  filósofo,  como  fala  à  se- 
melhança de  um  velho  ou  de  uma  criança;  pode  agir 
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como  pobre  ou  como  rico,  como  sábio  ou  como  ignoran- 
te —  é  só  dar-lhe  a  idéia  geral,  ou  que  êle  mesmo  a  te- 
nha, e  tudo  será  consequência  dessa  situação. 

Já  vimos  que  a  sugestão  e  auto-sugestão  são  de  um 
poder  assombroso:  o  indivíduo  sentirá  náuseas  ao  beber 
um  copo  de  água  puríssima,  se  lhe  disserem  que  está 
tomando  um  vomitivo;  começará  a  tremer  de  frio,  se 
lhe  disserem  que  a  temperatura  está  baixa,  ficará  domi- 
nado por  um  estado  febril  mais  ou  menos  intenso,  se  lhe 
disserem  que  está  com  febre;  sentirá  fome,  se  lhe  disse- 
rem que  há  muito  que  não  come,  e  assim  por  diante . 

E  os  mesmos  espiritistas  admitem  a  possibilidade 
de  um  médium  estar  agindo  por  conta  própria,  quando 
se  julga  possuído  de  espíritos  estranhos.  E  senão  veja- 
mos o  que  êles  dizem:  "O  dirigente  que  entrega  cega- 
mente o  desempenho  de  suas  funções  aos  espíritos  guias 
ou  mentores,  age  mal,  portanto  pode  ser  levado  a  qual- 
quer êrro  grave  em  virtude  da  intromissão  do  pensamento 
do  médium  nas  comunicações .  "23 

Êste  pedacinho  é  de  valor  incrível,  pois  que  nestas 
palavras  surpreendemos  todo  o  mecanismo  do  funciona- 
mento da  sessão,  e  realmente:  o  dirigente  dos  trabalhos 
não  deve  abandonar  o  médium  aos  espíritos  guias  ou 
mentores,  porque  quando  os  espiritistas  julgam  que  êsse 
médium  está  sob  a  direção  de  tais  espíritos,  é  a  auto-su- 
gestão que  os  governa.  Ora,  numa  sessão  em  que  há 
dois  poderes  —  a  sugestão  do  dirigente  e  a  auto-sugestão 
do  médium,  não  pode  haver  unidade  de  pensamento  nem 
de  ação  —  é  uma  ação  perturbada.  E  aqui  o  mesmo  es- 
critor espiritista  reconhece  a  possibilidade  de  o  sub- 
consciente do  médium  intervir  nas  comunicações! 

É  uma  confissão  fatal  à  integridade  do  espiritismo 
e  à  autenticidade  dos  seus  fenómenos. 

E,  confirmando  essa  nossa  afirmativa,  diz  mais: 
"Geralmente  o  espírito  que  se  diz  protetor  de  um  mé- 


54 


ALBERTO  AUGUSTO 


dium  não  está  em  condições  de  proporcionar-lhe  prote- 
ção alguma,  e,  em  certos  casos,  isso  não  passa  de  uma 
ilusão  do  subconsciente  do  próprio  médium  que,  for- 
çado a  receber  protetores,  nas  sessões  mal  orientadas, 
supõe  estar  em  comunicação  com  um  espírito  desencar- 
nado, havendo  mesmo  casos  em  que  o  médium  finge  re- 
ceber protetor,  para  não  ficar  em  situação  de  inferio- 
ridade ou  humilhado  perante  os  seus  companheiros,  que 
vêm  recebendo  protetores  em  ordem  seguida,  a  manda- 
do do  dirigente  dos  trabalhos."24 

Estas  afirmações,  analisadas  com  o  devido  cuidado, 
representam  um  profundo  e  rude  golpe  nas  pretensões 
do  espiritismo.  Além  de  se  dizer  que  o  médium  pode 
ser  vítima  de  uma  ilusão,  supor-se  atuado  por  espíri- 
tos, quando  é  o  seu  subconsciente  que  está  agindo;  além 
disso,  fala-se  ainda  da  possibilidade  de  fraude,  porque 
o  médium,  vendo  os  seus  companheiros  a  receber  "pro- 
tetores", não  quer  ficar  em  posição  de  inferioridade, 
por  isso  vai  dizendo  que  os  recebe  também,  quando  na 
verdade  está  fingindo . . .  Não  somos  nós  que  o  dizemos, 
mas  é  o  mesmo  escritor  espiritista .  Aliás,  nós  não  precisa- 
mos ir  tão  longe,  porque  admitindo  a  sinceridade  do 
médium,  reconhecemos  perfeitamente  o  seu  engano  — 
êle  julga  que  está  com  espíritos,  quando  está  com  su- 
gestões —  suas  ou  de  outros. 

Assim  os  fatos  do  espiritismo  se  explicam  de  manei- 
ra absolutamente  natural  —  coisa  de  vivos  e  não  de 
mortos . 

Colhamos  ainda  mais  alguns  pensamentos  do  autor 
que  estamos  citando,  porque  êle  é  absolutamente  insus- 
peito: "É  preciso  que  se  evite  o  fanatismo  por  parte  do 
médium.  Fanatismo,  quer  dizer  exaltação  religiosa,  zêlo 
cego  e  apaixonado  que  perverte  a  razão  do  crente  e  o 
leva  a  praticar  ações  repreensíveis .  . .  Assim  há  mé- 
diuns que  pretendem  estar  sob  a  proteção  de  personali- 


O  ESPIRITISMO  COISA  DE  VIVOS  E  XÃO  DE  MOPwTOS  55 

dades  as  mais  destacadas  e  que  se  dizem  instrumentos  de 
espíritos  como  os  dos  apóstolos,  o  de  Maria,  mãe  de  Je- 
sus e  o  do  mesmo  Cristo.  Quando  não  se  consideram 
médius  de  entidades  ilustres,  como  Alexandre  Hercula- 
no, Machado  de  Assis  e  outras ...  ao  mesmo  tempo  que 
transmitem,  como  procedentes  dêsses  espíritos,  as  mais 
absurdas  mensagens.  Quando  êstes  fatos  não  podem  ser 
atribuídos  ao  médium,  devem  ser  levados  à  conta  de 
sugestão  do  subconsciente  do  mesmo.  Sugestionado  como 
está  de  que  espíritos  de  alta  categoria  ou  de  grande  ins- 
trução se  comunicaram  ou  querem  comunicar-se  com 
êle,  lança  mão  de  seus  próprios,  conhecimentos  para  pro- 
duzir vibrantes  discursos,  tomando  o  nome  do  espírito 
que  julga  encarnar."25 

Estas  citações  bastam  para  mostrar  que  os  mesmos 
espiritistas  admitem  o  domínio  da  mente  subconsciente. 
Eu,  por  mim,  creio  que  pessoas  inteligentes  e  livres  de 
preconceitos,  pela  simples  leitura  desta  triste  confissão, 
nada  mais  precisam  para  compreender  que,  no  espiri- 
tismo, quando  não  é  a  ilusão  que  domina,  que  não  é  o 
engano  de  pessoas  sinceras  que  se  julgam  possuídas  de 
espíritos  do  outro  mundo,  como  acabamos  de  ver  dessa 
confissão  ampla  e  claríssima  do  escritor  que  estamos  ci^ 
tando,  é  a  fraude  dos  mesmos  médiuns. 

Basta  dissecar  esse  trecho  que  aí  fica  para  se  ver 
claramente  todo  o  mecanismo  da  comunicação  dos  "mor- 
tos", que  não  passa  de  trabalho  de  vivos  —  trabalho 
consciente,  no  caso  de  fraude,  e  inconsciente  —  no  caso 
de  haver  sinceridade. 

Vejamos  agora  como  opera  o  poder  sugestivo  do  di- 
rigente dos  trabalhos  sôbre  o  médium,  enganando  o  mes- 
mo dirigente,  enganando  o  médium  e  todos  os  presentes 
à  sessão.  E  ainda  o  mesmo  autor  espiritista  que  nos 
há  de  afirmar  essa  realidade. 
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"Se  o  médium  está  sugestionado  pela  idéia  de  que  é 
instrumento  de  espíritos  elevados,  teremos  então  comu- 
nicações grotescas.  O  médium,  sob  a  influência  dessa 
sugestão,  durante  o  pseudo  transe,  ora  fala  como  se  fos- 
se espírito,  ora  como  se  fôsse  êle  próprio.  Prova  esta 
asserção  o  fato  que  constantemente  presenciamos  em 
sessões  espíritas:  um  espírito  teimoso,  ateu,  maldoso, 
perseguidor,  após  haver  revelado  todo  o  seu  passado  te- 
nebroso e  a  sua  ignorância  em  matéria  de  espiritualida- 
de, é  doutrinado  pelo  dirigente  dos  trabalhos  e,  dentro 
de  uns  quinze  minutos,  já  se  confessa  regenerado,  con- 
cordando em  tudo  com  o  doutrinador  e  termina  por  dar 
conselhos  à  assistência,  quando  não  encerra  com  estas 
palavras:  Retiro-mc,  deixando  entre  nós  a  paz  de  Deus... 
É  que  o  médium,  que  julgava  encarnar  um  espírito, 
voltou  ao  seu  natural  estado  de  consciência,  pela  su- 
gestão mais  forte  do  dirigente  dos  trabalhos  e  pela  im- 
possibilidade de  encontrar  argumentos  para  continuar 
a  representar  o  papel  de  um  espírito  atrasado."26 

Eis  aí  uma  prova  absoluta  de  que  o  médium  não 
está  sob  a  influência  de  qualquer  espírito,  mas  sim  e 
unicamente  dominado  pela  sugestão  —  sua  ou  do  orien- 
tador dos  trabalhos.  Fenómeno  de  puro  hipnotismo  e 
nada  mais! 

Admitimos  todos  os  feitos  do  espiritismo,  mesmo 
sem  levar  em  conta  a  fraude  que  êles  confessam  existir, 
mas  nega-se  a  causa  dêsses  feitos,  porque  êles  "encon- 
tram-na"  entre  os  mortos  e  nós  vemo-la  entre  os  vivos. 
As  grandes  possibilidade  psíquicas  do  homem  deixam 
isso  muito  claro  e  não  precisamos  subir  ao  mundo  dos 
mortos,  quando  tudo  se  passa  por  aqui  mesmo. 

Mais  uma  vez  se  prova  que  o  espiritismo  é  coisa  de 
vivos  e  não  de  entes  que  já  passaram  à  eternidade. 

Aliás,  os  mesmos  espiritistas  reconhecem  a  possi- 
bilidade das  manifestações  dos  vivos  e  declaram  que  não 
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há  a  mínima  diferença  entre  a  manifestação  de  uns  e 
outros.  Vejamos  isto:  "Esse  têrmo  —  animismo  —  foi 
aceito  por  todos  os  espiritistas,  como  necessário,  apenas 
para  classificação  dos  fenómenos,  porquanto  nenhuma 
diferença  existe  entre  a  comunicação  de  um  vivo  e  a  de 
um  morto .  A  fonte  é  sempre  a  mesma,  a  alma,  quer  seja 
de  um  vivo,  quer  seja  de  um  morto,  que  manifesta  a  sua 
existência  real." 

E  adiante  diz:  "As  manifestações  dos  vivos  podem 
confundir-se  perfeitamente  com  as  dos  habitantes  do 
além,  pois  os  fenómenos  se  produzem  em  identidade  de 
condições.  Como  exemplo  vamos  citar  os  seguintes  fa- 
tos: (a)  manifestação  inconsciente  de  uma  pessoa  dis- 
tante; (b)  manifestação  inconsciente  de  uma  pessoa 
presente;  (c)  manifestação  consciente  de  pessoa  pre- 
sente."27 

Eis  aí  uma  declaração  importante.  Enquanto  os 
espiritistas  dizem  que  há  manifestações  de  mortos  e  vi- 
vos e  que  essas  manifestações  são  idênticas,  nós  declara- 
•mos  que  tudo  isso  se  deve  à  mente  subconsciente.  Êles 
não  podem  provar  que  os  mortos  vêm,  e  nós  temos  inú- 
meras provas  de  que  os  vivos  podem  produzir  êsses  fe- 
nómenos . 

Por  que  recorrer  ao  sobrenatural,  quando  tudo  é 
perfeitamente  explicável  pelo  natural? 

Ouçamos  ainda  o  autor  da  Lei  dos  Fenómenos  Psí- 
quicos: "A  mente  subconsciente  do  médium,  dominada 
e  dirigida  pela  sugestão,  aceita  a  idéia  de  que  ela  é  o  es- 
pírito da  pessoa  falecida,  cujo  nome  lhe  foi  sugerido. 
Educada  nessa  crença,  pelo  processo  objetivo  e  pela  in- 
fluência do  meio,  é,  pelas  leis  que  regem  o  seu  ser,  ab- 
solutamente dominada  e  dirigida  pela  crença  objetiva  do 
médium  e  pelas  sugestões  envolvidas  nessa  crença.  Ê 
verdade  que,  muitas  vêzes,  age  independente  e  capricho- 
samente, mas  sempre  por  uma  auto-sugestão  ou  pela 
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crença  do  médium,  e  assim  ela  se  persuade  de  que  é  um 
ser  estranho  ou  uma  força  independente . "  28 

Por  aí  vemos  que,  quando  o  dirigente  dos  trabalhos, 
na  sessão,  entende  que  o  médium  está  sob  a  influência 
do  seu  subconsciente  —  dêle,  médium  —  é  que  êle  re- 
siste à  sugestão  do  dirigente  e  guia-se  pela  auto-sugestão 
—  ou  seja  por  sua  própria  idéia.  Quando  o  dirigente 
dos  trabalhos  entende  que  o  médium  é  dirigido  por  um 
espírito,  o  que  acontece  é  que  o  médium  está  submetido 
à  sugestão  do  dirigente. 

A  coisa  é  sempre  a  mesma  —  o  médium  é  domina- 
do por  uma  sugestão  —  sua  ou  do  dirigente  dos  traba- 
lhos. Em  outras  palavras:  o  que  se  julga  ser  o  espírito 
de  alguém  é  sugestão  de  um  ou  de  outro  —  do  médium 
ou  do  chefe  da  mesa. 

Isto,  naturalmente,  admitindo  a  sinceridade  de  to- 
dos —  médium  e  dirigentes  —  e  afastando  a  hipótese 
de  fraude,  que  é  tão  comum  em  tais  casos. 

Que  tudo  é  coisa  de  vivos  e  não  de  mortos,  é  que 
não  sofre  dúvida.  As  provas  são  em  número  quase  in- 
finito . 

Eis  o  que  nos.  diz  um  autor:  "Um  cavalheiro  alta- 
mente educado,  de  Louisville,  consultou  um  médium  para 
obter  uma  comunicação  com  um  seu  filho  morto.  Fêz- 
se  a  comunicação  e  de  maneira  maravilhosa.  Parecia 
ser  uma  demonstração  rigorosamente  científica.  Mas  hou- 
ve uma  falha  no  episódio.  O  cavalheiro,  após  ter  pago 
ao  médium  o  exigido  pelo  serviço,  agradeceu-lhe  e  de- 
clarou-lhe  que,  como  não  tinha  filho  algum  morto,  a  co- 
municação devia  estar  enganada  !"29 

Dêstes  casos  há  muitos.  E  há  também  um  sem  nú- 
mero de  acontecimentos  desta  natureza:  O  indivíduo  ê 
dado  por  morto.  Surge  em  uma  reunião  espírita  e  fala 
de  sua  condição  no  mundo  supra-sensível .  Todos  ficam 
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estupefatos,  mas  daí  a  dias,  o  suposto  morto  aparece  vi- 
vo como  ninguém ! .  . . 

Fatos  dêsses  têm  sido  causa  de  grandes  sustos. 

E  por  que  é  que  quando  se  perdem  aviões  e  se  ig- 
nora o  ponto  em  que  cairam  e  a  sorte  dos  que  estavam  a 
bordo,  o  espiritismo  não  mobiliza  as  suas  fôrças  para 
dar  as  informações  precisas?  Perde-se  muito  tempo, 
gasta-se  muito  dinheiro,  sofre-se  muita  ansiedade  e  vidas 
preciosas  desaparecem,  quando  o  auxílio  dos  mortos  se- 
ria aí  de  um  valor  assombroso.  É  que  o  espiritismo  não 
consegue  atrair  os  mortos,  mas  tudo  quanto  produz  é 
resultado  da  atuação  dos  vivos. 

Os  autores  relatam  o  caso  de  uma  mulher  que  em 
transe  hipnótico  recitava  e  tinha  acessos  de  sonambu- 
lismo. O  professor  Forel  aproveitou  a  oportunidade  para 
libertá-la  dos  acessos  e  o  fêz  de  maneira  muito  interes- 
sante . 

Nas  primeiras  sessões  a  vidente  reagiu  às  sugestões 
e  disse  que  supressão  dêsses  acessos  poderia  levá-la  à 
loucura . 

Forel  fêz  sugestão  em  sentido  contrário,  mostrando 
que  os  acessos  é  que  lhe  eram  prejudiciais. 

Dentro  de  algum  tempo  estava  ela  obedecendo  às 
ordens  do  professor  Forel  e  acreditava  que  êle  podia 
libertá-la  do  "espírito"  que  a  dominava. 

O  "espírito"  pediu  então  um  favor:  já  que  perde- 
ra a  influência  sobre  ela,  queria  ao  menos  continuar  a 
protegê-la,  porque  a  mulher  teria  apenas  dois  anos  de 
vida.  Forel  disse-lhe  que  êle  se  enganava,  pois  ela  ha- 
via de  viver  mais  de  dois  anos  e  seria  feliz. 

Então  permitiu-lhe  que  ficasse  junto  dela,  mas  não 
lhe  devia  produzir  mais  crises  nervosas  nem  fazê-la  dor- 
mir. Só  êle,  Forel,  é  que  poderia  fazer  isso  e  não  o  "en- 
costo". E  nada  mais  disse  o  referido  "espírito". 
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A  mulher  passou  a  dormir  normalmente  e  recupe- 
rou a  saúde  e  o  bem-estar. 

Forel  afirma  que  não  se  trata,  no  caso,  de  fraude 
mas  de  autêntico  fenómeno  do  sonambulismo  e  diz  ain- 
da que  o  fato  é  deveras  interessante,  porque  mostra  o 
mecanismo  da  formação  de  uma  crença  espírita  e  a  sua 
remoção  por  via  puramente  sugestiva.30 

Isto  quer  dizer  que  todos  aquêles  que  se  julgam 
perturbados  por  "encostos"  ficariam  inteiramente  resta- 
belecidos se  pudessem  compreender  simplesmente  isso: 
que  a  sua  enfermidade  não  passa  de  uma  sugestão  — 
julgam-se  dominados  por  espíritos  de  mortos,  quando 
as  suas  idéias  é  que  estão  a  perturbá-los. 

E  é  por  isso  que  algumas  pessoas  são  curadas  do 
seu  mal-estar  nos  centros  espíritas.  Elas  se  consideram 
oprimidas  por  espíritos  inferiores.  Chegam  a  essas  reu- 
niões e  dizem-lhes  que  estão  livres,  que  os  espíritos  fo- 
ram expulsos.  Elas  aceitam  isso  como  verdade,  e  está 
tudo  feito. 

O  pior  é  que  depois  as  pessoas  continuam  a  fre- 
quentar os  meios  espíritas  e  acabam  por  ser  vítimas  dês- 
ses  meios,  porque  têm  a  impressão  de  que  espíritos  per- 
seguidores procuram  desorientá-las. 

Eis  a  causa  de  muitas  desgraças. 

Para  concluir  esta  matéria  que,  cremos,  está  sufi- 
cientemente esclarecida,  diremos  que  há  experiências  que 
podem  deixar  bem  claro  que  as  manifestações  espíritas 
são  coisas  de  vivos  e  não  de  mortos  e  qualquer  pessoa 
pode  fazê-las. 

Um  indivíduo  procura  o  médium  e  diz:  Desejo  co- 
municar-me  com  quatro  pessoas. 

Dessas  pessoas,  duas  devem  ser  mortas  e  duas  vivas. 
Das  duas  mortas,  que  uma  seja  conhecida  do  consulen- 
te e  outra  não;  das  duas  vivas,  a  mesma  coisa:  uma  é  co- 
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nhecida  do  consulente,  a  outra  não.  Mas  o  médium  jul- 
ga que  tôdas  estão  mortas,  naturalmente. 

O  resultado  será  o  seguinte:  A  morta  que  o  consu- 
lente conhece,  vai  responder;  a  que  o  consulente  não 
conhece,  também  não  responde.  A  viva  que  o  consulen- 
te conhece  responde  como  se  estivesse  morta;  a  que  êle 
não  conhece,  não  responde,  também. 

Naturalmente,  o  médium  ignora  tudo  o  que  se  pas- 
sa: para  êle  as  pessoas  estão  tôdas  mortas,  mas  duas  de- 
las não  atendem .  . . 

A  conclusão  é  clara:  O  médium  entra  em  comuni- 
cação com  o  subconsciente  do  consulente  e  retira  de  lá 
os  elementos  que  lá  existem.  Ora,  a  respeito  da  pessoa 
morta  e  desconhecida,  nada  há  que  tirar,  por  isso  ela 
não  responde.  A  pessoa  viva  e  conhecida  responde  como 
se  estivesse  morta.  É  natural  —  o  médium  ignora  tudo 
e  "engana"  e  é  enganado  —  tudo  inconscientemente. 

Creio  haver  demonstrado  que  nas  sessões  espíritas 
há  muita  coisa,  menos  intercâmbio  entre  vivos  e  mortos 
—  é  sempre  coisa  de  vivos. 


Capítulo  VI 

IDENTIFICAÇÃO   DOS  ESPÍRITOS 


Ainda  mesmo  que  a  presença  do  espírito  dos  mor- 
tos fôsse  uma  realidade,  ainda  mesmo  assim,  não  have- 
ria a  mínima  conveniência  em  buscá-los,  porque  nin- 
guém pode  ter  a  certeza  de  estar  falando  com  determina- 
do espírito.  Mesmo  segundo  os  ensinamentos  do  espi- 
ritismo, todos  estão  sujeitos  a  ser  burlados,  quando  pro- 
curam comunicar-se  com  os  seus  entes  queridos  que  se 
foram.  Queremos  valer-nos  dos  mesmos  autores  espi- 
ritistas para  que  haja  absoluta  isenção.  Êsses  escrito- 
res é  que  vos  vão  dizer  o  que  pensam  a  respeito  dessa 
matéria  de  tão  grande  realce.  Se  eu  vou  falar  com  meus 
pais  à  reunião  espírita  e  não  tenho  possibilidade  de  iden- 
tificá-los, estou  sempre  sujeito  ao  ludíbrio,  ao  engano, 
e  isso  não  convém.  Por  que  havemos  de  ser  joguetes  de 
espíritos  mistificadores?  Não  é  melhor  desistir  da  ten- 
tativa de  encontrar  aquêles  que  possivelmente  nunca 
irão  aparecer? 

Vejamos  algumas  informações  do  Manual  do  Diri- 
gente das  Sessões  Espíritas. 

"Não  se  deve  confiar  na  identificação  de  um  espí- 
rito apenas,  pelo  nome  com  que  êle  se  apresenta.  Mui- 
tos espíritos  ignorantes  de  suas  responsabilidades,  mas 
conhecedores  da  vida  dos  encarnados,  podem,  para  mis- 
tificar, citar  fatos  e  datas  referentes  a  outrem,  fazen- 
do-s.e  passar  por  êles.,, 

E  mais:  "Os  espíritos  que  se  revelam  através  dos 
organismos  mediúnicos  devem  ser  identificados  por  suas 
idéias  e  pela  essência  espiritual  de  suas  palavras.  Deter- 
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minados  médiuns  podem  ser  auxiliares  poderosos  na  iden- 
tificação pessoal,  seja  no  fenómeno  literário,  nas  equa- 
ções da  ciência,  ou  satisfazendo  a  certos  requisitos  de  in- 
vestigação. "  31 

Há  por  aqui  muita  coisa  que  devemos  considerar. 

Identificar  espíritos  pelas  idéias?  Nesse  caso  só  po- 
demos tentar  essa  prova  com  espíritos  ilustres,  porque, 
no  comum  do  povo,  que  idéias  pode  haver  que  carate- 
rizem  os  indivíduos?  Mas  nem  entre  as  personagens 
ilustres  essa  identificação  é  possível,  porque  se  é  de  um 
filósofo  que  se  trata,  há  os  discípulos  que  participam 
de  suas  mesmas  idéias,  por  isso  não  poderemos  distin- 
guir entre  uns  e  outros.  Se  é  um  escritor,  há  a  sua  es- 
cola; se  é  um  religioso,  há  os  seus  condiscípulos,  e  assim 
em  todos  os  casos  . 

E  dizem  que  há  apenas  seis  pessoas  na  terra  que 
compreendem  as  idéias  de  Einstein.  Como  se  poderá 
identificar  pelas  idéias,  depois  da  morte,  o  espírito  dês- 
se  grande  matemático? 

Se  pretendermos  consultar  os  nossos  entes  queri- 
dos, nunca  estaremos  certos  de  que  realmente  êles  nos 
estão  atendendo,  porque,  como  diz  o  escritor  que  acima 
citamos,  "muitos  espíritos  ignorantes,  mas  conhecedores 
da  vida  de  encarnados  e  desencarnados,  podem,  para 
mistificar,  citar  fatos  e  datas  referentes  a  outrem,  fazen- 
do-se  passar  por  êles..."  Assim  a  pessoa  julga  estar 
falando  com  um  seu  ente  querido,  e  está  sendo  simples- 
mente ludibriada.  E  isto,  caso  admitíssemos  plenamente 
a  realidade  das  comunicações  com  os  mortos,  que  real- 
mente não  existem.  O  que  estamos  querendo  mostrar 
é  que,  mesmo  que  houvesse  possibilidade  de  falar  aos 
mortos,  não  conviria  fazê-lo,  porque  nunca  teríamos  cer- 
teza de  estar  falando  com  quem  nos  aprouvesse  falar. 
Essa  é  que  é  a  realidade. 
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Essa  questão  de  entregar  aos  vivos  a  tarefa  de  iden- 
tificar os  mortos,  como  aí  se  vê,  deixa  a  porta  aberta 
para  tôda  a  sorte  de  enganos  e  de  imposturas  .  Nesta  par- 
te somos  forçados  a  admitir  muitas  falcatruas,  porque 
só  pessoas  de  muita  confiança  serviriam  para  satisfa- 
zer a  nossa  ansiedade.  Mas  nós  já  sabemos  que  as  pes- 
soas sinceras  podem  ser  estupidamente  enganadas  pelos 
espíritos  zombeteiros,  que  se  comprazem  em  escarnecer 
dos  vivos  e  em  divertir-se  à  sua  custa;  por  isso  mesmo, 
sejam  ou  não  sinceras  as  pessoas,  mesmo  admitindo  a 
realidade  das  comunicações,  nunca  poderemos  estar  se- 
guros de  falar  com  determinado  indivíduo . 

E  Allan  Kardec  ensinou  que  não  se  devem  impor- 
tunar os  espíritos  com  perguntas  indiscretas  para  provar 
a  sua  identidade .  . .  Agora  andam  os  seus  discípulos  a 
fazer  exegese  nesses  escritos  para  que  essas  perguntas 
possam  ser  feitas.  Ora,  nós  cremos  que  essa  exegese  de- 
ve ser  absolutamente  dispensável,  uma  vez  que  seria  mui- 
to mais  fácil  invocar  o  espírito  do  homem  para  que  vies- 
se expor  com  mais  clareza  o  seu  pensamento .  Não  acham 
que  esta  é  a  maneira  clara  de  resolver  o  problema? 

Dizem  que  o  espírito  de  Humberto  de  Campos  anda 
a  ditar  livros  ao  médium  escrevente  de  Minas,  mas,  mes- 
mo admitindo  a  realidade  dessas  comunicações,  quem 
pode  garantir  que  seja  realmente  o  espírito  do  nosso  ad- 
mirável prosador?  Eu,  que  já  li  todas  as  obras  do  ilus- 
tre maranhense,  posso  garantir  que  é  muito  difícil  iden- 
tificá-lo pelas  idéias,  porque  as  suas  são  comuns  a  tanta 
gente. . . 

E  a  família  do  falecido  escritor  não  estêve  pelos  au- 
tos, porque  tratou  de  processar  os  editores  dessas  obras 
rabiscadas  depois  da  morte .  . . 

Eu  não  creio  que  Humberto  de  Campos,  que  tanto 
amou  a  família  quando  vivo  e  tanto  se  sacrificou  por 
ela,  viesse  depois  de  morto  trazer-lhe  tantas  dificulda- 
des. Não  é  verdade. 

e.c.v.m.  —  5 
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Mas  nós  sabemos  que  é  possível  produzir  essas  obras 
por  meios  absolutamente  naturais.  Qualquer  indivíduo, 
mésmo  analfabeto,  se  ouvir  ler  algumas  de  suas  obras, 
pode  reproduzi-las,  quando  em  estado  de  transe.  Isto 
lião  é  mais  maravilhoso  do  que  o  feito  daquela  jovem 
que  recitou  o  hebraico  do  Antigo  Testamento,  sendo  ab- 
solutamente iletrada . 

Vejamos  isto  que  nos  vem  da  maior  áutoridade  no 
assunto  dentro  do  grémio  espírita:  "Enquanto  o  médium 
imperfeito  se  orgulha  pelos  nomes  ilustres,  frequente- 
mente apócrifos,  que  assinam  as  comunicações  por  êle 
recebidas,  e  se  considera  intérprete  privilegiado  das  po- 
tências celéstes,  o  bom  médium  nunca  se  crê  assaz  digno 
de  um  tal  favor;  êle  tem  sempre  uma  salutar  desconfian- 
ça do  merecimento  do  que  recebe,  e  não  se  fia  no  seu 
próprio:  juízo;  não  sendo  senão  um  instrumento  passi- 
vo, compreende  que  o  bom  resultado  não  lhe  confere 
mérito  pessoal,  como  nenhuma  responsabilidade  lhe  cabe 
de  ser  mau,  e  que  seria  ridículo  crer  na  identidade  ab- 
soluta dos  espíritos  que  se  lhe  manifestam .  Deixa  que 
terceiros  julguem  do  seu  trabalho,  sem  que  o  seu  amor 
próprio  se  ofenda  por  qualquer  decisão  contrária,  do 
mesmo  modo  que  um  ator  não  se  pode  dar  por  ofendido 
com  as  censuras  feitas  à  peça  que  está  interpretando."32 

Vejam  isto  os  meus  leitores  e  compreendam  que, 
mesmo  aceitando  como  verdadeiras  as  comunicações  es- 
píritas, nem  assim  se  pode  estar  certo  de  que  se  fala 
com  êste  ou  aquêle  espírito.  Jamais  a  pobre  mãe  afli- 
ta que  deseja  falar  com  o  seu  querido  filho,  que  mor- 
reu, pode  ter  certeza  de  estar  falando  com  êle.  É  mais 
possível  estar  sendo  iludida,  enganada,  ludibriada,  escar- 
necida por  espíritos  zombeteiros,  que  se  comprazem  na 
sua  infelicidade,  na  sua  desgraça!  Isto  é  o  que  ensina  o 
espiritismo,  que  nós  absolutamente  não  aceitamos  a  pos- 
sibilidade de  virem  os  mortos  aos  vivos. 
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Pensem  no  que  diz  Allan  Kardec:  "Esses  espíritos 
ilustres  que  aparecem,  são  frequentemente  apócrifos!.  . 

O  bom  médium  tem  sempre  uma  salutar  descon- 
fiança ! ! !  Não  sei  em  que  possa  ser  salutar  essa  descon- 
fiança .  . . 

Êle  não  se  fia  no  seu  próprio  juízo.  . .  Ê  a  tercei- 
ros que  compete  julgar  das  comunicações .  . . 

Ê  incrível:  o  indivíduo  recebe  o  espírito  e  outros 
é  que  vão  orientá-lo  na  identificação! 

E  vá  procurar  os  seus  queridos  nessa  horda  de  es- 
píritos desordeiros  e  malcriados,  que  querem  zombar 
dos  que  sofrem! 

Sim,  ainda  que  os  espíritos  realmente  se  manifes- 
tassem, o  que  não  é  verdade,  mesmo  assim,  não  seria 
conveniente  procurá-los,  porque  nunca  estaríamos  cer- 
tos de  sua  identidade. 


Capítulo  VII 

OS  ESPÍRITOS  COMO  GUIAS 


Buscar  nos  meios  espíritas  orientação  para  a  vida 
é  o  mais  grave  dos  erros.  Mais  uma  vez  afirmamos. 
Ainda  que  fôsse  absolutamente  real  o  aparecimento  dos 
mortos  aos  vivos,  mesmo  levando  em  conta  os  ensina- 
mentos dos  escritores  espiritistas,  deveríamos  fugir  a 
essa  orientação,  por  perigosa  à  nossa  vida  moral  e  espi- 
ritual e  mesmo  à  nossa  integridade  física. 

E  senão,  vejamos  o  que  nos  diz  o  Manual  do  Diri- 
gente das  Sessões  Espíritas: 

"Fomos  impelidos  à  execução  do  presente  trabalho 
por  termos  verificado  a  falta  absoluta,  na  literatura  es- 
pírita, de  uma  obra  que  possa  orientar  às  pessoas  que 
se  entregam  à  direção  de  sessões  espíritas  e  que,  por  fal- 
ta de  conhecimento  das  obras  fundamentais  da  doutri- 
na, praticam  um  espiritismo  "à  moda  da  casa",  orienta- 
das no  mais  das  vêzes  por  espíritos  que  se  apresentam 
como  guias  espirituais,  mas  que  não  estão  à  altura  da 
missão  que  desejam  desempenhar,  quando  não  se  trata 
de  espíritos  mistificadores,  que  trabalham  no  sentido 
de  perturbar  a  disseminação  da  doutrina  espírita  no  pla- 
nêta  que  habitamos .  "33 

Notemos  bem.  Apresentam-se  espíritos  guias  que 
não  estão  à  altura  da  missão  que  lhes  cabe  e  podem  ser 
mesmo  mistificadores!  E  é  ao  diretor  dos  trabalhos  que 
compete  distinguir  essas  coisas!  Isto  basta  para  que  te- 
nhamos a  noção  dos  perigos  que  aguardam  os  que  pro- 
curam êsse  ambiente. 
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Mesmo  admitindo  a  realidade  dos  fenómenos,  a  coi- 
sa é  deveras  perigosa! 

Mas  há  mais:  "Surgem  pessoas  que  organizam  ses- 
sões com  o  fim  de  atender  a  interêsses  particulares,  para 
tratar  de  assuntos  estranhos,  como  sejam  casamentos,  ne- 
gócios e  até  para  fins  prejudiciais  ao  próximo,  de  cujo 
abuso  vêm  a.  tornar-se  as  próprias  vítimas." 

E  para  que  possamos  fazer  idéia  do  que  há  em 
muitas  reuniões  espíritas,  basta  que  notemos  a  qualida- 
de dos  espíritos  que  ali  se  manifestam,  segundo  as  in- 
formações dos  autores  espiritistas.  A  classificação  é  esta: 
Espíritos  mistificadores  ou  levianos,  revoltados  ou  apai- 
xonados, vingativos,  pseudo-sábios,  orgulhosos  e  ignoran- 
tes, inteligentes,  mas  teimosos,  espíritos  dominados  por 
f ôrças  do  mal  e  que  agem  como  autómatos . " 

Por  aí  se  pode  ver  que  mesmo  que  as  manifesta- 
ções fôssem  reais,  o  que  não  acontece,  não  seria  conve- 
niente participar  delas,  porque  o  caráter  dos  espíritos 
não  seria  de  molde  a  melhorar  o  dos  assistentes. 

O  que  acontece  realmente  é  que  os  vivos  são  cha- 
mados a  orientar  os  mortos  que  já  passaram  às  regiões 
etéreas  e  que,  por  isso  mesmo,  deviam  estar  mais  aptos 
que  nós,  pobres  mortais,  que  ainda  nos  agitamos  neste 
vale  de  lágrimas  .  Ainda  que  fôsse  real  a  vinda  dos  mor- 
tos ao  mundo  dos  vivos,  essa  vinda  devia  ter  uma  fina- 
lidade única  —  a  de  ajudar  os  vivos . 

Quando  tratarmos  dos  perigos  da  prática  do  espiri- 
tismo, havemos  de  ver,  com  cuidado,  mais  alguma  coisa 
a  respeito  desta  matéria. 

Antes,  porém,  devemos  tomar  em  conta  o  que  disse 
Galdino  Moreira  no  seu  opúsculo  Porque  não  posso  ser 
espírita:  Se  tenho  Espírito  de  Deus  que  me  pode  guiar 
a  tôda  a  verdade,  por  que  hei  de  entregar-me  à  direção 
de  espíritos  zombeteiros  e  escarnecedores  ? 
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,  Realmente,  para  os  que  têm  a  Bíblia  e  confiam  na 
direção  do  Senhor  em  suas  vidas  não  há  necessidade  de 
outra  direção  —  ainda  que  seja  boa;  mas  a  que  o  espi- 
ritismo oferece  é  altamente  perigosa. 

O  nosso  desejo  é  levar  os  espiritistas  a  meditarem 
nestas  coisas  e  a  tomarem  novos  rumos  na  vida. 


Capítulo  VIII 

REENCARNAÇÃO 


Não  há  entre  os  espiritistas  unidade  de  doutrina: 
uns  são  católicos-espiritistas  outros  espiritistas-católicos ; 
outros  são  qualquer  coisa  que  êles  mesmos  inventam, 
porque  nesse  terreno  a  imaginação  é  quase  tudo  e  a  re- 
velação de  Deus  nada.  Há  mesmo  adeptos  da  seita  que 
crêem  na  divindade  de  Jesus,  o  que  representa  uma  gran- 
de incoerência,  pois  ser  espiritista  e  crer  na  divindade 
de  Jesus  é  negar  todo  o  sistema  doutrinário  do  espiri- 
tismo. Muitas  vêzes.  tenho  ouvido  eu  de  espiritistas  que 
aceitam  Jesus  como  Filho  de  Deus;  mas  o  seu  mestre 
supremo,  que  é  Allan  Kardec,  no  seu  evangelho  segun- 
do o  espiritismo,  emprega  inúmeros  argumentos  para 
desmentir  essa  doutrina,  que  é  fundamental  no  cristia- 
nismo . 

Em  matéria  de  reencarnação,  êles  se  dividem  em 
dois  grupos:  o  dos  que  a  aceitam  e  o  dos  que  a  negam. 

A  Bíblia,  única  autoridade  em  matéria  de  religião, 
não  tem  uma  só  palavra  que  apoie  essa  inovação.  Acon- 
tece que  os  espiritistas  fragmentam  as  Escrituras  e  apro- 
veitam nelas  aquilo  que  parece  favorecê-los  e  rejeitam 
o  que  não  lhes  acode.  Daí  não  encontrarem  obstáculos, 
quando  a  Bíblia  condena  determinada  doutrina  que  êles 
aceitam.  Êles  simplesmente  rejeitam  a  Palavra  de  Deus 
nessa  parte  e  vão  adiante. 

Mas  a  velha  Bíblia  afirma  isto:  "Está  ordenado  ao 
homem  morrer  uma  só  vez,  vindo  depois  disto  o  juízo" 
(Hebreus  9:27)  . 
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Diante  dessa  afirmação,  compreendemos  perfeita- 
mente que  depois  da  morte  não  há  outra  possibilidade 
de  voltar  a  esta  terra,  porque  está  ordenado  que  o  ho- 
mem aguarde  o  julgamento  que  o  espera.  Nisto  concor- 
dam outros  passos  bíblicos  que  todos  os  que  lêem  as 
Escrituras  conhecem  muito  bem. 

Como  a  Bíblia  não  apresenta  um  só  texto  que  possa 
favorecer  as  pretensões  do  espiritismo,  os  seguidores  de 
Kardec  valem-se  de  alguns  casos  de  crianças-prodígios 
que  têm  revelado  talento  artístico  excepcional,  e  preten- 
dem justificar,  por  êsses  casos,  essa  estranha  teoria  das 
reencarnações.  Dizem  então  que  essas  crianças  estão 
possuídas  do  espírito  de  artistas  do  passado.  Assim  um 
menino  que  mostre  talento  especial  para  a  música  será 
a  reencarnação  de  Mozart,  de  Schubert  ou  de  outra  fi- 
gura notável  do  passado. 

Ora,  é  claro  que  uma  declaração  destas  não  pode 
ser  aceita  sem  provas  decisivas,  mas  essas  provas  não 
existem.  E  há  mais:  êsses  talentos  explicam-se  perfeita- 
mente com  o  florescer  de  uma  nova  ciência  —  a  gené- 
tica. 

As  descobertas  ultimamente  feitas  pelos  geneticistas 
vieram  derramar  muita  luz  sobre  essa  matéria,  e  hoje 
não  há  mais  dúvida  —  o  talento  artístico  é  herdado. 

Eis  o  que  nos  dizem  as  autoridades. 

"Tudo  no  homem,  quer  na  estrutura  física,  quer 
na  psíquica  ou  mental,  se  prende  ao  elemento  ultra  po- 
tente da  hereditariedade .  Cada  indivíduo  provém  de  um 
mosaico  de  genes,  que  lhe  condiciona  as  tendências  e 
as  inclinações,  algumas  reveladas  e  outras  mantidas  em 
estado  potencial.  Ê,  pois,  natural  e  compreensível  que 
o  caracterologista  se  preocupe  com  o  complemento  bio- 
conservador  ou  hereditariedade,  assim  definido  por 
Concklin:  "É  a  organização  germinal  particular,  que 
se  transmite  de  pais  a  filhos.,,34 
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E  diz  mais:  "A  hereditariedade  é  de  tal  importân- 
cia para  a  vida  individual  e  familiar  dos  povos  e  da  es- 
pécie humana,  que  somos  forçados  a  convir  com  Caul- 
lery:  "Ela  pertence  a  êste  grupo  de  noções,  que  não 
pode  deixar  indiferente  nenhum  espírito  ref  letido .  "S5 

E  depois  de  falar  de  heranças  físicas  que  se  trans- 
mitiram através  de  dezesseis  gerações,  afirma:  "A  trans- 
missão hereditária  não  se  denuncia  apenas  em  relação 
às  particularidades  da  estrutura  corporal;  também  se 
denota  em  relação  à  inteligência,  à  memória,  à  vocação 
e  à  tendência  psicológica  de  natureza  moral  e  às  vêzes 
mórbida."36 

Pelo  que  vemos,  êste  estudo  poderia  ir  muito  lon- 
ge. A  hereditariedade  explica  a  existência  dêsses  talen- 
tos precoces  e  excepcionais  para  as  artes,  de  maneira 
que  temos  argumentos  poderosos,  extraídos  da  experiên- 
cia e  da  história,  que  militam  em  favor  da  hereditariedade 
como  causa  determinante  dêsses  talentos.  Por  que  ir 
buscar  na  reencarnação  —  uma  teoria  puramente  hipo- 
tética e  imaginária  —  a  razão  de  tais  talentos? 

Está  claro  que  não  há  uma  só  prova,  uma  única,, 
para  demonstrar  a  realidade  da  reencarnação. 

Nunca  se  deve  recorrer  ao  sobrenatural  para  ex- 
plicar um  fenómeno  que  pode  ser  perfeitamente  expli- 
cado pela  natureza.  Isto  é  lógico. 

E  nem  se  pode  dizer  que  tenha  havido  pessoas  ex- 
cepcionalmente dotadas,  cujos  pais  não  tiveram  talen- 
to. Isso  seria  avançar  demais.  Há  muitos  talentos  que 
nunca  conseguiram  revelar-se  por  falta  de  meios  e  de 
ambiente.  Isso  é  absolutamente  natural.  Em  regiões 
desprovidas  de  recursos  e  entre  famílias,  paupérrimas, 
como  podiam  os  indivíduos  cultivar  o  seu  talento?  En- 
tão todos  os  analfabetos  devem  a  sua  ignorância  à  falta 
de  capacidade?  Não  é  a  falta  de  oportunidade  de  apren- 
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der,  a  principal  causadora  da  existência  de  milhares  e 
milhares  de  analfabetos?  Certamente. 

Então  não  devemos  atribuir  a  um  espírito  de  exis- 
tências anteriores,  sem  uma  prova  ao  menos,  o  que  po- 
demos acreditar  à  hereditariedade  com  muitas  e  admirá- 
veis provas.  Isto  não  é  natural  nem  razoável. 

E  se  herdamos  de  nossos  pais  as  feições,  físicas  e 
tantas  outras  coisas  mais,  porque  não  havemos  de  her- 
dar o  talento  ou  mesmo  a  mediocridade? 

Um  competente  geneticista,  depois  de  apresentar 
inúmeros  dados,  estatísticos  e  resultados  de  observações, 
diz  o  seguinte:  "O  talento  para  a  música  é  com  tôda  a 
probabilidade  transmitido  por  herança,  por  um  número 
de  genes,  trabalhando  simultaneamente,  sendo  que,  sem 
os  genes  necessários  não  pode  existir  talento  musical.,,37 

Argumentos  que  favoreçam  a  reencarnação  não  exis- 
tem, mas  provas  abundantes  de  que  os  talentos  pre- 
coces resultam  da  hereditariedade,  essa  nova  ciência, 
que  é  a  genética,  já  no-las  oferece.  Por  que  acreditar 
em  fantasia  quando  se  trata  de  assunto  de  tanta  serie- 
dade como  é  o  que  nos  está  ocupando  a  atenção? 

Não  há  dúvida,  a  reencarnação  é  uma  falácia.  E 
se  ela  fôsse  mesmo  uma  realidade,  a  Bíblia  não  poderia 
ser  omissa,  mas  haveria  de  tratar  dela. 


Capítulo  IX 


CURAS  DO  ESPIRITISMO 


Então  haverá  curas  nos  mems  espíritas?  Pode  ha- 
vê-las, e  por  que  não?  Não  só  podemos  ver  curas  no 
espiritismo,  mas  também  em  Fátima,  em  Urucrânia  e 
em  muitos  outros  lugares.  Se  elas  dependem  da  sugestão, 
onde  houver  sugestão  haverá  curas.  E  se  às  vêzes  es- 
sas curas  não  permanecem,  é  porque  surge  uma  suges- 
tão mais  forte  que  anula  o  estímulo  do  organismo  e,  por- 
tanto, impede  a  cura.  Muitos  casos  têm  demonstrado 
que  as  coisas  se  passam  assim. 

O  que  podemos  negar  é  que  haja  alguma  coisa  de 
sobrenatural  nessas  curas.  O  espiritismo  faz  largo  uso 
da  homeopatia  e  essa  droga  também  pode  agir  por  su- 
gestão, como,  aliás,  qualquer  outro  remédio.  Cremos 
que  em  muitos  casos  a  sugestão  produzida  pelo  medica- 
mento vale  muito  mais  do  que  o  mesmo  medicamento. 

O  valor  da  sugestão  é  reconhecido  por  médicos  com- 
petentíssimos.  Têm  havido  mesmo  casos  de  alguns  fa- 
cultativos ocultarem  a  sua  qualidade  de  formados  e 
apresentarem-se  como  curandeiros  para  auxiliar  a  su- 
gestão de  enfêrmo. 

E  para  provar  que  os  medicamentos  em  certos  ca- 
sos operam  por  sugestão,  vamos  citar  um  caso  que  certo 
autor  nos  relata. 

Um  farmacêutico  foi  procurado  por  um  doente  que 
pretendia  urna  droga  que  só  podia  ser  vendida  sob  pres- 
crição médica.  O  homem  da  farmácia,  não  querendo 
transgredir  a  lei  nem  deixar  o  enfêrmo  desamparado, 
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forneceu-lhe  água  pura,  que  passara  através  de  uns  bo- 
cados de  pão,  e  despachou  o  freguês. 

Passados  dias,  aparece  o  doente  a  agradecer  o  pre- 
cioso medicamento,  que  fôra  causa  de  um  restabeleci- 
mento completo.  . . 

Há  muitas  curas  que  nada  provam. 

Para  quem  lê  um  pouco  a  respeito  do  assunto,  essa 
questão  de  curas  está  fora  de  ordem  para  acreditar  uma 
doutrina.  Se  Jesus  apenas  houvesse  feito  certa  qualida- 
de de  curas,  não  poderíamos  crer  no  seu  poder.  Êle 
demonstrou  que  era  divino  por  muitos  outros  meios,  e 
mesmo  por  curas  que  hoje  não  se  conseguem. 

E  se  fôssemos  seguir  uma  religião  porque  fomos 
curados,  então  devíamos  também  adotar  a  dos  médicos 
que  nos  curam;  e  ainda  mais:  fazer  de  certos  vidros  de 
remédio  os  nossos  ídolos.  Pois  não  é  verdade  que  cer- 
tos médicos  e  certos  remédios  nos  curam?.  . . 

Se  o  espiritismo  pudesse  ser  aceito  como  sistema 
terapêutico,  então  o  que  devíamos  fazer  era  isto:  En- 
trar, receber  a  cura,  pagar  e  sair.  Se  nos  curassem  de 
graça,  então  manifestaríamos  a  nossa  gratidão,  e  nada 
mais.  Mesmo  porque,  ainda  que  o  espiritismo  nos  con- 
seguisse curar  de  todas  as  moléstias  existentes,  fica  uma 
que  êle  não  pode  curar  —  é  a  mais  grave  das  moléstias 
—  a  do  pecado. 

E  ainda  que  o  espiritismo  fosse  um  magnífico  sis- 
tema de  cura,  como  religião  não  serviria. 

Curas,  portanto,  nada  provam  em  favor  de  uma 
doutrina . 

Mas  devemos  declarar  que  se  o  espiritismo  cura  um, 
arruina  muitos  e  por  isso  mesmo,  mais  vale  continuar 
enfêrmo,  do  que  tentar  curar-se  pelo  espiritismo  que 
muitas  vêzes  pode  agravar  o  estado  do  paciente.  Essa 
é  que  é  a  verdade. 


Capítulo  X 

O  ESPIRITISMO  EM  FACE  DÁ  BÍBLIA 


Ê  a  Bíblia  um  livro  de  tão  grande  autoridade  que 
todos  os  que  pretendem  inculcar  doutrinas  ao  povo  vão 
buscar  em  suas  páginas  algum  passo  que,  de  um  modo 
ou  de  outro,  possa  servir  de  esteio  ao  ensinamento  que 
desejam  ministrar.  Os  doutrinadores  espiritistas  não  fo- 
gem a  esta  norma .  Também  êles  querem  ver  os  princí- 
pios da  seita  alicerçados  em  um  texto,  para  que  dessa 
maneira  mais  fàcilmente  possam  encontrar  guarida  no 
coração  dos  homens.  Nesse  rebuscar  de  textos,  os  pes- 
quisadores encontraram  alguma  coisa  em  que  procura- 
ram estabelecer  o  pensamento. 

Para  que  os  passos  invocados  em  favor  do  espiri- 
tismo não  fiquem  sem  uma  nota  que  nos  dê  a  idéia  cla- 
ra do  que  ensinam,  iremos  fazer  alguns  comentários,  li- 
geiros embora,  em  tôrno  dêles.  Êsses  comentários  se- 
riam perfeitamente  dispensáveis,  porque  quando  um  li- 
vro condena  em  têrmos  inequívocos  uma  doutrina,  não 
podemos  esperar  que  êsse  mesmo  livro  a  apoie  em  al- 
guns casos  de  interpretação,  mesmo  menos  decisiva,  con- 
tra a  mesma  doutrina.  Isso  seria  incoerência  impossí- 
vel em  livro  de  origem  divina,  como  é  a  Bíblia . 

Vamos,  pois,  considerar  êsses  passos  que  os  nossos 
amigos  espiritistas  chamam  em  seu  favor. 

A  Feiticeira  de  Endor 

No  primeiro  livro  de  Samuel,  no  capítulo  vigésimo 
oitavo,  encontramos  uma  feiticeira  que,  a  requerimento 
de  um  rei  condenado  por  Deus,  fêz  uma  sessão  espírita 
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nos  moldes  das  que  se  vêem  em  nossos  dias .  Essa  reunião 
tem  sido  aproveitada  pelos  seguidores  de  Allan  Kardec 
para  demonstrar  a  veracidade  os  princípios  anunciados 
e  defendidos  nos  meios  espíritas. 

Colhamos  na  mesma  Bíblia  os  têrmos  dêsse  relato. 

"E  perguntou  Saul  ao  Senhor,  porém  o  Senhor  lhe 
não  respondeu,  nem  por  sonhos,  nem  por  Urim,  nem 
por  profetas.  Então  disse  Saul  aos  seus  criados:  Buscai- 
me  uma  mulher  que  tenha  o  espírito  de  feiticeira,  para 
que  vá  a  ela  e  a  consulte.  E  os  seus  criados  lhe  disse- 
ram: Eis  que  em  Endor  há  uma  mulher  que  tem  o  espí- 
rito de  adivinhar.  E  Saul  se  disfarçou  e  vestiu  outros 
vestidos,  e  foi  êle,  e  com  êle  dois  homens,  e  de  noite 
vieram  à  mulher;  e  disse:  Peço-te  que  me  adivinhes  pelo 
espírito  de  feiticeira  e  me  faças  subir  a  quem  eu  te 
disser. 

Então  a  mulher  lhe  disse:  Eis  aqui  tu  sabes  o  que 
Saul  fêz,  como  tem  destruído  da  terra  os  adivinhos  e  os 
encantadores;  por  que,  pois,  me  armas  um  laço  à  minha 
vida  para  me  fazer  matar? 

Então  Saul  lhe  jurou  pelo  Senhor  dizendo:  Vive  o 
Senhor  que  nenhum  mal  te  sobrevirá  por  isso . 

A  mulher  então  lhe  disse:  A  quem  te  farei  subir? 
E  disse  êle:  Faze-me  subir  a  Samuel. 

Vendo,  pois,  a  mulher  a  Samuel,  gritou  em  alta 
voz;  e  a  mulher  falou  a  Saul  dizendo:  Por  que  me  tens 
enganado,  pois  tu  mesmo  és  Saul? 

E  o  rei  lhe  disse:  Não  temas;  porém  que  é  o  que 
vês?  Então  a  mulher  disse  a  Saul:  Vejo  deuses  que  so- 
bem da  terra.  E  lhe  disse:  Como  é  a  sua  figura?  E  disse 
ela:  Vem  subindo  um  homem  ancião,  e  está  envôito 
numa  capa.  Entendendo  Saul  que  era  Samuel,  inclinou- 
se  com  o  rosto  em  terra  e  se  prostou. 
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Samuel  disse  a  Saul:  Por  que  me  desinquietaste  fa- 
zendo-me  subir?  Então  disse  Saul:  Mui  angustiado  es- 
tou, porque  os  filisteus  guerreiam  contra  mim,  e  Deus 
se  tem  desviado  de  mim  e  não  me  responde  mais,  nem 
pelo  ministério  dos  profetas,  nem  por  sonhos;  por  isso 
te  chamei  a  ti,  para  que  me  faças  saber  o  que  hei  de 
fazer . 

Então  disse  Samuel:  Por  que,  pois,  a  mim  me  per- 
guntas, visto  que  o  Senhor  te  tem  desamparado  e  se  tem 
feito  teu  inimigo? 

Porque  o  Senhor  tem  feito  para  contigo  como  pela 
minha  bôca  te  disse,  e  tem  rasgado  o  reino  de  tua  mão 
e  o  tem  dado  ao  teu  companheiro  Davi.  Como  tu  não 
deste  ouvidos  à  voz  do  Senhor  e  não  executaste  o  fervor 
da  sua  ira  contra  Amaleque,  por  isso  o  Senhor  te  fêz 
hoje  isto .  E  o  Senhor  entregará  também  a  Israel  contigo 
na  mão  dos  filisteus,  e  amanhã  tu  e  teus  filhos  estareis 
comigo;  o  arraial  de  Israel  o  Senhor  o  entregará  nas 
mãos  dos  filisteus"  (I  Samuel  28:6-19) . 

Comentando  êste  passo,  dividem-se  os  estudiosos  em 
três  grupos:  uns  dizem  que  o  espírito  de  Samuel  apare- 
ceu a  Saul  por  uma  disposição  especial  de  Deus,  para  con- 
denar os  atos  do  rei;  outros  afirmam  que  tudo  quanto  ali 
se  passou  foi  obra  do  maligno,  que  aproveitou  mais  essa 
oportunidade  para  desnortear  o  soberano;  e  outros,  ain- 
da, e  com  fortes  razões,  dizem  que  a  feiticeira  simples- 
mente enganou  o  rei  e  que  tudo  aquilo  não  passou  de 
uma  farsa. 

Esta  última  é  que  nos  parece  a  interpretação  mais 
correta.  Mas,  à  luz  dos  novos  conhecimentos  da  psico- 
logia, ainda  podemos  admitir  que  essa  mulher  fosse  ab- 
solutamente sincera  e  se  enganasse  e  enganasse  também 
o  rei. 


e.c.v.m.  —  6 
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Mesmo  admitindo  qualquer  dessas  interpretações, 
não  encontramos  apoio  nesse  passo  para  a  prática  do  es- 
piritismo. E  senão  vejamos: 

Se  porventura  Samuel  houvesse  aparecido  por  uma 
disposição  especial  do  Senhor,  é  claro  que  isto  seria  uma 
exceção  à  sua  maneira  de  agir  e,  portanto,  não  devemos 
concluir  daí  que  Deus  autorize  outros  espíritos  a  descer 
para  entrar  em  contato  com  os  homens.  Ninguém  poderá 
negar  esta  afirmação. 

Se  admitirmos  que  essa  reunião  foi  obra  do  maligno, 
quem  terá  desejos  de  se  fundamentar  aí  para  continuar 
nessa  prática? 

Se  admitirmos  que  a  mulher  enganou  o  rei,  produ- 
zindo uma  farsa,  e  esta  parece  ser  a  opinião  mais  acerta- 
da, quem  há  de  pretender  ser  enganado  também  em  nos- 
sos dias? 

E,  finalmente,  se  a  mulher  se  enganou  a  si  mesma, 
sendo  uma  vítima  de  seus  poderes  mentais  e  dos  poderes 
mentais  do  rei,  como  a  psicologia  demonstra  que  pode 
dar-se,  que  poderemos  pretender  daí? 

Está,  pois,  demonstrado  que,  de  qualquer  maneira 
que  interpretemos  essa  escritura,  ela  sempre  nos  afastará 
das  práticas  espíritas  e  jamais  nos  levará  a  adotá-las. 

Que  Samuel  não  apareceu  é  o  mais  provável;  e  as 
razões  são  estas:  O  profeta,  em  harmonia  com  a  vontade 
de  Deus,  sempre  condenara  as  práticas  espíritas;  como 
havia  êle  de  submeter-se  agora  a  tais  práticas? 

Se  Deus  não  quis  responder  ao  rei,  e  isto  está  claro 
no  versículo  6,  como  permitiria  ao  velho  Samuel  apare- 
cer contra  todas  as  suas  determinações? 

A  feiticeira  apresentou  uma  descrição  do  profeta 
que  nada  significava,  porque  um  vulto  de  capa  era  a  coi- 
sa mais  comum;  portanto,  essa  indicação  nada  prova. 
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O  rei  não  viu  Samuel,  mas  simplesmente  entendeu 
que  era  êle  —  veja  o  versículo  14  —  "entendendo  Saul 
que  era  Samuel.  . 

Onde  a  Escritura  apresenta  Samuel  falando,  não  é 
realmente  o  profeta  quem  fala,  mas  sim  a  feiticeira,  que 
não  está  junto  do  rei,  mas  em  um  compartimento  interior, 
como  se  vê  do  versículo  21.  Quando  Saul  teve  aquêle 
desmaio,  a  mulher  veio  a  êle,  porque  estava  antes  em 
transe,  lá  dentro  —  transe  fingido  ou  real .  . . 

Samuel  nem  foi  visto,  nem  falou.  A  mulher  disse 
que  via  deuses .  . .  que  via  ancião  envolto  numa  capa 
e  o  rei  entendeu  que  era  Samuel .  . . 

O  que  parece  certo  é  que  houve  uma  farsa  da  parte 
da  mulher;  e  se  não  houve  realmente  essa  farsa,  então 
houve  apenas  jôgo  de  psiquismo,  mas  nunca  a  manifes- 
tação do  profeta  ao  rei  desobediente. 

Mas  se  alguém  quiser  teimar,  dizendo  que  aí  houve 
uma  legítima  sessão  espírita  com  a  presença  do  profeta 
de  Deus,  e  que  hoje  devemos  promover  essas  mesmas 
reuniões,  então  quero  dizer  a  essas  pessoas  uma  palavra 
final  que  põe  fim  a  tôda  a  dúvida:  Pense  bem  nisto  e 
não  se  deixe  iludir:  O  rei  teve  a  sentença  de  morte,  prin- 
cipalmente por  haver  tomado  parte  nessa  reunião  es- 
pírita. Confira  o  que  se  diz  em  I  Crónicas  10:13:  "As- 
sim morreu  Saul  por  causa  da  sua  transgressão  com  que 
transgrediu  contra  o  Senhor,  por  causa  da  palavra  do 
Senhor,  a  qual  não  havia  guardado  e  também  porque 
buscou  a  advinhadora  para  a  consultar." 

Se  o  leitor  pretende  tomar  parte  em  sessões  espí- 
ritas, já  sabe  como  Deus  aprecia  o  seu  ato.  No  caso  de 
Saul  a  sentença  foi  esta:  a  morte. 

E  ninguém  se  iluda  com  a  profecia  dessa  feiticeira 
de  Endor,  porque  o  que  ela  afirmou  em  relação  ao  fu- 
turo do  rei  e  dos  seus  domínios,  qualquer  sitiante  pode- 
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ria  afirmá-lo,  porque  a  gravidade  da  situação  era  conhe- 
cida de  todos. 

Mas  ainda  neste  caso  os  poderes  mentais  da  mu- 
lher e  do  rei  podiam  ser  decisivos  no  predizer  essas  coi- 
sas que  estavam  na  mente  atribulada  do  soberano  re- 
belde . 

O  Batista  e  Elias 

Dizem  os  espiritistas  que  João  Batista  foi  a  reen- 
carnação do  profeta  Elias;  e  isto  afirmam,  baseando-se 
em  alguns  textos  bíblicos  que  êles  entendem  aplicar  ao 
caso. 

Vejamos  o  que  há  sôbre  o  assunto  nas  Escrituras: 
Em  Malaquias  4:5,  temos  isto:  "Eis  que  eu  vos  ern- 
vio  o  profeta  Elias,  antes  que  venha  o  dia  grande  e  ter- 
rível do  Senhor;  e  converterá  o  coração  dos  pais  aos  fi- 
lhos e  o  coração  dos  filhos  aos  pais,  para  que  eu  não 
venha  e  fira  a  terra  com  maldição." 

Para  que  possamos  compreender  êste  passo,  é  mis- 
ter que  saibamos  que  havia  entre  os  hebreus  uma  tradi- 
ção que  afirmava  que  Elias  havia  de  voltar.  Ora,  que- 
rendo Deus  enviar  o  precursor,  na  pessoa  do  Batista, 
como  a  sua  missão  era  muito  semelhante  à  do  profeta  de 
outrora,  por  isso  mesmo  diz:  Eu  vos  envio  o  profeta 
Elias . .  . 

Que  a  missão  dos  dois  se  parecia  sobremaneira,  vê- 
se  disto:  Ambos  exerceram  o  seu  ministério  em  tempos 
de  incredulidade  e  de  apostasia;  ambos  procuraram  tra- 
zer o  povo  a  uma  vida  mais  consagrada  ao  serviço  do 
Senhor;  ambos  profetizaram  antes  de  grandes  e  horren- 
dos castigos;  ambos  encontraram  circunstâncias  histó- 
ricas semelhantes:  Herodes  é  o  Acabe  dos  antigos  tem- 
pos; Herodias  é  Jezabel.  As  expressões  que  encontramos 
em  Marcos  6:20  e  que  declaram  que  Herodes  temia 
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o  Batista  e  lhe  dizia  muitas  coisas,  aplicam-se  a  Acabe 
em  face  de  Elias.  O  aparecimento  dos  dois  varões,  os 
seus  trajes,  a  sua  maneira  de  viver  eram  em  tudo  pare- 
cidos. 

O  Batista  foi  chamado  Elias,  como  Jesus  foi  cha- 
mado Davi,  por  ser  descendente  e  sucessor  daquele  sobe- 
rano: "Mas  servirão  ao  Senhor,  seu  Deus,  como  também 
a  Davi,  seu  rei,  que  lhes  levantarei"  (Jeremias  30:9). 

Ora,  todos  sabemos  que  quando  Jeremias  pronunciou 
estas  palavras,  Davi  já  estava  no  céu  e  era  a  Jesus  que 
o  profeta  aludia. 

"Depois  tornarão  os  filhos  de  Israel  e  buscarão  ao 
Senhor  seu  Deus,  e  a  Davi,  seu  rei"  (Oséias  3:5)  . 

Cremos  que  êstes  passos  bastam  para  mostrar  a 
identidade  dos  casos;  e  que,  assim  como  Jesus  não  é 
Davi,  ainda  que  como  Davi  seja  tratado;  o  Batista  não 
é  Elias,  ainda  que  por  êsse  nome  o  tenham  designado. 

Em  Mateus  11:14,  temos  isto:  "E  se  quereis  rece- 
bê-lo, é  êste  o  Elias  que  havia  de  vir."  O  povo  esperava 
o  profeta  Elias,  e  então  Jesus  lhe  declara:  se  quereis  re- 
ceber Elias,  é  êste,  que  a  missão  dos  dois  é  idêntica. 

Em  Mateus  17:3,  vemos  mais:  "Eis  que  íhes  apa- 
receram Moisés  e  Elias,  que  falavam  com  êle."  Esta- 
mos no  monte  da  transfiguração.  Jesus  está  ali  na  sua 
glória  e  dois  vultos  do  passado  falam  com  êle  —  são  Moi- 
sés e  Elias. 

Se  Elias  se  encarnou  no  Batista,  por  que  é  que  no 
monte  não  aparece  como  o  Batista,  mas  sim  como  o  an- 
tigo profeta?...  E  por  que  não  há  uma  simples  refe- 
rência ao  menos  ao  fato  de  ter  êsse  profeta  vivido  como 
o  Batista?.  . . 

Não  era  natural  que,  se  Elias  se  houvesse  encarna- 
do no  Batista,  tendo  de  falar  com  Jesus  naquelas  cir- 
cunstâncias, viesse  como  o  Batista  e  não  como  Elias?. ... 
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Decididamente  Elias  não  tinha  conhecimento  des- 
sa sua  encarnação,  e  isto  não  se  justifica. 

Em  Mateus  17:10  a  12,  temos  mais:  "Perguntaram- 
lhe  os  discípulos:  Por  que  dizem  então  os  escribas  que 
é  necessário  que  Elias  venha  primeiro?  Respondeu  êle: 
Na  verdade  Elias  havia  de  vir  e  restaurar  tôdas  as  coi- 
sas; digo-vos,  porém,  que  Elias  já  veio  e  não  o  reconhe- 
ceram, mas  fizeram-lhe  tudo  o  que  quiseram.,, 

Aqui  o  mesmo  Jesus  se  refere  ao  Batista  como  Elias, 
exatamente  por  causa  da  identidade  da  missão  dos  dois 
e  por  causa  da  tradição  que  corria  entre  o  povo,  mas  isto 
em  nada  prova  que  o  Batista  fôsse  a  reencarnação  de 
Elias . 

Em  Lucas  1:17,  temos:  "Irá  adiante  do  Senhor  no 
espírito  e  poder  de  Elias,  para  converter  os  corações  dos 
pais  aos  filhos  e  os  rebeldes,  à  prudência  dos  justos.  . 

Aqui  temos  a  palavra  do  anjo  a  Zacarias,  pai  do  Ba- 
tista. Êle  afirma  que  o  Batista  irá  no  espírito  e  poder  de 
Elias,  isto  é,  da  mesma  maneira  que  Elias  foi  à  sua  ge- 
ração e  com  o  mesmo  poder,  o  Batista  irá  aos  seus  coe- 
tâneos. Não  é  difícil  compreender  que  é  êsse  o  senti- 
do natural  do  passo  bíblico  e  jamais  alguém  lhe  atribui- 
ria outro  sentido,  se  não  houvesse  espiritistas  a  querer 
provar  uma  coisa  que  não  existe  —  a  reencarnação. 

Mas  ninguém  melhor  que  o  mesmo  Batista  devia 
saber  quem  era  êle.  Ora,  certa  vez  as  autoridades  reli- 
giosas do  seu  país  mandaram-lhe  perguntar :  És  tu  Elias  ? 
Respondeu  êle:  "Não  sou." 

Assim  nos  afirma  o  mesmo  Batista  que  não  é  Elias 
e  como  podem  outros  dizer  que  é  ? .  . .  Esta  maneira  de 
apresentar  o  Batista  como  Elias,  devido  à  identidade  de 
sua  missão,  é  muito  comum  em  nossa  linguagem. 

De  qualquer  indivíduo  que  nos  parece  um  sábio, 
dizemos :  É  um  Sócrates ...  A  respeito  de  um  organis- 
ta eminente,  declaramos :  È  um  Bach ...  Se  conhece- 
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mos  um  grande  pintor,  afirmamos:  É  um  Miguel  Ânge- 
lo. .  .  Se  encontramos  um  erudito,  informamos :  É  um 
Ruy.  .  .  E  se  conhecemos  um  sujeito  cruel  e  desumano, 
condenamos  assim :  É  um  Nero ...  Se  vemos  um  grande 
pregador,  proclamamos:  É  um  Moody.  . . 

E  nunca  queremos  afirmar  com  essas  expressões 
que  uns  sejam  a  reencarnação  de  outros.  E  por  que  se 
diz  que  Jesus  é  Davi,  será  porventura  o  Filho  de  Deus 
uma  reencarnação  do  antigo  e  amado  soberano  de  Is- 
rael? Nunca! 

E  provar-se-ia  uma  doutrina  tão  estranha  como  essa 
com  um  conjunto  de  textos  referentes  a  uma  só  pessoa, 
e  ainda  quando  êsses  textos  podem  ser  magnificamente 
interpretados  de  outra  maneira? 

Se  a  doutrina  da  reencarnação  estivesse  demonstra- 
da, então  ajudar-nos-ia  a  interpretar  os  passos  a  respeito 
do  Batista,  mas  inverter  a  ordem  das  coisas  é  que  não 
é  sábio.  Sim,  o  Batista  era  Elias  no  sentido  de  realizar 
obra  semelhante  em  semelhantes  circunstâncias,  mas  ja- 
mais por  ser  a  reencarnação  daquele. 

O  Novo  Nascimento 

Em  João  3:3-6,  temos  estas  palavras:  "Em  ver- 
dade, em  verdade  vos  digo  que  se  alguém  não  nascer  de 
novo  não  pode  ver  o  reino  de  Deus.  Perguntou-lhe  Ni- 
codemos: Como  pode  um  homem  nascer,  sendo  velho? 
Porventura  pode  tornar  a  entrar  no  ventre  de  sua  mãe 
e  nascer?  Jesus  respondeu:  Em  verdade,  em  verdade  te 
digo  que  se  alguém  não  nascer  da  água  e  do  Espírito, 
não  pode  ver  o  reino  áe  Deus.  O  que  é  nascido  da  car- 
ne é  carne;  o  que  é  nascido  do  Espírito  é  espírito.  . 

Eis  aí  a  escritura  que  trata  do  novo  nascimento. 
Os  espiritistas  encontram  aí  um  documento  a  favor  da 
reencarnação.  Vejamos  se  realmente  êsse  texto  favore- 
ce essa  teoria. 
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Que  não  se  trata  aí  de  reencarnação  vê-se  de  uma 
simples  expressão  de  Jesus,  quando  disse:  O  que  é  nas- 
cido da  carne  é  carne.  . .  Está  aí:  Jesus  estava  falando 
de  um  nascimento  que  não  era  da  carne,  mas  do  Espí- 
rito, e  o  nascimento  de  que  trata  a  reencarnação  é  da 
carne  —  a  pessoa  nasce  de  novo  neste  mundo  para  viver 
outra  existência.  Mas  Jesus  está  falando  de  um  nasci- 
mento puramente  espiritual,  da  transformação  que  o  Es- 
pírito de  Deus  opera  no  homem,  quando  êste  homem 
recebe  a  Jesus  Cristo  como  seu  único  Salvador.  Esta 
expressão  é  altamente  figurada  e  não  real.  Aliás,  nós 
temos  em  nossa  linguagem  comum  uma  figura  semelhan- 
te. Quando  alguém  escapa  da  morte  certa,  dizemos: 
Nasceu  de  novo.  Então  estamos  dizendo  que  se  reencar- 
nou ? .  . . 

Paulo  afirmou  essa  mesma  coisa  em  outras  pala- 
vras, quando  disse:  "Se  alguém  está  em  Cristo,  é  uma 
nova  criatura;  as  coisas  velhas  já  passaram  e  eis  que 
tudo  se  fez  novo"  (II  Coríntios  5:17) . 

Êste  nascimento  de  que  Jesus  estava  falando  não 
é  coisa  que  se  veja,  mas  conhece-se  simplesmente  pelos 
feitos  que  produz  no  homem;  mas  o  nascimento  da  car- 
ne, para  uma  nova  existência,  segundo  o  espiritismo, 
é  coisa  visível.  Vejam  estas  expressões  de  Jesus  em  re- 
lação a  êsse  novo  nascimento:  "O  vento  assopra  onde 
quer  e  ouves  a  sua  voz,  mas  não  sabes  de  onde  vem  nem 
para  onde  vai;  assim  é  todo  aquêle  que  é  nascido  do  Es- 
pírito" (verso  8)  .  A  gente  conhece  a  direção  do  vento 
pelas  folhas  que  êle  vai  arrastando;  e  conhece  que  o  in- 
divíduo nasceu  de  novo  pela  renovação  de  sua  vida,  de 
sua  maneira  de  agir  e  de  viver.  Vê-se  claramente  que 
não  há  aí  alusão  nenhuma  a  uma  teoria  de  reencarna- 
ção. 
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A  Transfiguração 

Querem  os  nossos  amigos  espiritistas  ver  na  cena 
da  transfiguração  uma  sessão  espírita.   Será  mesmo? 

Vamos  transcrever  o  texto  bíblico:  "Seis  dias  de- 
pois tomou  Jesus  consigo  a  Pedro  e  a  Tiago  e  a  João, 
seu  irmão  e  os  conduziu  em  particular  a  um  alto  monte. 
E  transfigurou-se  diante  dêles;  e  o  seu  rosto  resplande- 
ceu como  o  sol  e  os  seus  vestidos  se  tornaram  brancos 
como  a  luz.  E  eis  que  lhes  apareceram  Moisés  e  Elias, 
falando  com  êle.  E  Pedro  tomando  a  palavra,  disse:  Se- 
nhor, bom  é  estarmos  aqui;  se  queres,  façamos  aqui 
três  tabernáculos:  um  para  ti,  um  para  Moisés  e  um 
para  Elias. 

E  estando  êle  ainda  a  falar,  eis  que  uma  nuvem 
luminosa  os  cobriu.  E  da  nuvem  saiu  uma  voz  que  di- 
zia: Êste  é  o  meu  amado  Filho  em  quem  me  comprazo; 
escutai-o . "  Êste  espetáculo  maravilhoso  que  os  três  discí- 
pulos apreciaram  no  monte  nada  tem  com  uma  sessão  es- 
pírita . 

John  A.  Broadus,  o  eminente  comentador  do  pri- 
meiro evangelho,  diz  que  a  finalidade  dêste  aconteci- 
mento foi  fixar  na  mente  e  no  coração  daqueles  que  o 
contemplaram  a  certeza  de  que  Jesus  era  realmente  o 
Messias.  A  morte  do  Senhor  aproximava-se,  as  prova- 
ções e  desilusões  haviam  de  ser  grandes,  e  era  mister  que 
os  discípulos  estivessem  preparados  para  resistir  a  tudo 
e  não  poderiam  fazê-lo  sem  um  preparo  especial.  Esta 
cena  foi  o  meio  que  Jesus  encontrou  para  fortalecer  os 
discípulos  que  haviam  de  auxiliar  os  demais  a  manter 
viva  e  forte  a  confiança  no  Messias.  E  diz  mais  que 
mesmo  quando  Pedro  passou  pela  experiência  da  que- 
da, não  perdeu  essa  fé  no  Senhor,  por  isso  mesmo  que 
logo  se  ergueu  do  seu  abatimento . 

E  que  esta  cena  produziu  nos  discípulos  a  mais 
funda  impressão,  vê-se  da  referência  que  a  ela  faz  o 
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mesmo  Pedro  na  sua  segunda  epístola,  quando  afirma 
que  o  seu  ensino  não  tem  base  em  fábulas  inventadas, 
mas  sim  na  sua  própria  experiência,  naquilo  que  êle 
mesmo  viu  no  monte  santo,  II  Pedro  1:16-18. 

Além  disso,  o  mesmo  Jesus  se  aproximava  daquela 
morte  horrível  da  cruz,  e  a  oportunidade  de  urna  co- 
munhão mais  intensa  com  o  Pai  não  era  coisa  que  deves- 
se dispensar. 

Por  que  ver  nessa  cena  uma  reunião  espírita?  Não 
era  Jesus  obediente  aos  preceitos  do  Criador?  Não  fôra 
o  mesmo  Cristo  participante  da  formação  das  Escritu- 
ras do  Antigo  Testamento?  E  como  iria  Jesus  transgre- 
dir o  que  lá  se  achava  escrito  a  respeito  dessa  matéria? 

Não  dissera  Moisés  que  a  consulta  aos  mortos  era 
abominação  ao  Senhor?  E  como  podia  Jesus,  fazer  uma 
coisa  que  o  Pai  abominava? 

Não  podemos  admitir  semelhante  absurdo. 

Mas  o  espetáculo  é  maravilhoso  demais  para  que 
se  possa  dizer  que  é  uma  reunião  espírita. 

A  face  de  Jesus  resplandeceu  como  o  sol .  . .  Onde 
se  vê  isso  em  sessão  espírita? 

Os  seus  vestidos  se  tornaram  brancos  como  a  luz .  . . 
Que  há  de  comum  entre  essa  maravilhosa  transforma- 
ção e  uma  reunião  espírita? 

Moisés  e  Elias  falavam  com  Jesus  de  maneira  ab- 
solutamente natural  —  êles  vieram  ali  para  confortar 
o  Senhor  que  estava  prestes  a  morrer  de  maneira  im- 
pressionante. Qundo  é  que  Moisés  e  Elias  vieram  fa- 
iar aos  homens  em  outra  ocasião  ? .  . . 

Mas  houve  mais : .  . .  Uma  nuvem  luminosa  os  co- 
briu .  .  .  Que  há  numa  reunião  espírita  que  com  isto  se 
assemelhe  ? . . . 

Mas  dessa  nuvem  saiu  a  voz  do  mesmo  Deus!  E 
essa  voz  foi  assim:  "Êste  é  meu  Filho  amado:  escutai-o." 
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Quando  é  que  numa  reunião  espírita  surgiu  uma  nu- 
vem a  envolver  a  todos?  Quando  é  que  a  voz  de  Deus 
se  ouviu  diretamente  em  tais  reuniões? 

E  se  os  nossos  amigos  do  espiritismo  escutassem  a 
Jesus,  como  aí  se  ordena,  ninguém  maics  tomaria  parte 
em  uma  sessão  espírita,  porque  o  que  aí  se  ensina  é  ra- 
dicalmente contrário  ao  que  o  Senhor  ensinou  e  à  mis- 
são que  ele  veio  cumprir,  pois  que  Jesus  derramou  o 
seu  sangue  precioso  para  redimir  os  pecadores  e  nas  ses- 
sões espíritas  ensina-se  que  os  homens  podem  saivar-se 
através  de  várias  existências  e  pela  prática  da  caridade. 
Não  é  isso  verdade? 

Realmente,  a  cena  da  transfiguração  nada  tem  com 
o  espiritismo  nem  com  as  suas  sessões. 

Consideramos  alguns  passos  bíblicos  de  que  se  vale 
o  espiritismo  para  firmar  suas  doutrinas  e  práticas;  ve- 
remos agora  outras  escrituras  que  condenam  inapelàvel- 
mente  essas  doutrinas  e  essas  práticas.  Só  quem  preten- 
da mesmo  desprezar  o  livro  inspirado  pode  continuar 
nos  domínios  do  espiritismo,  pois  que  não  há  possibili- 
dade de  uma  união  entre  ês.te  e  aquêle.  O  indivíduo  de- 
ve decidir,  deve  escolher  —  ou  o  livro  de  Deus  ou  a  dou- 
trina de  Kardee  —  uma  e  outra  coisa  não  podern  estar 
unidas  na  mesma  vida.  E  entre  o  livro  inspirado  por 
Deus  e  as  práticas  puramente  humanas,  creio  que  não 
pode  haver  hesitação  na  escolha. 


Capítulo  XI 


A  BÍBLIA  EM  FACE  DO  ESPIRITISMO 


Já  vimos  o  espiritismo  em  face  da  Bíblia;  veremos 
agora  a  Bíblia  em  face  do  espiritismo . 

Se  na  Bíblia  conseguirmos  encontrar  uma  ou  ou- 
tra cena  que  com  as  cenas  do  espiritismo  se  pareçam, 
encontraremos  muitos  princípios  e  muitos  passos  que 
condenam  diretamente  o  espiritismo  e  mostram  a  impos- 
sibilidade de  uma  conciliação  entre  os  preceitos  escritu- 
rais e  os  ensinamentos  espíritas. 

Se  até  aqui  nos  empenhamos  em  demonstrar  que  o 
espiritismo  é  coisa  de  vivos  e  não  de  mortos,  é  para  que 
os  que  militam  por  lá  possam  ver  a  fatuidade  de  suas 
práticas  e  consigam  vir  para  a  luz  do  dia,  libertando-se  de 
uma  vez  para  sempre  dêsse  domínio  das  trevas,  que  tem 
desorientado  tantos  espíritos  lúcidos  e  tantas  inteligên- 
cias privilegiadas.  Mas  para  aquêles  que  admitem  a  ins- 
piração das  Escrituras  e  alicerçaram  nessas  páginas  divi- 
nas a  sua  fé,  para  êsses,  o  espiritismo  não  pode  interes- 
sar, mesmo  que  alguém  demonstrasse,  sem  a  mínima  som- 
bra de  dúvida,  que  a  vinda  dos  mortos  ao  cenário  dos 
vivos  é  real  e  inegável.  E  isso  não  adiantaria,  porque 
temos  nas  Escrituras  avisos  por  demais  solenes  que  nos 
exortam  a  evitar  essa  tentativa  de  falar  com  os  que  se 
foram  da  terra.  Como  já  afirmei,  em  outro  lugar  dêste 
trabalho,  já  nos  tempos  de  Moisés  havia  quem  acredi- 
tasse nessa  possibilidade  da  comunicação  entre  vivos  e 
mortos,  mas  Deus  ordenou  ao  seu  povo  que  fugisse  a 
essa  tentativa,  por  prejudicial  e  danosa.  E  isto,  como 
também  declarei  então,  não  prova  que  os  espíritos  ve- 


ALBERTO  AUGUSTO 


nham,  que  não  vêm  mesmo,  mas  indica  simplesmente 
que  já  naquelas  épocas  recuadas,  havia  quem  nisso  acre- 
ditasse e  quem  se  deixasse  enganar  pelos  astutos  médiuns 
de  então  e  pelas  forças  mentais  que  os  homens  possuem 
e  que  eram  ainda  desconhecidas,  como  desconhecidas,  são 
ainda  hoje  de  muitos. 

Ditas  estas  palavras,  que  esclarecem  perfeitamente 
a  nossa  posição,  isto  é,  a  posição  dos  que  cremos  firme 
e  inabalàvelmente  nas  Escrituras,  vamos  examinar,  com 
a  possível  brevidade,  alguns  passos . 

Antes,  porém,  havemos  de  ver  que  a  Escritura  não 
condena  o  espiritismo  só  pelos  textos,  mas  também,  e  de 
maneira  impressionante,  pelos  princípios  que  afirma  e 
que  são  absolutamente  contrários  às  doutrinas  do  espi- 
ritismo . 

Esta  exposição  será  breve,  porque  a  matéria  é  tão 
simples  que  não  é  mister  ir  longe  com  ela. 

Quando  consultamos  as  páginas,  do  livro  inspira- 
do, depara-se-nos  um  plano  de  salvação  do  pecador,  que 
é  definido  em  têrmos  inequívocos:  O  indivíduo  que  re- 
cebe Jesus  Cristo  como  único  Salvador,  confiando  no  san- 
gue que  êle  derramou  no  Calvário  para  a  sua  redenção, 
está  salvo  —  salvo  para  sempre  e  perfeitamente.  Mas 
o  espiritismo  afirma  que  o  homem  só  pode  redimir-se 
através  de  existências  sucessivas,  nas  quais  êle  mesmo 
há  de  purificar-se  de  suas  imperfeições  e  fazer  jus  ao  es- 
tado de  bem-aventurança .  Logo,  a  Bíblia  é  contrária  às 
afirmações  do  espiritismo  em  matéria  de  salvação. 

Quando  abrimos  as  páginas  do  Novo  Testamento  e 
observamos  os  têrmos  em  que  êsse  livro  se  refere  a  Je- 
sus Cristo,  vemos  que  aí  a  sua  divindade  é  amplamente 
reconhecida  e  proclamada  —  Jesus  é  o  Deus  humanado, 
que  veio  ao  mundo  para  sentir  as  nossas  misérias  e  fa- 
zer expiação  pelos  nossos  pecados.  Ora,  o  espiritismo, 
pela  voz  dos  seus  mais  insignes  mestres,  nega  a  di- 
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vindade  de  Jesus .  Logo,  a  Bíblia  milita  contra  essa  agre- 
miação . 

A  Bíblia  dá-nos  notícias  de  que  o  Espírito  Santo  é 
uma  pessoa  igual  ao  Pai  e  ao  Filho  —  é  a  doutrina  da 
Trindade.  Mas  o  grémio  de  Kardec  desconhece  a  exis- 
tência dessa  Pessoa  Divina  e  se  limita  a  tratar  com  os 
espíritos  desencarnados.  Logo,  a  Bíblia  não  está  em 
harmonia  com  o  espiritismo  na  questão  da  divindade. 

Mas  a  mesma  Bíblia  se  atribui  qualidades  de  livro 
inspirado  —  composto  por  homens  que  falaram  da  par- 
te de  Deus  e  como  órgãos  autênticos  da  revelação  divi- 
na. Mas  o  espiritismo  dilacera  o  livro  sagrado,  escolhen- 
do entre  as  suas  partes  aquelas  que  entende  que  apoiam 
as  suas  doutrinas  e  rejeitando  aquelas  outras  que  clara- 
mente condenam  essas  doutrinas.  Assim,  em  face  da 
Palavra  de  Deus,  o  espiritista  não  é  o  homem  que  obe- 
dece, mais  sim  o  juiz  que  julga.  Logo,  a  Bíblia  não  pode 
conformar-se  com  a  atitude  irreverente  dos  discípulos  de 
Alan  Kardec. 

Poderíamos  ir  mais  longe  nesta  matéria,  mas  para 
que,  se  todos  estão  vendo,  com  abundância  de  provas, 
que  não  pode  haver  aliança  entre  as  afirmações  do  es- 
piritismo e  as  das  Escrituras  Sagradas? 

Vistos  êsses  princípios  que  se  opõem  ao  espiritis- 
mo, passemos  à  análise  simples  e  breve  dos  textos  que 
o  condenam  irremediàvelmente . 

Moisés  estava  preparando  o  povo  que  libertara  do 
Egito,  para  entrar  na  posse  da  terra  prometida.  Em  dis- 
cursos de  rara  eloquência  e  de  alto  valor  espiritual,  o 
grande  chefe  dos  hebreus  traça  as  diretrizes  que  essa 
gente  deve  seguir  quando  estabelecida  no  solo  pátrio  que 
o  Senhor  lhe  dava  em  herança. 

Entre  as  muitas  instruções  ministradas,  temos  es- 
tas: 
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"Quando  entrares  na  terra  que  o  Senhor  teu  Deus 
te  der,  não  aprenderás  a  fazer  conforme  as  abominações 
daquelas  nações.  Entre  ti  não  se  achará  quem  faça  pas- 
sar pelo  fogo  a  seu  filho  ou  a  sua  filha,  nem  adivinha- 
dor, nem  prognosticador,  nem  agoureiro,  nem  feiticeiro, 
nem  encantador  de  encantamentos,  nem  quem  consulte 
um  espírito  adivinhante,  nem  mágico,  nem  quem  consulte 
os  mortos;  pois  todo  aquêle  que  faz  tal  coisa  é  abomina- 
ção ao  Senhor,  e  por  estas  abominações  o  Senhor  teu 
Deus  as  lança  fora  de  diante  dêle.  Perfeito  serás  com  o 
Senhor  teu  Deus"  (Deuteronômio  18:9-13). 

Por  esta  escritura  se  vê  que  o  consultar  os  mortos 
é  abominação  diante  de  Deus;  que  a  causa  principal  da 
expulsão  das  gentes  que  habitavam  aquela  terra  era  o 
hábito  que  tinham  de  consultar  os  mortos  e  de  fazer  es- 
sas outras  coisas  com  isso  relacionadas;  que  Deus  queria 
que  os  seus  servos  caminhassem  para  a  perfeição,  e  que 
essas  práticas  a  impediam.  Vejam  os  nossos  amigos  o 
quanto  andam  enganados,  quando  têm  as  comunicações 
espíritas  como  urn  meio  de  aperfeiçoamento  espiritual. 

Essa  escritura  é  tão  clara  que  não  é  mister  que  nos 
delonguemos  mais  em  meditar  sôbre  os  têrmos  que  a 
compõem . 

Mais  uma  vez  desejo  afirmar  que  o  fato  de  Deus 
proibir  a  consulta  aos  mortos  não  quer  dizer  que  os  mor- 
tos venham  realmente.  O  que  indica  é  simplesmente 
isto:  Que  então,  como  em  nossos  dias,  havia  pessoas 
que  nisso  acreditavam  e  malbaratavam  o  seu  precioso 
tempo  e  sujeitavarn-se  a  todas  as  demais  consequências 
graves  daí  resultantes,  quando  se  perdiam  nessas  tentati- 
vas de  manter  comércio  com  os  espíritos  que  estavam  do 
outro  lado  da  vida. 

Relembremos  ainda  uma  vez  a  morte  do  rei  Saul, 
que  veio  em  parte,  corno  castigo  de  haver  assistido  a 
uma  sessão  espírita,  que  êle  mesmo  provocou:  "Assim 
morreu  S:,ul  por  causa  da  sua  transgressão  com  que 
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transgrediu  contra  o  Senhor,  por  causa  da  palavra  do 
Senhor,  a  qual  não  havia  guardado  e  também  porque 
buscou  a  adivinhadora  para  a  consultar"  (I  Crónicas 
10:13) . 

Se  alguém  acha  que  participar  de  sessões  espíritas 
é  coisa  agradável  e  útil,  veja  como  Deus  encara  esse  ato 
e  colha  as  suas  conclusões. 

A  sentença,  como  se  vê,  é  de  morte. 

Ouçamos  agora  o  grande  oráculo  de  Israel:  "Quan- 
do vos  disserem:  Consultai  os  que  têm  espíritos  familia- 
res e  os  adivinhos,  que  chilreiam  e  murmuram  entre 
dentes,  não  recorrerá  um  povo  ao  seu  Deus?  A  favor  dos 
vivos  interrogar-se-ão  os  mortos?"  (Isaías,  8:19)  .  A 
declaração  do  grande  profeta  é  incisiva:  Se  temos  um 
Deus  a  quem  podemos  consultar,  por  que  andar  à  cata 
de  espíritos  de  mortos? 

É  um  absurdo. 

E  diz  mais,  o  mesmo  homem  de  Deus:  "À  lei  e  ao 
testemunho!  se  êles  não  falarem  segundo  esta  palavra, 
nunca  verão  a  alva.  E  passarão  pela  terra  duramente 
oprimidos  e  famintos,  e  será  que  tendo  fome  e  enfure- 
cendo-se,  então  amaldiçoarão  ao  seu  rei  e  ao  seu  Deus, 
olhando  para  cima.  E,  olhando  para  a  terra,  eis  que 
haverá  angústia  e  escuridão  e  serão  entenebrecidos  com 
ânsia  e  arrastados  para  a  escuridão"  (Isaías,  8:20-22)  . 
Quando  o  profeta  diz  "à  lei  e  ao  testemunho",  está  en- 
viando os  homens  para  as  Escrituras,  que  são  a  bússola 
pela  qual  êles  se  podem  guiar  no  imenso  oceano  da  vida. 
E  todos  aquêles  que  procurarem  desviá-los  dêsse  rumo 
receberão  a  sentença  que  acima  vem  escrita:  opressão 
e  fome,  trevas  e  ansiedade. 

E  não  é  essa  realmente  a  condição  de  todos  quan- 
tos se  desviam  das  normas  traçadas  pelo  livro  de  Deus? 
Certamente . 


e.c.v.m.  —  7 
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Agora  comparemos  estas  expressões  bíblicas  com 
as  palavras  do  Irmão  Saulo,  que  escreve  em  um  dos  gran- 
des diários  da  Paulicéia:  "Se  o  materialismo  conduz  o 
homem  a  um  conformismo  árido,  as  crenças  religiosas 
a  uma  confiança  no  prosseguimento  da  vida,  o  espiri- 
tismo, pela  sua  natureza  racional  e  científica,  pela  sua 
base  experimental,  é  o  único  caminho  do  homem  mo- 
derno, para  a  decifração  do  mistério  da  morte." 

Aí  temos  acima  o  que  nos  diz  o  profeta  de  Deus  e 
em  seguida  o  que  ensina  um  mestre  das  doutrinas  espí- 
ritas .  Quem  está  com  a  razão  ? .  . . 

O  mestre  espírita  afirma  que  o  caminho  de  Kardec 
é  o  único  do  homem  moderno,  mas  Jesus  afirmou  isto: 
"Eu  sou  o  caminho,  e  a  verdade,  e  a  vida;  ninguém  vem 
ao  Pai  senão  por  mim"  (João  14:6)  . 

Quem  está  com  a  razão?  É  o  profeta  Isaías,  um 
dos  maiores  luminares  da  antiguidade  e  um  grande  ho- 
mem de  Deus,  ou  o  Irmão  Saulo,  pregador  das  doutri- 
nas espíritas?  É  Jesus  Cristo,  o  Filho  de  Deus,  que  dis- 
se ser  o  único  caminho,  ou  é  o  escritor  do  jornal  paulis- 
tano? Deixamos  a  resposta  ao  leitor. 

Ouçamos  mais  esta  do  Irmão  Saulo,  do  mesmo  jor- 
nal: "Êsse  espiritismo  confuso  que  hoje  vemos  por  aí, 
no  recinto  de  pequenos  centros,  frequentados  por  anal- 
fabetos e  semi-analfabetos,  é  a  nebulosa  em  que  se  ela- 
bora a  estrêla  da  amanhã."  O  Irmão  Saulo  diz  que  êsse 
espiritismo  de  centros  frequentados  por  analfabetos  é  a 
nebulosa  em  que  se  elabora  a  estrêla  da  amanhã,  mas 
Jesus  afirmou  isto:  "Eu  sou  a  luz  do  mundo:  quem  me 
segue  não  andará  em  trevas,  mas  terá  a  luz  da  vida" 
(João  8:12)  .  Se  já  possuímos  o  sol,  para  que  havemos  de 
esperar  que  de  uma  nebulosa  se  forme  qualquer  estrê- 
la que  ainda  pode  dar  em  nada? 

Não  é  isto  absurdo?  Decerto  que  é. 
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E  nem  falemos  mais  nisso. 

No  terceiro  evangelho,  o  de  Lucas,  no  capítulo  dé- 
cimo sexto,  temos  nós  uma  parábola  que  encerra  os  mais 
ricos  ensinamentos  —  é  a  do  rico  e  Lázaro. 

Nessa  parábola  há  um  pedacinho  de  ouro  que  eu 
desejo  transcrever  para  estas  páginas  e  é  êste:  "Pai 
Abraão,  tem  misericórdia  de  mim  e  manda  a  Lázaro, 
que  molhe  na  água  a  ponta  de  seu  dedo  e  me  refresque 
a  língua,  porque  estou  atormentado  nesta  chama.  Disse, 
porém,  Abraão:  Filho,  lembra-te  de  que  recebeste  os 
teus  bens  em  tua  vida  e  Lázaro  somente  males;  e  agora 
êste  é  consolado  e  tu  atormentado.  E,  além  disso,  está 
posto  um  grande  abismo  entre  nós  e  vós,  de  sorte  que 
os  que  quisessem  passar  daqui  para  vós  não  poderiam, 
nem  tampouco  os  de  lá  passar  para  cá.  E  disse  êle:  Ro- 
go-te,  pois,  ó  pai,  que  o  mandes  à  casa  de  meu  pai,  pois 
que  tenho  cinco  irmãos:  para  que  lhes  dê  testemunho, 
a  fim  de  que  não  venham  também  para  êste  lugar  de 
tormento.  Disse-lhe  Abraão:  Têm  Moisés  e  os  profetas: 
ouçam-nos.  E  disse  êle:  Não,  pai  Abraão:  mas  se  algum 
dos  mortos  fosse  ter  com  êles,  arrepender-se-iam .  Po- 
rém Abraão  lhe  disse:  Se  não  ouvem  a  Moisés  e  aos  pro- 
fetas, tampouco  acreditarão,  ainda  que  algum  dos  mortos 
ressuscite"  (Lucas,  16:24-31). 

O  passo  que  temos  diante  dos  olhos  é  uma  parábola, 
mas  nem  uma  parábola  pode  ensinar  o  êrro,  por  isso  mes- 
mo, se  os  espiritistas  aceitassem  as  Escrituras  como  di- 
vinamente inspiradas,  como  autoridade  em  matéria  de 
religião,  ao  ler  êste  passo,  não  mais  iriam  a  uma  sessão  a 
consultar  os  mortos,  porque  aí  se  declara  que  êles  não 
vêm  e  que  a  sua  vinda  é  perfeitamente  inútil,  porque 
a  Palavra  de  Deus,  realiza  plenamente  a  missão  que  a 
êles  podia  caber  no  mundo. 

O  homem  pediu  ao  patriarca  que  enviasse  alguém 
à  terra,  para  prevenir  seus  irmãos,  que  eram  cinco,  mas 
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Abraão  lhe  respondeu  que  tinham  aqui  Moisés  e  os  pro- 
fetas, isto  é,  a  Bíblia  e  que  esta  era  suficiente.  E  disse 
mais:  Ainda  que  um  dos  mortos  ressuscite,  não  cre- 
rão .  . . 

Portanto,  todos  quantos  vivem  aí  a  consultar  es- 
píritos de  mortos  em  sessões,  perdem  o  tempo  que  po- 
deriam aproveitar  lendo  as  páginas  divinas  da  Escri- 
tura para  encontrar  a  luz  que  delas  jorra  abundante- 
mente. Isso  é  o  que  temos  nessa  escritura. 

E  agora  vamos  ao  passo  final:  "Também  muitos 
dos  que  seguiam  artes  mágicas  trouxeram  os  seus  livros 
e  os  queimaram  na  presença  de  todos''  (Atos  19:19)  . 
Nem  mesmo  os  livros  que  tratavam  dessas  matérias  que 
Deus  condenava  na  sua  Palavra,  quiseram  conservar  em 
sua  casa  os  que  receberam  o  Evangelho  de  Jesus  Cristo. 
Ê  que  essa  literatura  confunde  muito  fàcilmente  e  de- 
sorienta os  homens,  levando-os  à  incerteza  e  ao  engano. 

Bem  podíamos  nós  trazer  para  êste  trabalho  outras 
escrituras,  que  condenam  as  práticas  espíritas  e  os  seus 
princípios,  mas  as  que  aí  ficam  são  tão  elucidativas  que 
não  é  preciso  ir  mais  longe  com  a  matéria. 

Qualquer  pessoa  que  tenha  desejo  sincero  de  en- 
contrar o  verdadeiro  caminho  pode  alcançar  esta  graça 
através  de  uma  leitura  breve  de  algumas  partes  da  Es- 
critura que  está  ao  alcance  de  todas  as  inteligências. 

Jesus  afirmou  certa  vez  isto:  "Examinais  as  Escri- 
turas, porque  vós  pensais  ter  nelas  a  vida  eterna  e  são 
elas  que  testificam  de  mim,,  (João  5:39).  Examinai  a 
Escritura,  meus  diletos  amigos,  e  rogai  ao  Senhor  que 
vos  ilumine,  que  não  ficareis  sem  resposta. 


Capítulo  XII 


OS  PERIGOS  DÁ  PRÁTICA  DO 
ESPIRITISMO 


São  muitos  e  graves  os  perigos  que  resultam  da  prá- 
tica do  espiritismo.  As  pessoas  que  se  entregam  a  essas 
doutrinas  desorganizam  completamente  o  seu  equilíbrio 
nervoso  e  ficam,  por  isso  mesmo,  sujeitas  a  tôdas  as  con- 
sequências naturais  dêsse  estado.  Todos  nós  temos  no- 
tícias de  crimes  praticados  em  virtude  da  influência  ne- 
fasta do  espiritismo;  e  não  é  só  o  crime  que  pode  resul- 
tar dessa  influência,  mas  sobretudo  a  loucura,  que  tem 
sido  muitas  vêzes,  provocada  pelas  práticas  espíritas. 

Há  dados  estatísticos  que  demonstram  ser  o  espiri- 
tismo um  grande  fator  de  desequilíbrio  mental.  É  ver- 
dade que  os  defensores  dà  doutrina  jogam  com  êsses  da- 
dos de  maneira  a  fugir  à  responsabilidade,  mas  não  con- 
seguem o  seu  intento.  Tomam  êles  os  números  que  in- 
dicam quantos  loucos  existem  em  determinado  asilo  de 
alienados  e,  então,  apontam  para  a  cifra  dos  católicos, 
que  é  maior  e  dizem  triunfalmente:  Está  aí,  são  mais 
os  católicos  que  ficam  loucos  do  que  os  espiritistas.  .  . 
Acontece  porém,  que  a  estatística  é  arma  de  dois  gumes, 
ela  fere  de  ambos  os  lados,  dependendo  da  maneira  de 
usá-la . 

Ê  verdade  que  o  número  de  católicos  pode  ser  maior 
em  um  hospício;  mas  também  o  número  é  muito  maior 
na  população,  por  isso  mesmo  um  cálculo  que  não  leve 
em  conta  êsse  fato  não  é  sincero. 
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Além  disso,  sabemos  que  nenhum  católico  há  de  fi- 
car louco  por  ser  católico.  Primeiro,  porque  a  prática 
do  catolicismo  não  leva  mesmo  à  loucura,  a  não  ser  em 
casos  muito  excepcionais  de  um  misticismo  exagerado. 
Depois,  mesmo  que  o  catolicismo  impelisse  para  a  lou- 
cura, nenhum  católico  ficaria  louco,  porque,  em  geral, 
os  católicos,  importam-se  muito  pouco  com  o  seu  cato- 
licismo e  não  se  dão  às  suas  práticas.  Êles  são  por  de- 
mais ternperantes  em  matéria  de  religião .  . . 

Já  não  se  pode  dizer  o  mesmo  do  espiritismo.  A 
frequência  às  sessões  pode  influir  muito  no  sistema  ner- 
voso do  indivíduo  e,  se  êle  estiver  na  situação  de  mé- 
dium, então  o  perigo  é  muito  maior. 

E  ainda  digo  mais:  a  simples  leitura  de  obras  espí- 
ritas pode  fazer  muito  mal.  Falo  isto  não  para  condenar 
os  espiritistas,  mas  antes  para  preveni-los.  Contarei  urn 
caso  de  minha  experiência  pessoal.  Quando  eu  tinha  os 
meus  dezesseis  anos,  frequentava  um  centro  espírita. 

Certa  noite,  depois  da  sessão,  deitei-me,  mas  não 
consegui  conciliar  o  sono.  Parecia-me  que  toda  a  casa 
estava  povoada  de  espíritos.  Dominado  por  um  terror 
estranho,  erguí-me  da  cama,  tomei  a  chave  da  porta  e 
saí  na  calada  da  noite.  Tive  sorte,  porque  quando  pro- 
curei meter  a  chave  na  fechadura,  acertei.  Se  não  hou- 
vesse acertado,  teria  caído  sem  sentidos,  tal  era  o  pavor 
que  me  acometia.  Corri  para  casa  de  uma  família  co- 
nhecida, que  não  pude  dormir  aí  nessa  noite. 

Que  a  prática  do  espiritismo  é  perigosa  dizem-no 
mesmo  alguns  autores  espiritistas  e  outros  que  não  sen- 
do da  grei,  conhecem  as  suas  doutrinas  e  os  resultados 
que  podem  produzir  na  vida  dos  seus  adeptos.  O  mesmo 
Leon  Denis,  um  dos  grandes  mestres  dessa  agremiação, 
assim  se  exprime:  "Os  espíritos  inferiores  às  vêzes  do- 
minam e  subjugam  as  pessoas  fracas  que  não  sabem  re- 
sistir à  sua  influência.  Em  certos  casos  o  domínio  dêsses 
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espíritos  assume  tais  proporções  que  podem  levar  as  suas 
vítimas  até  o  crime  e  à  loucura/'38 

Também  os  rosa-crucianos,  parentes  próximos  dos 
espiritistas,  nos  previnem  contra  essa  prática  perigosa. 
Vejam  os  têrmos  em  que  o  fazem:  "As  práticas  anti- 
naturais  e  sempre  prejudiciais  dos  meios  espíritas  for- 
çam os  seus  praticantes  a  despertar  os  centros  de  percep- 
ção dos  planos  inferires  cio  astral,  expondo-os  a  tôda 
a  sorte  de  influências  egoístas  e  escravizantes  de  sêres 
desencarnados  sem  elevação  e  que,  pouco  a  pouco,  eli- 
minam de  suas  vítimas  tôda  a  proteção  superior  e  tôda 
a  possibilidade  de  defesa."39  Essa  declaração  é  verda- 
deira no  que  respeita  aos  perigos,  embora  as  coisas  não 
se  passem  dessa  maneira.  Não  é  que  espíritos  inferiores 
venham  a  agir  sôbre  a  pessoa,  mas  os  exercícios  psíqui- 
cos a  que  se  submete  debilitam  a  resistência  do  homem 
ao  pecado. 

E  assim,  os  mesmos  que  admitem  como  verdadeiros 
e  autênticos  os  fenómenos  do  espiritismo,  apontam  os 
grandes,  perigos  a  que  se  submetem  os  seus  pratican- 
tes. 

Temos  mais:  Contudo,  nas  ampliações  do  seu  cam- 
po de  ação  —  do  espiritismo  —  a  humanidade  tropeça 
em  inúmeras  dificuldades.  As  relações  multiplicando-se, 
nem  sempre  trazem  favoráveis  resultados;  também  ofe- 
recem perigos,  sobretudo  no  que  se  refere  ao  mundo 
oculto,  mais  difícil  que  o  nosso  de  penetrar  e  analisar.  . . 
Donde  a  necessidade  de  chegar  ao  terreno  da  experi- 
mentação com  extrema  prudência,  depois  de  longos  e 
pacientes  estudos  preliminares."40 

" .  . .  Poderemos  tornar-nos  vítimas  das  potências  mal- 
fazejas, que  em  torno  de  nós  se  agitam,  e  têm,  em  certos 
casos,  conduzido  o  indivíduo  imprudente  ao  êrro,  à  ob- 
cecação,  a  obsessões  vizinhas  da  loucura."41 
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"Há  perigos  para  quem  se  entrega  cem  reservas  à 
experimentação  espírita.  .  .  "42 

"O  médium  que  se  submete  a  essa  prática  expõe- 
se  a  um  enfraquecimento  físico,  esgotamento  nervoso, 
e  se  não  tiver  uma  forte  e  benévola  assistência  espiri- 
tual, pode  ser  vítima  de  obsessões. "43 

"Haverá  pessoas  impedidas  de  trabalhar  nas  sessões 
ou  de  frequentar  os  grupos  ?  Sim .  As  mulheres  em  estado 
de  gravidez  e  as  crianças  menores  de  quatorze  anos.  .  .  "44 

"Lamentáveis  casos  de  dissoluções  de  grupos,  de 
lares,  rompimento  de  fraternas  amizades,  já  se  têm  ve- 
rificado, devido  a  insinuações  subtis,  e  perversas  de  espí- 
ritos inferiores . . .  "45 

Quem  poderá  ler  essas  breves  citações,  que  pode- 
riam ser  multiplicadas  e  estendidas,  e  desconhecer  os 
grandes  perigos  que  apresenta  a  prática  do  espiritismo? 
Foi  de  propósito  que  nos  valemos  dos  mesmos  autores 
espiritistas  para  evitar  suspeição.  Êles  mesmos  é  que 
nos  previnem  contra  os  males  da  doutrina  e  da  prática 
dessa  agremiação  que  representa  urn  grande  mal  para 
os  seus  afeiçoados. 

Em  se  tratando  de  espiritismo  e  crime,  queremos 
apenas  trazer  umas  breves  notícias,  para  alertar  os  nos- 
sos queridos  leitores,  sejam  êles  de  lá  ou  não. 

No  Santos  Jornal,  de  minha  cidade,  há  menção  de 
dois  crimes  de  morte,  ambos  descritos  com  luxo  de  por- 
menores, e  ambos  devidos  à  influência  nefasta  dos  "es- 
píritos" . 

Há  poucos  anos  chegava  à  estação  da  Sorocabana, 
em  S.  Paulo,  um  cadáver  de  menina,  fechado  em  pe- 
quena mala,  que  procedia  de  Goiás.  Fôra  um  crime 
monstruoso  praticado  naquelas  paragens  distantes.  Jun- 
to ao  corpo  inerte  havia  alguns  livros  espíritas,  terrível 
indício  de  que  o  autor  recebia  influência  dessa  doutrina 
nefasta . 
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Não  faz  muito,  no  Estado  de  Minas,  um  juiz  alve- 
jou várias  pessoas  a  tiros,  matando  uma  delas.  Proce- 
dendo a  investigações,  a  polícia  descobriu  que  o  crimi- 
noso era  dado  às  práticas  espíritas. 

Não  passemos  daqui.  O  meu  objetivo  não  é  desmo- 
ralizar os  sinceros  seguidores  do  espiritismo,  que  lá  an- 
dam com  a  melhor  das  intenções.  O  que  pretendo  é  con- 
correr para  que  a  luz  possa  jorrar  nas  trevas  e  iluminar 
os  que  lá  se  agitam,  libertando-os . 

Há  ou  não  grandes  e  indizíveis  perigos  na  prática 
do  espiritismo?  Respondam  os  que  nos  lerem. 


Capítulo  XIII 


A  INUTILIDADE  DO  ESPIRITISMO 


Quando  estudamos  sèriamente  o  espiritismo,  vemos 
que  êle  não  só  é  perigoso,  como  inútil. 

Oferecesse  êle  os  maiores  perigos,  mas  tivesse  al- 
guma utilidade,  e  nós  tudo  faríamos  para  que  os.  homens 
o  cultivassem,  porque  muitos  e  graves  riscos  oferece  o 
trato  com  a  medicina  e,  no  entanto,  muitos  têm  dado  a 
própria  vida  para  que  a  humanidade  seja  beneficiada 
pelos  seus  progressos.  Não  é,  pois,  só  o  perigo  que  nos 
deve  afastar  do  espiritismo,  mas  também  a  sua  inutili- 
dade. E,  realmente,  por  que  cultivar,  com  tão  graves 
riscos,  uma  filosofia  que  não  oferece  a  mínima  utili- 
dade? 

Qual  é  a  finalidade  primacial  do  espiritismo?  Não 
cura  êle  de  promover  o  aperfeiçoamento  do  homem, 
para  que  êsse  mesmo  homem  possa  atingir  um  nível  mais 
alto  de  vida  espiritual  a  fim  de  libertar-se  das  imperfei- 
ções da  terra  e  galgar  os  píncaros  da  bem-aventurança? 

Além  disso,  e  subsidiariamente,  peia  natureza  dos 
fenómenos  e  pelo  trato  que  diz  manter  com  espíritos  ele- 
vados, o  espiritismo  devia  concorrer  para  o  progresso 
da  ciência  e  da  técnica,  para  o  aumento  do  bem-estar 
humano  neste  mundo  que  habitamos. 

E  terá  o  espiritismo  concorrido  para  que  essas  duas 
finalidades  tenham  sido  uma  realidade?  É  o  que  vere- 
mos brevemente  e  com  a  suficiente  precisão. 

Os  mestres  do  espiritismo  afirmam  que  o  intercâm- 
bio entre  vivos  e  mortos  concorre  para  demonstrar  a 
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imortaldade,  e  isto,  dizem,  representa  um  grande  passo. 
Ora,  que  o  homem  é  imortal,  não  é  preciso  que  o  espi- 
ritismo o  diga,  porque  temos  a  revelação  divina,  que 
nos  garante  essa  realidade.  E  vamos  citar  uma  prova 
única . 

A  um  criminoso  que  pendia  de  uma  cruz  no  Calvá- 
rio, disse  Jesus:  "Hoje  mesmo  estarás  comigo  no  paraí- 
so.' '  Ora,  sair  de  uma  cruz,  através  da  morte,  para  o 
paraíso  de  Deus,  que  é,  senão  a  prova  cabal  da  imorta- 
lidade? 

Mas  a  mesma  organização  psíquica  do  homem,  os 
seus  admiráveis  poderes  mentais,  mostram  que  êsse  ho- 
mem está  aparelhado  para  outra  vida,  porque  êsses  po- 
deres não  encontram  aqui  emprêgo  adequado.  Os  pro- 
dígios que  um  sonâmbulo  consegue  fazer,  são  uma  prova 
magnífica  dessa  realidade. 

O  espiritismo  pretende  ligar  o  homem  a  Deus,  e 
ainda  nisso  é  inútil,  porque  não  é  possível  que  uma 
doutrina  nos  leve  ao  Criador,  quando  contraria  as  de- 
terminações dêsse  mesmo  Criador.  E  nós  já  tivemos 
ensejo  de  ver  que  a  vontade  de  Deus  milita  contra  as 
normas  do  espiritismo. 

E,  além  disso,  para  nos  ligar  a  Deus,  temos  Jesus 
Cristo,  que  para  isso  veio  ao  mundo.  Tal  é  a  declaração 
da  Escritura:  "Porque  há  um  só  Deus,  e  um  só  media- 
dor entre  Deus  e  os  homens,  Cristo  Jesus,  homem,  que 
se  deu  a  si  mesmo  em  resgate  por  todos"  (I  Timóteo  2:5)  . 

O  espiritismo  pretende  ser  guia  do  homem  nesta  pe- 
regrinação terrena,  mas,  como  já  nos  foi  dado  ver,  não 
há  coisa  mais  perigosa  do  que  entregar-se  o  pecador  à 
direção  dos  espíritos,  que  podem  mesmo  levá-lo  à  ruína 
física,  moral  e  espiritual.  E  nós  contamos  com  o  auxílio 
do  Espírito  Santo,  que  para  isso  veio  à  terra:  "Quando 
vier,  porém,  aquêle  Espírito  de  verdade,  ele  vos  guiará 
a  tôda  a  verdade"  (João  16:13) . 
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O  espiritismo  pretende  dar  ao  homem  a  oportunida- 
de de  entrar  em  contato  com  os  seus  amados  que  parti- 
ram desta  terra .  Mas  nós  já  vimos  que  essa  tentativa  não 
pode  oferecer  certeza,  porque  há  espíritos  zombadores, 
dizem  os  espiritistas,  que  se  comprazem  em  divertir-se  à 
custa  dos  homens,  enganando-os .  .  .  Assim,  mesmo  pelo 
ensino  dos  mestres  do  espiritismo,  essa  comunicação  é 
problemática . 

E  nós  sabemos  que  os  mortos  não  vêm,  porque  diz 
a  Escritura:  "Está  ordenado  ao  homem  morrer  uma  vez, 
vindo  depois  o  juízo"  (Hebreus  9:27)  .  E  ainda  que  os  es- 
píritos realmente  pudessem  aparecer  aos  vivos,  não  de- 
veríamos usar  dessa  facilidade,  porque  a  Bíblia  condena 
essa  tentativa.  Basta  que  voltemos  ao  profeta  Isaías  8:19. 

O  espiritismo  pretende  conhecer  o  futuro  através 
dos  espíritos  de  luz  que  pairam  no  espaço  infinito  e  são 
muitos  os  livros  que  dizem  conter  essas  revelações,  mas  a 
realidade  é  que  o  espiritismo  ainda  nada  nos  deu  de  novo 
nessa  esfera.  E  ainda  que  isso  fosse  possível,  seria  con- 
denado pela  Palavra  de  Deus,  que  censura  com  grande 
violência  os  que  pretendem  aumentar  ou  diminuir  a  re- 
velação. —  Apocalipse  22:18-19. 

O  espiritismo  poderia  ter  auxiliado  muito  o  progres- 
so da  ciência  e  da  técnica,  porque  o  trato  com  êsses  espí- 
ritos de  eleição  que  se  agitaram  na  terra  e  que  agora  es- 
tão onde  tudo  se  conhece,  devia  capacitá-lo  para  favore- 
cer as  grandes  descobertas  e  inventos.  Mas  não  existe 
uma  só  e  única  descoberta  ou  invento  que  se  possa  acre- 
ditar aos  espíritos  desencarnados  nem  mesmo  ao  seu  au- 
xílio . 

Enquanto  Colombo  não  herdou  os  mapas  de  Peres- 
trelo,  a  América  não  foi  descoberta;  enquanto  Edison  não 
lutou  dia  e  noite  para  nos  dar  a  lâmpada  elétrica,  vivía- 
mos com  a  luz  da  lamparina...  Os  espíritos  nunca  se 
dignaram  descer  daquelas  alturas  de  luz  a  derramar  um 
pouco  sobre  os  que  aqui  viviam  no  escuro. 
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O  espiritismo  pretende  colaborar  com  o  homem  para 
lhe  aprimorar  a  vida,  mas  na  realidade  tem  arruinado 
muitos,  e  isto,  já  foi  demonstrado,  é  consequência  natu- 
ral de  sua  prática.  Mas  a  Palavra  de  Deus  oferece  uma 
ação  eficiente  nesse  terreno:  "Toda  a  Escritura  divina- 
mente inspirada  é  também  proveitosa  para  ensinar,  para 
repreender,  para  corrigir,  para  instruir  em  justiça,  para 
que  o  homem  de  Deus  seja  perfeito  e  perfeitamente  pre- 
parado para  toda  a  boa  obra"  (II  Timóteo  3:16-17)  . 

O  espiritismo,  com  a  sua  filosofia  do  aperfeiçoamen- 
to, promete  ao  homem  uma  paz  falsa,  porque  é  uma  paz 
sem  base .  A  paz  que  nos  serve  é  a  que  resulta  da  confor- 
midade de  nossa  vida  com  a  vontade  do  Senhor;  ou,  en- 
tão, a  que  nos  vem  pelo  perdão  obtido.  Jesus  oferece 
essa  paz:  "Deixo-vos  a  paz,  a  minha  paz  vos  dou:  eu  não 
vo-la  dou  como  o  mundo  a  dá"  (João  14:27)  .  E  mais: 
"Justificados  pela  fé,  tenhamos  paz  com  Deus"  (Rom. 
5:1). 

O  espiritismo  diz  que  conduz  o  homem  ao  cultivo  da 
vida  espiritual,  mas  como  tivemos  ocasião  de  ver,  êsse 
cultivo  nos  meios  espíritas  é  terrivelmente  danoso  e,  por 
isso  mesmo,  devemos  evitá-lo  a  todo  o  custo.  A  Escritu- 
ra dá-nos  outros  meios  de  cultivar  êsse  aspecto  da  vida, 
como  se  vê  em  Efésios  3:10  e  em  Atos  2:46. 

O  espiritismo  orgulha-se  de  sua  caridade  alardeada 
e  coloca  na  frente  de  suas  casas  o  ostensivo  lema:  Fora 
da  Caridade  não  há  Salvação .  .  .  Lema  enganoso,  sem 
dúvida,  porque  S.  Paulo  nos  diz  que  a  salvação  é  pela 
graça,  mediante  a  fé  e  não  pela  caridade:  "Pela  graça 
sois  salvos,  por  meio  da  fé :  e  isso  não  vem  de  vós,  é  dom 
de  Deus.  Não  vem  das  obras,  para  que  ninguém  se  glo- 
rie, porque  somos  feitura  sua,  criados  em  Cristo  Jesus 
para  as  boas  obras,  as  quais  Deus  antes  preparou  para 
que  andássemos  nelas"  (Efésios  2:8-9)  .  Ê  depois  de  sal- 
vos que  podemos  fazer  boas  obras  e  não  antes:  elas  são 
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fruto,  e  não  árvore;  são  efeito,  e  não  causa.  Essa  cari- 
dade, portanto,  é  falsa  e  não  genuína. 

Ainda  ontem  contemplei  uma  cena  que  muito  me 
emocionou:  na  Santa  Casa  desta  cidade,  presentes  mais 
de  60  enfermos  que  ali  foram  buscar  remédio  para  os  seus 
males,  chegou  uni  carrinho  com  inúmeras  canecas  e  dois 
grandes  bules  de  café .  Era  para  êsses  doentes  que  tinham 
ido  da  cidade  e  de  fora  a  consultar-se . 

Impressionado  com  isso,  falei  a  uma  enfermeira  co- 
nhecida; e  ela  então  me  disse  que  até  mamadeira  para  as 
criancinhas  êles  fornecem  ali;  e  mais:  os  que  estão  na 
hora  da  refeição,  participam  dela! .  .  .  Isto  se  faz  na  Santa 
Casa  de  Santos,  e  ninguém  sabe  disso  cá  fora,  senão  os  be- 
neficiados! É  uma  caridade  não  clarinada,  não  alardea- 
da, não  anunciada. 

Caridade  não  salva  ninguém  e  pode  até  concorrer 
para  condenar  o  indivíduo,  quando  ela  é  ostensiva  e  pre- 
tensiosa . 

Creio  que  está  claramente  provado  ser  o  espiritismo 
uma  inutilidade. 

Pela  graça  de  Deus,  atingimos  o  fim  desta  jornada, 
que,  se  não  foi  longa,  também  não  foi  tão  breve  que  não 
nos  desse  alguma  canseira. 

O  que  só  desejamos  é  que  os  que  nos  lerem  exami- 
nem cuidadosamente  a  sua  condição  e  tomem  as  suas  me- 
didas, para  que  a  vontade  de  Deus  seja  uma  realidade  na 
sua  vida. 

Temos  receio  de,  ao  defender  a  verdade,  ter  ferido 
os  nossos  adversários  de  crença.  Lamentamos  isso,  por- 
que não  está  em  nossa  pretensão  o  ofender  ou  ferir  a 
quem  quer  que  seja.  Antes  de  encerrar  êste  opúsculo, 
queremos  que  nos  desculpem  os  que  assim  se  sentirem 
magoados  com  alguma  palavra  menos  cortês  ou  menos 
caridosa . 
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Cremos  que  qualquer  pessoa  com  a  Bíblia  na  mão  e 
disposta  a  buscar  a  Deus  em  súplica  ardente,  tendo  o  au- 
xílio ou  não  de  pessoas  conhecedoras  do  Evangelho  de 
Jesus  Cristo,  pode  encontrar  fàcilmente  a  verdade  e  se- 
guí-la sem  dificuldades. 

Procure  assistir  aos  cultos  em  uma  igreja  evangélica 
e  será  esclarecido. 

Que  o  Deus  das  misericórdias  lance  sobre  esta  pe- 
quena obra  as  suas  bênçãos  mais  ricas. 
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